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ro findo, poblicamos o nosso 
Estiniado Estatistica Econo-. 


Lá - N'este 


Bisto Foste! de 


a SL AA 


ti te Eirando, BE. 5. Careseja e Ft. farcoçia 


* Director. editor  cvropriatario 


ANNO LXxVII-NUMERO st 


— o —e 


encarr 


ro do. dtadoo a do gabinete | das as expressões da actividade eco- 

que no praso de dois ' nomica; e cu ja organisação, a den- 
; à contar d'aquella data, isto: tro das 
é 25 de março corrente, se faça a renlisar, demanda tempo conside- 
Iindos os estahe- | ravel e pessoa! especial. Vão agora 


egadas de 


EC om: 


o 


EH industrialAspectos 


o Cômmencio do Porto de 3 de | mica. E' um elemento de estado im- 
prescindivel. Mas o que não com-| 
endemos é que este trabalho se 


Quando a enconirava e cruzava- 
mos o olhar, o sengue gelava-se-me, 
recia e parava nas 
NA o É teti deixava de bater. 
Uma comoção profunda, inexplica- 


—Esenynar | 


tade, essa singular abdicação de 
sér por ontro sêér, 


O merido, raras vezes 
a conversar comnosco, 


com am fenanee, da oia AS NINE “mise 


e RR 


leitura do «Morning Posts, fumando 


e —— 


— eo 


HRONIOS DE VISTA 


“fm demand; do Graal 


4) 
É 


PO gas vio é 


te o Ae im 


o Porto 


o — e 


+ que confran-| Inglaterra e da França, que téem 
a alma, ; como úlvisa oommum o amor á hi- 
cita ho O ge q berdads, Pareos qua estamos muito 

longe de Moligre, mas não... Uma 


Quinta-feira, 2 de março. de 19292 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Continente e ilhas, trimestre 

Atrisa Qecidental e Oriental, samestrs o 
Hespanha, semestre. 

Frazi, semestres . . 
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LEIA-SE HO Pe 


As que foi feita a apreciação | a correr por meio de —Não, não te saberei Ater aié não admifio disquesão, esso é k desde nem são | d = a o papel da 
ior to n.º 7:984 de 25 de janeiro | mentos, cujas Indicações O ie que ponto aquella mulher me enton- | nho im end = ui É E A entrovista 
oma mandou q cher não são faceis de apurar em to- | tecia. 


NA EDIÇÃO DA TARDE. 
= O Commercio du Morto 


Os atsnoramátts q cida e 


—— ——;— 0 


o mm 


w 


BENTO CARGUESA e 
% “47 ] PRADOS is e» EnAÃ, telezr,s: Commercio=-PONTO | % 
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" obra oa Toa” demolição | festa como esta não significará 
fabris, manufaciureiros. milhares e milhares de casas indus- | vel, apoderava-se de mim. Parecia | sempre intermínaveis charutos ou! 8.0 ga gn que, | 
las e + &0b pena [triaes, commerciaes e agricolas re- | que os senggolhos press rir perdendo com iraperturbavel gra per a cabo (ou |em cada paiz, não devem ser só-/ - Quintas-felras das crean 
E prin é air Cut | que; ca seu + CP se gi Rod sn Ape a o quani De scrcrmAs cao si) vslos d sda oousa- mento os políticos, mas tambem os A ps | 
ba lho, A gelado Ve, cia no decreto. ppm unhamos por | densa tréva, se A Pig Sa 0 urgia, entre nó ra q , 
ção de industrias, absurdo que isto se faz no respecti- | o meu sér, penetravam a minha car- | ra ra deixar cahir dos Tabios des de gun a esta par. philosophos, os historiadores, os 
achar u incluidas. na classificação | vo praso. E depois? Fica logo a es- | ne, dominando-me n'um arripio — | cos uma Mara rjNÇÃO, no: PA ã 7 egrndo um | postas, os ascriptores, a colaborar 
n “oia o referido decreto, são | 4atistica organisada? Seria loucura que não era de volupia, que não era | cisiva, uma curta — DESsE dA, postas, p . ta das finanças, laidbado 1878 à 
rx pelhi PM a FRRqueneE o dito regis-l eréro. - mesmo de desejo-mas que era, ine- | fria polidez marmorea de um do | à 8 ug na grande obra moral,» | 1881, conseguiu e tabelecer o crêdi- 
Às fã e officinas, os escri-| () registo economico não é ser-| gavelmente, a submiasão de tado 0 | rioo e viajado, para quem já 1 e | da! Assim uma das individuali. | to” financeiro do imperio, não só des- 
iso “commérciaes ou de indus- viço que so realige sem muito me- | meu orgenismo, de todas as minhas | emociona na vida. Ao Indo d'eligre pensa vion'o perigo da fallencia mes resta- 
s de commercio, as gran-| thodo, e sem importantes elementos | faculdades. Eu sentia que, se n'a- | grs como uma Ee as múitona si dir seu = dades mentaes-de que a França mais | perecer : equilibrio financeiro 
arras de producção rico. | da trabalho. As indicações pedidas | quelle momento essa mulher me pernas lembrando certos. | » das suas | se orgulha no momento quo passas, Honve um escandalo, em virta- 
minds, prezas de no formnlamo de Ripa dissesse — mata, seria capaz de | Reynolds. a "| “de do dinheiro adia » pelo 8 rever 
u RE io quanto aeia para o E na ii É para sé um erime — eu aa ria Esses dois rigor qe d ae a, e a ums do seu modos assim tambem nós o desejariamos bo a uma CobrpanBid COlónink dora 
activi e economica como ex remorsos quando -dinady “| n'essa praia do norte va ds” ol kaido. mbora da 
e * subrfieiter-se ao registo e ormação de todas as machinas, mente esmago uma formiga que | com a Brisa do mar à aoadicia Te que ó|que ponsassem todos aquelles que, do Ho Er finda “minia- 


tro, responsavel, Okuma chamou a || 
uma reunião publica os cidadãos de | 


D práso, se os setis proprie- 


entas e apparelhos em jabo- 
golírer o desai- EPs lts 


vai afadigadamente arrastando uma 
ração ou em descanso, que preci- 


acheg carreirinho ao sol! lavantar do abatimento 
a por um ao 


a rosto, com serenas quilhas de esurai | Na tésm a pei 


é | cos voltados a seccar, no areal im- |& ta e dl - Tokio e ôz o plano do governo | 
de EL “considerados como in-| sam de al  mezes para “Não. Não sei explicar-te o senti-| mengo, apenas limitado ao sat pt ado Rr: a o p o ras Midi be dae a! em coliÃo a Rama PESAR Houve 
t ias respeetivas penslidades. | ser inventariadas. O material de | manto que me dominava ao pé d'es- | colinas que, às tardes, n'esses adro ta 6 larga sério de actuantes indignação popular, o plano do go- 
Er ro as considerações que en- qualquer empreza não é coisa que 8º | 4. mulher. Era tão forte o poderio | raveis poentes a que assisfis mos £ né sa a politicos em detris| verno foi abaixo, e elle tornou-se o 
O o a q pospá conhecer do Ds dE aro que ella exercia sobre E ia dn dois da varanda do hotel, se cg so Lopes V ie am a de public mento a desdem das vozes augustas | idolo do povo. 
eto pn para se effectuar 0 teia ria exercida pOr essa empréza nã? no” O aa da vinha MIstániA 6 ouro, RR derdrh Ted ar “com, o sugostiv tulo de, m (dos philoso hos, dos historiadores dmg Did cs Nara 
gistc pudiga Ro sabe INCipaETitCa, estava sit O como se suppõe, dada & eu já a pressentia, sentia que se avi | tão rapidos teias os dias, | de a Roi: j : pedindo para estabelecer o dv ris 
ig “q q fia dito. industrias adoptaéa | um tremor que não podis. dorninar. — em que ella, podiropmantos ME 1, Ot (6 6 Sar, Maurioio palavra; d'aquellas que vivem fóra a | em 1888. : 
| À versar a o mim E» 
nes, e essa fórmula seria oppor. Dissemos no nosso anterior arti-| (A e a ee lendo, no pira otarcio o som fase a vo. foi a Londres coma | acima do chafurdeiro videirinho onde 0. Eovera dei ço o ao Le 
A Aa ublicada pela direcção | gg que essa classificação reduz tO-! mn do hotel, enterrado n'uma lar- entregava, sem forças e sem var | mbaixado a to madram 0 08 aspertalhões 8 os obtue ia ri obter um d “impe- 
ral de irabaiho da a: das as EA do na ERRERE ga poltrona, como era meu costa- | tada. mar pl + 308; nd pormanenta batuqua, a que ria) promettendo estabelecer o o par- 
brita amos “|mica ao 60 ind me, o jormal cahia-me das mãos e Uma hoite — di Da o x é jamento, não em 1883. mas sim no- 
» do Gover * série, de 22 de é industria, O beça Tec a á 
DD atfbenulario a Pptienitara E De RotoR da a E Apto, aa = se fosso hoje — fazia um luar es- nte a Patria assiste todienta s mori ve anna d is, em 1890. Venal 
Embora ao on advocacia são indus-! qupr “Rrê uma fascinação a que E Asia Es edes à ra da | bunda. o erno. Não pertencendo já a este 
pri Oo ne. | HIS a O LE dão está de bom o fugiria, se podésee... OR lana a TN aÃ : capital um] D. «Em demanda do Graal» é um li. E bden at no campo da pollti- 
ER do rele Eterna tomar ei cat Ísto n cas po dat ng pe O site enorme sobre o mar, vinha afagar- | salientamos “, -. vro que os snrs. políticos deveriam | ca, estabelecendo um partido cha- 
della senão quando a | «a que à estatistica economica que sobre té exercia nos o rosto, panetrava pelas dana? a) m ? Múcio ag. | ado nkaishinto» liberal-conserva- 
E ás mãos. E, ba é a reforma da. —Não sei. A's vezes parecia-me | las largamente abertas do il ita ler, quando mais não 0588 pará 88-| dor. em opposição .a ontros dois 
Ê “Qual 4 asa 8 coisa ora: que ella se divertia com a fascina-| onde haviamos ate Gal si que. 0. secul 0Ã carmento da sua deleteria aoção em | partidos: o partido liberal e o con- 
e to se iodo a sem base seienti- | ção que sobre mim exercia, como um ; lampadas, até morrer, es 8 as. na : todos os ramos da actividade nacios | É servador. 
res: “da o preso de | ea, sem Drnnin ento coordenador | gato dp com um roe- | timido, sobre uma almofada de vel- oieno) Ud Desde: ssa data honvo muitas 
5 mezes, indicado no decreto, te-| nam derivação logica. Seis grupos | dor entre as patas felpudas, antes | ludo vermelho — que lembrava, na | mit; nal, Deveriam lel-o, ainda, para Ava- di oca RIA: GR ADArALES dE 
Jos apenas, pouco mais de vints todas as modalidades de tra- | € Paper ' r; então os seus olhos, de | sombra em que tudo jazia, nmin | distancia, quasi millenaria, mando-se o dia da abertura da Die- 
5 para O cumprimento da obriga- ção é manifestamente insufficien- piEsh verde profundo, de maré alta, | enorme rosa Cds sangue, | lar a distancia, quasi mi !| ta, o governo, receoso de Okuma, 
| a “governo do snr. Cunha | (p. » ainda mais es de sensa- | accendiam-se em clarões metalli- “Embavecidos tinhamos ficado que-vai entre a algaravia que fallam o Pt Boto conceder.lhe 
o Mia a todos os representan- | 497 & a distribnição de todas as acti- cos : 4a Sua vos tornava-se harmo- | jongas horas, quasi sem fallar, enc rg g0m [80 admiravel portuguoz d'aquellas | Gcte modo é fázer Taro pasa: 
da economia nacional; e, assim | idades por vinte e cinco La niogs”como se pela sua bócca um costados á balaustrada florida da va-| . dor bal tom tod : ento. EA” ERRA: 
de concordar que a | apenas. anjo estivesse desferindo as cordas | randa, admirando o luar, sentindo | 38F; ato; avaiou, eginas, - cuja prosa tem todas as|m 


de uma harpa de prata. As suas 
mãos de uma alvura de lvrio, aa 
e longas, pareciam 
fossem es 


É economica 
Lancia. e ums “urgencia 
se “Jhe reconheceu. Dir- 
ja que ta é ra reside a 

ei ue nenhum 


mp “sendo EE As eds 


« Inouye, tratou-se da ve- || 
visão do. ANO e houve time nro- 
posta para estabelecer ur tHD | 


Se se trata realmente do registo 


economi e não de pel -nas 
7 its materia collectavel 


que deveriam ser assim as ncites lalicorces da 


d d 
q e ré og pes cesparie similhanto guerra. ri 
| início de-uma éra nova ou, 


o ore suintillações dos mais celebrados | 
rear 0/pocmas. 


rlodeclarou hont 


no Ei im " Jornalistas que a con- | 


se redime. ( 


E para novos da é preciso pro- Mentes “e assim | . Coma os SNFS, mixto de juizes estrangeiros e japo- 
vt verter com methodo. Principie-se por | como eram in ensivas as suas Subito, pousando ax à | do 4 aniea de tror 
ro mei used lo” 8 | caída & pô em prática lividades | fiscando a. reverberação "eston. | Onde os anneis faiscavam, O querem, Ta tempos morar.» Mas jrir disto domo 2 ad pras E A pç] de Lisboa « 
| o financeira, sen senão o ar es sificação aceitavel das pe a a a quo dos di rev, tea" “eos meus hombros —. Ellen, voltou-se em Diga sear uma soiencia moral? com “denodo, n'es «seiva escura» indignação popular, Inouve, que o| | nuará a fazer-se « 
arem a toda a pressa 08 valore sociaes,' «de modo a não emittir a : u a sea rubis, para Eno, e pr do nos meus os | todas Ro boas | maximas de um. livro. regocionário. aaa propóz, ênviou a sua resignação, e | 
s erfuetuantes de todo % er nhu não as classificar em fal- | dos ce Ns) Veg eis pres, seus olhos ndos, .pergnntou x ontudo 0 Okuma foi nomendo ministro dos | 
cio. dg toda a industria, de to so, e: ror certas dent a Er E erseniio potes | |nima voz rovca, estranha. que N “Nós “tambem, rimos “cc eatrantgatrik. 
e e que. como a de gi é pe RÁ a hotel Pés: | des E qe Rits ra | dava sor] sorriso que. ou preconiso, iz “ Okuma tretawdé modificar 6 pla- | 
s minas, de todos 05 | ommercion são rela e irri-' sob : esqui a larga do . Fuga RT hothçr rig y A der,no de Inouve, propondo que só 8, no |) 
| 1 SOTÍAS, Mo a A to. mB a “naç| qUe - é E dê DÊ E noBos dada, n; Apdul. jeira) Não Bum 1 de dasde pSrpremo Tribuna! so adntfiiriata | : 
à Es ester es e ond! [Pé Des pº r. x vo E cdi que Ta erguiam Et ar oh mr og por apps gencia extram que vô O homem, em ee rem uma prega de | l fancia. é umvo juizes americanos e europeus, pro- | = qemindo: o E rnal E 


o supplicia r E dd anta 6] ral, tem para comsigo mesmo, não riso heroico! Em sua expressão sa! 
halito de uma outra crestura'que se /se poderia propôr esta norma: — [mistura a memoria de um passado. 
detesta, que se odeia, com todas as 
forças da alma, com toda a repu- 
gnancia do sangue?! 

Um homem que livrasse essa 
mulher de tal snpplicio tel-g-hia pa- 


nico | quente do salão iluminado como 
| para uma festa, como esse iInisero 
e pequeno roedor, entre as sa de 
“um felino. 


Aquella mulher faria de mim O 


jecto este que ia sendo approvado 
pelas 


Batalha» qo “de 
que val ehims 4a uma | 
greve» revolucionaria. 


potencias estrangeiras. Mas 
este projecto foi de ria pelo po- 
| «Altribue a ti aquillo que to sentes que nos concede a Esperança 6 'a | vo e Okuma classificado de traidor. 


oi então que um tal patriota, de 
inclinado a attribuir aos outros.» |realidade de um presente duro como | ome Kurushim. deitou uma bom- 
«E o que se applica ao homem, um degrêdo,» 


ba à carruagem de Okuma, em vir- 
ra sempre a seus pés, como uma es. (deve estender-sa ás nações. Salva- 


tude do que perdeu este uma perna 
crava, adivinhando-lhe o menor de- | gugrdar esta moral deve ser o papel 


e viu-se obrigado a pedir de novo a 
sua resignação. Okuma, porém, não 

sejo, prompta a satisfazer-lhe todos. 

os caprichos. 


importancie de 70.000 :0003009, e hem | 
= annotar o augmento de réis | 
80 000 :0008000, ficando o capital actual | 


000 :0008000 “de accordo | 
O Ar da assémbleia geral | que quizesse! Não era a sua belle- 


octra za que me dominava. Outras mulhe- 
O euro xo tinta res bellas, de uma belleza de Deu- 

amentos* | sas impaseiveis cruzavam-se no sa- 
e mpanhia de Seguros «Confiança», ' Jão, jantavam comnosco na mesma 
ba de 108000 por acção; S. A. Sala, chegavam ou partiam com ru- 
| Fabrica de Sedas Saúta Helena, dividen- | mos desconhecidos. N'essa praia ele- 


A —— —— e ——— 


RIO DE JANEIRO 


édito especial para a Exposição Nacio- 
gl—Invento-A fallencia da Banca 
HH Sronto—Melhoramentos no Recife 
=utras notícias 


H. A. 


descança: quer pela acão do seu 


caense que ensinou a este povo a 
| partido, quer por meio de periodi- 


arte de guarda-livros, que tanto os 


? ig do Rio Grance do Norte, com a 
ente modificação das condições 
hnicas, pois esta linha fica transfor- 


108000 por acção; Companhia Industria! 


da Melhoramentos no Brazil, dfvidendo 


de 8 %:; Companhia Petropolitana, divi- 


helleno. Não era, — sentia-o — isso 
que me estonteava, que tão profun- 
damente agitava todas as bras do 


consciencia ou de energia me fize. | 
ram fugir ao poder fascinador do | 
à caricia perturbante das | 


seu olhar, 
suas Inãos, que se haviam cruzado, 


A morte do principe Okuma — A in-. 
fluencia de Verberg no espirito, 
de Okuma — A acsão politica de 
Okuma —- A acção de um por-| 


tauração do poder imperial. Em 
186º, quando da batalha de Fushimi, 
Okuma tinha já adquirido entre os 
do sen partido um alto prestigio, € 


vou muito tempo que se resolvesse a 


|declarar guerra á Allemanha e en- 


viar uma expedição a Kiaochao. Foi 


| | > 
Foi auctorisada a abertura do créd.to ! do de 128000 por acção; C. F. T. S. Pe-| gante, doirada de sol, não era diffi- Um homem assim seria amado +, FEToNo cum a conshnncão, ardericar! pa ps ta Roe ba alia ae qu E has suas transacções 
pecial + de 25.000:0005000, destinado | qro ge Alcantara, dividendo; Companhia | cil encontrar uma mulher bonita! | como um Deus... como uma mu- O na, onde se via a acção de Okuma e | ax ninish ação do governo. O segundo é, como se ue, alta- 
pr] tá sro de ce | io E o Sa a VE ra COD SD à DA dos seus oriniiheiros. Suppõe-se a a de idade de 76 nO, uando | mente liso sonjeiro para nós, portu- 
RAR HOnal e/4 Comemoração do Cen: | nistração Garantida, dividendo de réis | de loura, à sua formosura deslum- O seu olhar de fogo devoravá-me, que a revolução de 1868, e a de res- | foi do escandalo Da? 'al que deeru boo gueezs. 
RR o pro O O aro De | duda e que me Jembrava na sereni- | prescrutavaame o rosto. Eu sentia à Eos | taúração, forem reslisadas por Iwa-| o almirante Yamamoto da presiden- 
= minístro Pires do Rio ioi scien- | aara juros dos debentures; Banco de | dade calma ro andar e do gesto, queimar-me a pele o seu halito abra- Eobesiidequneiro | ienra Nida: Oknho e Okuma mas 6] cia for OR ao RA ÃO ca pai 
sado pelo inspector federal das Es- Crédito Geral dividendo de 8 %; Compa- essa Venus de Cnido que o escopro | zado. dB NAD Tenta divida dequeteiles fo: | plata: n 93 de dezembro de 1874 V. E. 
das de que foram tomadas providen- nhia Brazil Industrial, dividendo de | de Praxitelles immortalisou — como Não sei; ainda hoje não sei que | ' Do cor. part de O Cominercis do porto | ram os principaes factores de der- A guerra européia declarou-se os Esq. asa da moeda de 
5 preliminares, concernentes ao pro- ' (oem) por acção; Companhia Progresso | se diante de mim ella surgisse na esforço estupendo, que restos de rocada. do «shogunato» e da res- quando elle era presidente é não Je: saka. 
igamento da linha da Serra até é es- | manetria] do Brazil, dividendo de réis | brancura immortal de um marmore p | p - 


Senhor-—Sou auctorisado por sua 
excellencia Okuma Shigenobu, mi- 
nistro das finanças para o informar; 


| tambem durante a sua presidencia 


dendo de 158000 por acção; Companhia | meu sêr, que me enlouquecia, qua- 


enleiado. á volta do meu pescoco! tuquez na casa da moeda de | embora contasse então: 30 annos, que o Japão enviou à China em 18 lg de que o reu serviço é preciso na 
q ve) regra pm bb opa pie ass E e ga del í On EST Sei só que me encontrei, us fontes Osalsa, “era confidente do Naheshima, se- | janeiro de 1915, * os famosos 21, | repartição de finanças em Tokio, a) É 
icipalmente, a auxiligr SãO | xo, dividendo de 128000 por acção; uma mulher nos prende! (Quando depois, no meu quarto, com a luz | nhor feudal de Hizen. | geneia que fanto dão hoje que fazer | a de 31 de janeiro de 1875, s« 
s grandes obras contra as seccas, no coop. O Credito Popular, dividendo de | ao apagarem-se as luzes «io hall , | 


To o, 

Sebastião de Figueiredo, assistido 
Varias pessoas. experimentou um 
parelho do sem invento, destinado a 
o arroz, mino, feijão e ou- 
cereses, com excellente exito, 

no Banca di Sconto fallida, dará 
Ss 20 4 aos seus credores. 

Dizem “do Recife que se acham bas- 
Sdeantados os irabalhos do calça- 
“na cidado de Recife. At$ dezem. 
Pronimo passado, concluiu-se o cal- 
nto de XE ruas e varias praças, de 
antecipando-se a obra de 
!S 17 ruas. Já se acham calçados 
DS metros quadrados de área. O 
» acaba de emprestar á prefeitura 
Mantia de 50) :04S000, para ser em- 
SROs na contjnuação das obras de 
ento d'aquellia cidade. 

Wizem de Bello Horizonte que o pó 
"Bit assaltou os trens, less sr ag 
alfeiçoados a Nilo Peçanha. O 
no mineiro tomon providencias 
) de evitar a reproducção d'esses fa. 


- = 
tHEETITTEA, 


RE 


+. 00 o 
o 


me 


SA Caniara Syndical dos Corretores 
“Fundos Publicos da Capital Federal 
admitir á negociação e respe. 
Va cotação vffirial ma Bolsa. as res: 
a 135.000 aoções - mominativas de 
4 cada uma, integradas, que com 
500) já admittidas. perfazem o ca- 
er do Banco do Brazil, na 


a DO Commercio do Porto 


— DE MARÇO DE 1922 


4 IX 
Femanda pediu para vêr o retra- 


Fiel de Amat. E aproximou- 
bello desenho, pára Thereza 
vo necessidade de lhe apresen- 
enc Se lhe parecia a figura n'el. 
O joven tenente estava de : 
 attitnde altiva, cheio Ria 
feza pe úntou: 

—Baso desenho é bello, não é? 
Camarada de meu irmão, que 

”. “Que o reprodazin assim. 
Pojido Gabriel é exactamen- 


fi sem di & lhe humidos 
die de 


x 
arado 1614 EM 


pidcãa dagilia 


ge 


o typo meri- 
diana os olhos 


— 


ção de Carauhas, na Estrada de Ferro 


LEIAM LEIA SEMPRE 


em mi im e 


data do termo do contrato existenta 


apagada, ainda a tremer, como se Ceifou a morte uma das maiores ! E' sahido que a revolta que levou 
entre v. exo.* e o governo imperial, 


tivesse sido acomunettido de um ac-. personalidades do mundo japonez ; 0] à restauração do poder imperial, 


Ye 


|? : Banco do Brazil, dividendo de 
188000 por acção: Companhia Nacional 


-&os delegados da China e Japão em | 


ella se despedia de mim, dando-me Washington. 


as boas noites, m'aquelle gesto de 


C Jkumn, que não só presen-' contra. o eshogunato» foi feita | Era Okuma um bom orador, mas | pedindo-lhe que se prepare po 
pá danÃ cesso de febre, delirando. onde € ] q 
ola Tape pi do po é en REaianianA carta —E depois? Como conseguiste | ceon a translormação no Japão do ; principahnente peln uente de «Sat- | essencialmente contra a caligraphia | partir no dis determinado. — (a) 4 
aqi do Rio Grande, juros das apolices; | de etica, no recolher depois ao quar apparecer-lhe no dia seguinta? | feudalismo para o constitucionalis- | suma». «Chosum, ie e «Tosa». | chineza. Durante a sua vida nunca A é datado 
— po ela. = Tr 
a Nacional de Moagem, juros : z “1 g mo, mas que tomou uma parte prin- | Logo depois de estabelecida a | escreveu cousa alguma por seu pro- 
aj a Banoo Pelolanse, 4 razão oi popoinren Ms o is vêr Er Ee 6 pese cipal n'essa trahisformação. 'fórma constitucional do governo | prio punho, e as suas assignaturas | de 18 de abril de 1876, em que com- 


Okuma Shigenobu nasceu em Sa-. munica a V. E. Braga os nomes dos 
membros da commissão da reforma 
do eystema de guarda-livros, qua 


devem consultal-o, Eram esses no- 


| Okuma foi nomeado conselheiro de | 
ga em fevereiro do anno de 1838, | segunda classe emquanto que o se- 
| contando, pois 84 annos. Era filho |nhor feudal da sua terra natal tor- 
| do samural do senhor fendal, da fa- | nou-se membro do conselho delibe. 


de 6800 por acção; Companhia de Fia- 
50 e Tecidos «Cometlav, 4 razão de réis 
L6S000 por acção; Banco Predial do Es- 
indo do Ria de Janeiro, dividendo de 


firmadas em caso de muita necessi- 
| dade, são guardadas como reliquias., 
| Deve-se notar que geralmente no Ja- 
| pão, os documentos não se assignam 


que dfante d'essa mulher tanto me 
perturbava, por conseguir descobrir, 
emfim, — psrmitta-se-me o termo — 
a etiologia desse sentimento. Ape- 


meus labios se abririam para dizer | 
o stm e que estaria irremediavelmen. | 
te condemnado. 


128000 por acção; Companhia Força e; nas ficava sabendo que não era a efa o ab Eno nda io muda Nabeshima da provincia de | rativo. Para abolir o feudalismo, | mas são sellados. [sob a A 
paixão qu Cata O REDOR foi Okuma consultad senhor | | Foi durante a administração do | Isobe. 
Luz de Palmvyra, juros dos debentures: ça | Hizen. O! uma consultado e o senhor | O durante a administração 
Companhia dE, dividendo à razão de gr e E Sonic a o pedi a conta, tomei um automovel, Quando o «commodore» Perry, | feudal de Hizen foi o primeiro a en-, conde Okuma que se estabeleceu a P. V. €, , 
Nemo por acoão, porque junto d'ella ja a eco: Gis ordem so o ad re acelo-| np sen DaRoo ro, abordou á ba- | tregar o famoso memorial pelo qual | casa da moeda em Osaka, onde se (Conelue) 
— . o 1A corm a ver. | : Ó ar AS pa - ] o a o e e, 
ss ERES reis Te — apenas a admirava. Não era hia de Yedo em 1354, e depois quan- | os outros senhores feudaes foram ! salientou um dos nossos compatrio , 


Ce piDEa com o ar fresco da manhã | do «a coneluiu o célebre tratado em | obrigados a ceder os seus direitos e 
ustigando-me o rosto, esperei, na. 1859, velo qual” foram declarados privilegios. N'esse tempo era Oku- 


primeira estação. o comboio. E «6: portos abertos á navegação estran- | ma já ministro do trabalho. 
então, deixando-me cahir nas almo-! 


tas por nome V. E. Braga, fallecido 
“ha pouco tempo em Shanghai, que 
tem ainda aqui duas netas e varios 


amor — porque o amor é um sent:- 
| mento de uma extrema doçura 
| quando verdadeiramente o senti- 


[7] Te ——— e o e 


O Conmmeeco do Porto 


| geira, o de Yokohama e Nagasaki, Foi em 1872 que Okuma se tornou | parentes espalhados no Japão, 
Raso E a aid pearo: fadas do compartimento, recobrei a | Okuma. que então contava 16 an- | realmente apreciado pelo seu valor. | Shanghai e Hong-Kong é de quem 
Tea age j ei si (a a sm é serenidade. nos, dirigiu-se a Nagasaki, onde es- Era então ministro e vice-minis- | Okuma era muito amigo, 
É omnecio do Ports-=pa TARDE pé d'ella era um sêr a fine E ella? | perava instruir-se nos usos e costu- | tro das finanças, Inove e Shibu- | Os documentos que tenho á vista Como é que se eia 
. -——iNúnca mais soube o | ; i se encon-,s & e A se, que desem- ram as grandes marcas de 
mo esse mar encapelado que, sob a “e queda fem Edi dic ea A re | Sawa, OS quaes, convencidos que à |d'este grande macaense, que desem E 


feito della! E” possivel que, a estas 


= Es em o a 
- am au 


——— e me —— e e e ——— 


rá varanda do Botel rante é so trou com o-dr. Verberg, missionario | governo estava em estado de fallen- | penhou um papel importante no im: E que pie ea 
a | Helo fé + ti- MENSAL lncava. “dy horas, em qualquer hotel, num re- americano, qme era nesse tempo cia, resignarom os seus mandatos. | perio japonez, que foi depois consul mis cio annuncio, Fo E 
da : canto dos Alpes, na Suissa ou na | professor de wma escola do governo | Foi então Okuma nomeado mi- | de Portugal, tem o primeiro a data elle que abriu a porta á po- 
PITT ET Acreditas que haja creaturas na | Italia, tenha encontrado emfim o ho- | estabelecido n'essa cidade. | nistro das finanças, o qual. depois | de 19 de dezembro de 1875. em japo- pularidade, Poi elle que vos 
“O LAVRA DOR” vida com um poder diabolico exer- | mem que a livre-do marido, e do! O professor Verberg' iniciou-o ' de estudado o problema, ridiculari- | nez. com a fraduccão em inglez." Fº tornou conhecido o produ- 
E ————————— ——. | Cendo-o sobre os ontros sêres — tal. suppleio de ter de aturar, toda a vi- | nos detalhes da constituição ameri- | soy os receios dos seus collegas e | a sua nomeação como instructor de! | ctoou o clã pa que hoje já 
N “MANUAES” d “Ta q p” vez até desconheredores a esse ma- da. PSSO inglez rheumatico e embir- cana, quando foi da resta açê: ra segurou que à equilibrio financeil- cuarda-livros na dita casa da moeda, o y não podeis d eputar. 
Ô vã | gnetismo, des sa posse, d'essa força rento! | entre os projectos da fórma co nsti- ! ro era anenas questão dê teynpo. e: feita por Úkuma, como ministro das 
| dynamica? Eu acredito, porque sen- | tncional apresentados para serem ' próvon a sua asserção: pois que du- | finanças, onde vem exarados Os con- | Gs pi 
h sobre mim, de uma fórma que João po Ponto "adoptados 3, havia um que se parecia rante o tempo em que dirigiu a pas-' tractos. Foi pois este grande ma- 
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immensos eram os da irmã e da tia: 
as feições simultaneamente delica- 
das e accentuadas; o bigode fino e 
provocante e um sorriso joven. 


—(Como elle se parece comsigo!- 


feito essa reflexão; mas Thereza não 
pareceu resentir-sa, 

— Sósinha, sim, muitas vezes, mas 
não abandonada. No mesmo andar. 
ha um aposento mais vasto que o 


—lDens sabe melhor de que nós o | fá 
que faz... Rllas chamam-se todas|d 
Maria, cada uma com nm sobrenome 
di ifferente. É" curioso, não acha? 

—Curiosissimo. 


ra de proporção com a personali-|o unico meio de obter de longe em |com uma situação social cuidadosa- 
ade e pessoas com quem convivia | longe auctorisação para ver a emiga. | mente conservada, nam, por mais 
d'aquella que o inspirava? Unicamente as visitas tomaram | forte razão, oom uma cultura elevada 
Temia uma derogação dos princi- |nataralm ente um attractivo muito |e mma real distineção de maneiras, 


declarava com orgulho a menos ros 
manesca das raparigas. 

Interessára-se tambem pelas rul- 
nas de Amat, das quaes Thereza pos- 


E : : erar n m t o 
disse Fernanda demorando-se a exa-|Dosso, onde habita a viuva de um | ama vida anstera. a cdi dp po pagaior sos ie! df do 6 oa Eine qe ma o probibido | Senta IMeamo, a asInonghara de Moradatel bilhete postal, Pára fo ita 
minar o desenho. - De que corpo é amigo de meu pai. Veja como ha en» —(Ob'! são mui to alegres.. Todo gr angaRe de uma intimidade | ou pe lo menos alcança do a muito Thereza, alg! pg 2 coisa Ea não en- pres stado e Fernanda havia-o repro-= 
elle official? contros abençoados! A enr.* Benlo-lo trabalho lhes desperta interesse... a e, pr custo. Achando secretamente que os contrava aa » grs; pese ps pi duzido n'ama aguarella, ou antes f= 

—E' da infantaria colonial... Já | Sk8 conheceu minha m 'ãe numa pe-/ Eu, quando me canso de dia, e reco-|, vu mo senabnÃo dO ciume, igno- |preconceitos da avó eram exhgera- id rd sês o pesepeçsd 1 era | ZeFa duas, porque quizera conservar 
se bateu... Tremi já por sua cant. CS ag rap de, m mit O Jong e, na Breta-|lho a casa, encontro alegrias qua me ado della pro pria, a pôz em gnarda | dos, Fernanda interesso: 1-se mais vi- talida« ads, fetdi fem cá cromo abas 1 “Hà | uma copia. Amet havia sido um alti 
A carreira delle é tão cheia! uma | Nha. Ella é br .- Eai ingular como fazem passar noites boas.. | contra UMa Esmpatna que so ieroa-| mento por Thercza, pela familia 6 rp sopuso ado É gen» 42º! vo castello, alcandorado n'uma no 
estação no Congo, e depois a campa- cert sed naciona idades provinciass Fernanda deprehenden d'esse fa - Bio tão viva! pelo irmão, esse re, official que de- É erga sr rs ais rider ja e vida dominando pendores verdes e sob 
nha de Marrocos. Quando me toma | SJMpati - Kas umas COM Outras... Lóto Que Thereza tinha das an iigas | Primeiramente fez surgir alguns | via talvez levantar um dia o brilho! pa i- erra = F pás pujado por cimos que a neve embran-= 
uma loucura de ambição-é talvez ! talvez nelos contraste s. Agrada-lhe uma impressão que não eeperava; el! obstaculos quando a neta projectava | do velho nome. | contrast BuCo "Cum a discif iplina e quecia durante tres quartos do anno, 
um ago atavismo-affigura se me a nossa mentalidade vasca, conser- gCorrecção qnasi excessiva d'aquillo 


sentiu um vago pesar de não ser ne- 
cassaria áque!! ia que tinha sonhado 
irodear de sympathia e mesmo de 
é mo-| protecção. 
familia. E' A' bora marcada 0 coupé parom á | 
porta, e ella despedin-se de Thereza | 


visitas. Depois, vendo que se não tra- 
tava de mm capricho, e que Fernan- 
da insistia para tornar a vêr a amiga 
fóra das lições, declaron que taes re- 
lações não podiam tomar um cara- 
cter de frequencia e de intimidade 


Thereza leu-lhe um dia uma carta 
vibrante, trasbordando de patriotis-: 
mo e de alegria franceza, cheia de | Essa mentalidade novamente en- importancia dos antigos possuidores; 
descripções dignas de nm poeta trevista parecia-lhe gohretndo perso- | a inspiravam a Fernanda um certo 

Fernanda interessou-se ainda por | nificada no typo mnito interessante 1 regneito, avivando ainda O quo 
essas «Marize», que ellá entontrara | do tenente de Gabriel de Amat, Não o | sentia d'ama tão completa decaden- 


As torres esboroadas e os restos de 


vada louge do nosso paiz atraves de am muro de cêrca testemunhavam * 


tantas vicisaitudes... “Tem numero- 
sos filhos, e a sna situação.. 
desta; mas ella é de boa 
irmã do general Montalet, 


vêl-o generai. 

E Thereza poz-se a rir. 

Não era em sua casa inteiramen- 
te a mesma; estava mais segura de 
gi, reencontrava se onde deixava ver 


que a rodeava. 


a sua personalidade Fernanda affei. —Eu conheço-o—disse vivamen- | de Amat, que tinha os olhos vibran- 'qus uma Orsonville não deveria tor-| nma o duas vezes e cniz distinccão | coahecia genão por Thoreza: mas en! 2 Í cia. 
çooú-se-lhe ainda mais. A çã —Encontramol- -cem casa | tes de gratidão. nar-se a amiga da professora de can-| lho parecia oferecer um Contraste | dava ás suas narrações, sem aliás 0 Assim a despeito da sum câncação 
Tomaram o chá. Thereza, que ac- E um Epa sens camaradas,o general! to, e que as visitas tinbam que espa- | frisante com a tarefa mércenaria que | Suspeitar, um relavo singalar e sur-| correcta e ponderada, e do ambiente 
Cendera um samovar de cobre, expli- EE E io t no Lea? naturalmente, senão dao elias compriam prehondente. em que a tinham mantido, uma s0m- 
cou simplesmente que a mulher que a RR The rag não é rico— a ; por inteiro. | Esses baixos da vida pariziense, Fernanda não podia impedir-se de brasinha de romance go e ira | 
a sorvia não vinha senão de manhã e esa E Pas as ella não Às visitas de Fernanda não es re- Fernanda Sabia que nada podi: | que até ahi lhe oram desconhecidos, /o ver n'um prestigio beroico. As ex- in'um canto da alma, sem que 3 ” | 
4 noite flhas-ella tem, 8 do sao o: as |novaram. mod'íicar as decisões tomadas Eai |Finspiraram-lhe um interesse êxtrenro, pedições longinquas em que elle ha-|d'isso tivesso Con sia, natural ' 
—Então sua tia fica sósinha? que, aliás, a arma RE ção B RS , Contra o sen habito, pôz-ss a con-| avé, Tentou, comtudo, fazer allusão á | Realçavam-lhe o luxo é a segurança | via tomado parte, a natureza do ar- mente, 
pergunton Fernanda involantaria-|cke so Fã hr Rr enlo-| tar idade o que fizera com umá tal| origem de Thereza de Amat, que a tor-| da sua propria vida, mas espantavam |jtista quo as snas cartas revelavam, 
Land isflhas!. disso Fernando, eg hd us e oil alguma som- | nava sua igual; mas « snr.* Orsonville|o seu orgulho um pôuco ingenuo,|/ O seu-velho mirra isuaicas inspira» (Contmiuãl 
Mal tinha fallado, lamentou ter rindo—antes tivesse seis filhos. rsonville não cedeu, e Feraanda comprehendeu | provando-lhe que, fóra do seu meio |vam um interesso extraordinario m 


Esta Julgára este enthusiasmo | que uma inteira submissão era ainda | fechado, não era incompativel nem | áqueila .a quem a snr.* de Orsonville 
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Sessãs das 8 3/4 em deante 


— .BATALHA|| 
| | === || "HOJE --ESTREIA-- HOUE 
A's BIA 4H) de bontem do notavel, e | 
| | “a | Marquez d'Or | 
1-Bymphonia 1—Symphonia | | 5 PARTES 
rig das m milhão do r900M ,.z-Paoto informa, muoitá Ultima exhibição do 5.º e 6.º 
| 4º e 5º episodios | fis RA 


| episodio do grande film de 
dé 6 e 7—Paoto Infernal 42. 7— Aos corações do mune- 
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ses A's BI 


aventuras 
A Soberana do Mundo 


Secr -s 


“dora das horas do trabalho e da res- 
tauração da disciplina social, 
8º — E' a faita de tracção que | 
mais allige as mossas linhas. Tasuf- E | 
ficlantes om numero e muitas em ; a -| 
potencia, obrigadas á circulação Produz tambem toda a qualida- 
se randes reparações completas | je de cerenes e tem esplendid as 
'e perfeitas, as locomotivas vBO-SS| matas com grande variedade de 
fatigando até que se chegue & UMA | maderas. | 
temerosa crise, quasi equivalenis 8| Se não fosse & dificuldade de 
paralysação do serviço, crise qUe transporte, pois, apesar de ter 
não está muito longe e virá fatal- | 700: kilometros quadrados só. 
| da tras RA eo ae providenceia Com | posaus 200 kilometros do nha fee 
ajor parte d'eg- | rapidez é decisão. E rea, poderia importar vinhos, azei- 
ps A Ape pela | | Em muito menor escala e n'umas | ja, a ferragens, louças e 
| linhas mais do que n'outras, faz-se vidros. A melhor fórma para remet- 
| sentir a falta de vagões e, sobre tu- | ter qualquer d'astes productos será | 
Qui OATRUAÇÕNE, encarregar um intermediario no.por-, 


o 1 | do | ç 
RR Ps raca 12 Jornada—ESTREIA Um heroe á força | 
am À ALLO — = A estreia de hontem À 
MS + E Ee PAi || JORNAL 102 || 
 W6-Symphonia | Lp dese «q |] “Concerio no hail — Senteto || 
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Da - TIE — | Soberana do mundo 
— E ERA Fes PER te O resto ||| Sabbado-—Abertura da bella | 
EN no |] | a da | lei regula- o primorosa | ! 
va Os nossos caminhos de ferro depende da reforma da lei regu Exposição de flóres | 
age 
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“O que lhes falta 1 Pomar aa 


à q 
Da iquito asas. 
' são avéros interessantes as m- 
Dr e Ilustre engenhairo 
art. Fernando de Souza dá, na «Ge- 
ota dos Caminhos de Ferro», ácer- 
Rs doque bas fazer para que 08 
e caminhos de ferro exerçam 
nte a eus funcção ecano-| 


rado que os pode- 
UCA TATO rem prá- 
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Por outro lado a renovação dos | to da Santos que despachaase a Mie O entro C omm erci al missario do governo tem as diligen- | 


ui 
» ' 


'S. JOÃO 
HOJE ao'Rssignatura HOJE 


' DESPEDIDA da 
bompanhia Rey Golaço-BOMaS MoniGiPa 
Primeira e unica representação 


no Porto da peça em 3 actos 
de CARLOS SELVAGEM 


Às «toilettes» de D. Amelia Rey Collaço, 
para esta, peça, foram confeccionadas 
o —- na casa Ramos Paes — 


- acommodada: | | E | 

gontias o tente o, principalmen- | carris vales tornando cada vez | cadoria para este mercado. | cias já empregadas pelo Centro, a 

e Nas suas ontações termínus, e | mais necessaria em diversas linhas. | A viagem é longa e dispendioso. do P dd O IR n So raso DRE Tenho raA 

snaterial cirenlante de tracção e de | Outras ha que não téem as reservas | conseguindo, porém, os productos O romo . representação condigna na citada 

Aransporte. Que vémos em Lisboa? | precisas. Varias construcções estão | alcançar bom preço. De Santos a pa ex DORIÇãO. | 

y + o para o movimento que tem de staculo principal do elevado cus-| nho de ferro n'este Estado, o frete | recção da Centro Commercial, sob Mosiruario portuguez no 
a pe | 


to da superstructura e mnito parti- | regula por 400 reis cada kilo e de 
emlarmente do material de via. Roncador a este mercado, 800 rela, 

A acquisição de todo o material | 
fixo e circulante necessario á nossa 
rêde representa enorme quantia, 
que nem ha possibilidades flonncel-. 
ras de obter por falta de garantias e 


rvir e precedida de extenso tun- 
vem augmentar as compli- 
de serviço. Banta Apolonia, 


mem do lado de terra nem do do 
mar, sem fusão de Jinhas de dístri- 

1% 4 nição e classificação do material, 
OS 


oi 
, 


““ 


“couros, peles de vendo e orystaes, 


Coritiba 


“4 Sul e Suéste com uma velha bar- Peres disponíveis para eu ictapos | | 
paca sobre ponte-que não comporta | civos encargos, nem se poderia pa-| 9 nrincipal artipo de exportação 
atracação simultagen' de dols vapo- | gar em ouro sem enorme pertirba- &este Falado é BEE Es a e 
a E 8, | pe ção do nosso já tão desgraçado pôde SAE COMI cha, 


cambio a tombar para a casa dos 8, 

E todavia urge resolver 9 prcble- 
ma para acudir á nossa periclitante 
economia, com o reconstituinte de 
uma bos circulação fêrroviaria, que 
facilite a producção abundante e o 
| consequente movimento commer- 
dal. Mas o problema está resolvido. 
ha um anno. Só falta juam porha 
gu peruca ce ppa que os leitores 

on 


A linha de Cascaes nas mesmas 
“vondições de eterno provisorio da 
estação do Caes do Sodré, As rela- 
cões entre os caes do porto e a esta- 
cão de Santa Apolonta por interme- 
“ejo da aceldentada e extensa linha 
— de circumvalação, a 
No Barrelro, impossibilidade de 
“embarque rapido de minerios, e um 

| nento ao terminus definitl.. 


ção o Estado do Paraná póde vir a 
ser um bom cliente dos nassos vi- 


azeite, fructas seccas, ferragens, 
misaria e productos pharmacenticos 


He po WochngaL a Bnetem pl 
ecem, pois tem já sido aqui ex- | (Scala por foriuga a tizestema pelo 
posta e menta o | porto de Paranaguá. . 

E di UÉ 0 ses al 
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bom acabamento e acondiciona» 


| == Re 
MRBRLÍDEOMO BRAGA Gosto 


Além dos productos acima indica- | 4 
dos, Govaz pode tambem exportar |. 


Sobre o commercio de importa- | 


nhos licorosos e de meza, conservas, | 
louças, vidraça, palitos, rolhas, ca- | 
mas para tal conseguir, necessario |. | nn 
| considerado negociante ear. João Untros paizes exportadores. 

Outra condição indispensavel é muito dedicado do Centro Commer- periogamente necessario secundar à 


| do saudoso fin be, send 
| approvado, que pela sua perda se 
EO, - 


ANA tambem o mesmo snr. e correspondendo ao appélio dirigi- | 


Pará 


| | -mara Porlugnéza de na 
Mi ne a Nise da Industria do Pará, communicando 
assistencia dos NORRIS haver resolvido inaugurar em 7 de 
“setembro do presente anno, uma 
exposição de mostruarios de todos 
.| 03 productos de exportação do nos- 
| so paiz, com. o fim de collaborar, 
ela fórma indicada, para o maior 
rilho da festiva commemoração do 
1.º Centenario da Independencia do 
| Brazil; e com tal emprehendimento 
tem em vista, tambem, a referida 
Camara levantar o commercio por- 


Deseulpou-se da ef! não compa- | 
que ad e snr, Rodri- 
icommodo de 


onde o mesmo tem sido e continua 
“+ sendo rudemente batido pela colos- 
eférindo-sê ao fallecimento do “al concorrencia dos productos de | 


anifestações de perar 


Dias Alves Pimenta, que fóra socio! A direcção, reconhecendo ser im- 
m Patr / | » vpatriotica iniciativa da Camara 
do saudoso Binado é propõe, sendo Portugueza de Commercio é Indus- 

ç merda ge fria do Pará, cuja attitude é digna 
registe na acta um voto do mais do. mais caloroso applauso, resol- 


veu, por alvitre do snr. presidente. 


rasidente ao tregpasse do enr, Jos do ao Centro, circular a todos 05 


da Direcção Geral do Commercio -. Rebello Pinto dês Santos, cunhado expositores, que figuraram na Feira 


Agricola encontram-se as seguintes.- [do respeitavel commereiante g'esta do Parto, pe 


a 


estações | A situação commercial presente 
va e | é de uma grave crise, não permittin- 


do grande esperança no desenvolvi 8% SE 
manta do, Teepeélivo Scommancio. ., TREs dad br CEE 
merca( o encontra-se ral do. O! 7 e RS EM ME 
| RR RR aa nisi Cialiao Georg Creches Aa 
mar-se do to que merece a ca- IES e 
| Sê que fizer qualquer encomenda. | : ouinendo do forte 
Rope ft Pra O Cuneo do Po 
Gala do embarque, U expo or Fri da. : Ra e 
[têm do blbar cam a msfor quidano |. Foi de ASTUO reis o producto da, 
pera a em e segirar as contribuição expontanea dê algu 
n- | mercadorias sto bi o roubo a bor- | Nas pessoas que sa utlisaram, no 
DR amino co ado! Gio lustaliado Ha Mal 4/1 de O 
"São já introduziãos no mercado Nio installado na n.º - 
do Amazonas, ou téem probabilida-, Commercio do Porto, para auxílio 
qua do vir a sêl-o, os séguintos pro» | d'estas Creches, 
- Os vinhos Ticorosos e espuman-| Durante 0 noz de fevereiro fr 
tê e Osida pásto, especialmente Eee dd Eae di o 
oon- | Collares e Bucellas, sendo também rã 1 ISA oro is 
procurado o verde tinto e branço, "!ºroio do Porto 1.154 presenças de 
| que é importado em garrafas ou em | Creanças, sendo: na séde, 169 do 
barris RENO: bem como o pina- Sexo feminino e 141 do sexo mas- 
gre tinto e branco, E vie culino; na filial n.º 1 (em Lordelo 


ida ao nosso pair, ns 


os 
1 
soly 


1i4 do sexo másculino; e na filial 


| lídades, aerv ilha'e o grão de bico. 
— Às conservas de peixe em sa)- 
da estação d moura e em latas, especialmente a. 

e f- | sardinha, as carnes ca caça. e Ep Ra | 
E prt — sfruclas verdes (maçãs, perar, zeladoras e administradores das 
“ete.) em caixa ou em conserva. “hes, respectivamente: da séde, | 
j Ás aguas minerass de que prin-|a snr.º D. Iniza Engracia Seára 
| cipalmente se consomem as de Vi| 
dago, Lombadas, Castello, Pedras | 
s aid Monsão, Melgaço e Curia, 
-— Tambem pódem ser importadas 


de Portugal as roupas cas, 
| chapéus de palha e do feltro pertu- 
marias, calçado, ferragens (prega- 
ojria grossa, fechaduras, podões e 
| que | cutelaria), cal, escovas, pinceis a 
mo | productos chímicos e medicinaes. 


sexo masculino. - 


Santissimo Sacramento da fregue- 


parocho da fregnezia de Lordelo 
do Ouro; e de filial n.º 2 «D. Eliza 
Carqueja» (no Bomfim), a snr.* D. 
| Dinorah de pistas Pereira Bran- 
E: Co "ça 8 O rev. Abilio Cardoso Pinto da. 
Às casas portuguezas exportado- E arocl ar 

| Pas, NpeeIaIngento dé AEE licoro- o aaa a 
Sos é conservas, perdem dia a dia | 
terreno n'este mercado, em vista da Ee ta a 3 

pessima qualidade da cortiça em. | O enr. Manuel José de Paiva. 
pregada nas rolhas das garrafas e “ulfragando a alma de uma rms 
nos frascos de conserva de pickles dos seus amigos snrs. José e Bento 


ta-| Pará 


I z sem nrejuizo do “seu movimento 
| EM é 'P riva tivo. ANE. ! CSM ii SAE E 
ua A “Em segunda etapa réalisar-se-. 


- 


x “bia a transferencia do Arsenal para 
“o RA Margem esquerda e a ligação das 
linhas como o ramal de Cascaes, A 
 eoustrucção da estação do Caes do 

| Sodré deveria, pois,. ser posta de 
parte e adinda, aguardando-sa a da 

Nova estação central que a dispen- 

sariu. Em terceira etapa, ou simul- 
taneamente se as possibilidades fi- 


commerciante importador a mm com destino ás m E E 

prejuizo total. Tal facto é tanto Mo às mesmas (Creches. 
| wWmmis para notar quanto é certo que, 
| Inglaterra, quanto a conservas, é a prestadia. 


e cer esta rea PROA Hespanha e Italia quanto a vinhos, p — | 
Duda Sfim O plano de obras marginses adquirem a cortiça portugueza, Para Os nossos 
complementares entre o Caes do So- | vindo a fazer má e Lã as pobres 


ré a Santos, conforme o plano de 
que demos conta em tempos. 
— Para q realisação d'estas obras 
Ú haveria nos resultados d'ellas — pe- 
«tás receitas creadas e pela venda da 


prejudicial áqualles nossos produ- Do snra Mo a, 


ctos. 

| a aos outros artigos de ex- 
portacão a Sr quando em 
boas condições, ttem aqui excellen- 


i * terrenos conquistados — base finsn- | te mercado, sendo até preferidos 4º Porto. 
ceira que se nos afigura snfficientes | aos similares de outras proceden-  —O anonymo M. C., entregon- 
sa pia e em se não tolherem ini. cias, | nos a quantia de 28000 reis. com 
td ri No anno de 1990 fora 'esto destino a pobres protegidos np E 
F, Quanto ao material circulante, a mercado importa ae a EA É d se fa Ta Pp protegidos por es 
R nie falta ig mad de três causas: - entre outros generos: vinho, sal, Bem hajam 
E cima da + Prates Utlisação por cimento, tal, azeite, cebulas, sardi- A 
a. Fama de insinlações desafógadas nha em consérva, tructas é legp- = 
nas estações, o quo só se remedeia mes frescos ou em conserva efe. Benemerencia 
CYRO dispendio de avnltadas quan. etc., n'um total de 3.632:797 lólos | ess | 
tis, mas é-renlisavel a pouco e. na imporlancia aproximada de  - O shr. Carlos Fefreira da Costt 
á “agia be PNI INUNOS CASOE 1:100.000800 escudos, entrando n'a- Lima, commemorando o casamento 
é 8 — A insuffâcento productivi. quelia quantidade só o vinhc com de sua estremecida filha, enviot- 


o pena pe foda de ma- 1.962:145 kilos. nos a quantia de 1003000 reis. a 
pe o ça plana o rig tio too Raid Pe pelo devem fim de ser distribuida por pabres 
— Negão bis és Não pe e- or có aximo cuidado par: | mo | 
Roe Rindo horario de fraba- o acondicionamento da nercadoHis, pas US Eniac. 98, Por 
o Mo sad Da fiovar a dez horas a a fim de evitar reclamações, espe | 
E, AUR A Ro. mesmo pagando pro. cislmente no que diz respeito a vi- Fpeugen do: ESOIS, 
- Poreimhalmente e não a dobrar as nhos e conservas, pelos motivos "Tm Aa E 
Procissão de Clnza 


duas horas supolementares. Seria acima spontados, 
alhasse nom assidiidade em ver de Coyaz: | em Azurara 


E) preciso nínda que 6 operarisdo tra. 


| e Po A falta de machines e ferramen- rias-pri , | e Tara, O Caminho de Forro da P À 
, as ar Ate sm E Je Ti = - PRImAs, TI =, ? , da COVOM 
18 | “tus remedeia -sê facilmente pelo mes. pelo da E ada póde exportar 


Ea Mo expediente € o mes-- pelo men . emquanto, devido e 14-15 
BR mo expemento que vamos ia | ades de trar e 26 
Ra: Eos dedos ia girar às dificuldades de transporte. O regresso effectua-se ás 18 45. 
ST, RN E Si | a 0 
Nes vr: fá AÊ A R 
e PA E. » - y « o ques = prá 5% x 


- Centro Commercial: Le acopntua (À. feçida Camar: | pretgnde da Ca ! (= veado | | ME | 
$ tro z e ddad | - q É A : dd e) O tguarda aimdniro ocbupará EM ane fatias Eds ad ram nada mais mem nada me: 


indo que não deixem 
praça, snr. Antonio Augusto da Sil. de concorrer com amostras dos 


mostruarios portuguezes que s pe- 
: É 
Encommendas postaes es- 
trangeiras 


Em continuação dos anteriores 


"poração, o que igualmente é appro- esforços empregados pelo Centro 


VA dO | Commercial, O snr. pre 
auo; 4 antisiranha mo ria do conta do felegramma que ultima- 
Pata po na de ménito LATO ao snr. ministro do 


commercio, expondo os graves in- | 


7 | ad E = 7 : L od A 21d * = e - us at WWF =3 7 =] ] , ] ] / 1 ta- 
São lidos offlcios da Associação convenientes que O commeroio es 
Commercial de Aveiro e das camt- Va experimen ndo, por motivo da 


ras municipsés de Aveiro e de Es- extraordinaria lentidão que se tem 


tarreja, agradecendo as manifesta- observado no recebimento das en- 


| parte de oliveira em latas e | o Ouro), 166 do sexo feminino e| sj 
“Os legumes: feijão de varias qua- |n.> 2 «D, Eliza Carqueja» (no Bom-| 
fim), 259 do sexo feminino e 285 do! 


No presente mez de março são| 


Cardoso Dias e o snr. João Aran-| 
tes de Seabra, juiz da Confraria do, 


zia de Massarellos; da filial n.º 1| 
(em Lordello do Ouro), a enr.* con | 
dessa de S. Thiago de Lobão e o, 
rev. dr Mennel Barroso Coelho, | 


em que este producto se deteriora e Martins de Freitas Pedrosa, en. 
| inuliliss por completo, forçando o vioumos a quantia de 580 reis! 


“Bem applicadas esmolas, pois trabalhos do congresso, sempre 
os outros paizes importadores a recahem numa instituição mnito, orientados pelo mais alevantado es- 


rm | sidente emiltte os seus votos, no que 


Mves de Brito sos sejam coroados do mais gatis- 
recebemos 248000 reis, para serem factorio exito e que d'elles resulte o 
distribuidos por pobres envergo- maximo proveito para a nacão por- 
nhados soccoridos pelo Commercio ae | 


ns <  sentantes na capital, da Associa-| 


s Exposição do Rio de Janeiro 


O ea Dn infinencia E Por motivo di Trociasão do cirr, | ISO Internacional do Rio de Jari. | aa: fes 
à prornetRá Eco PRAUEHAnOO: Feto Estado, mp | Fio amo motivo da procissão de Cinza, ro, agradecendo o interesse que o | 
= product ada minima, qmicsimo am NM a ha aÃ que no domingo se realisa em Ázu- 1... qu E Faiva 


» nezar do Centro Commer- commendas postaes, - provenientes Ap A 4 NA tida ro 

dial peido” numerosos vielimes da “do estrangeiro, e isso por culpa das | Pera a rua de Sé da Bandeira. |que so apinhava nas principaos arte. |=—— men e 
horróroga cntastronhe na Murtosa: administrações dos correios estran-| hj Os condutores de vehículos |rtias da Baixa, onde se jogou, com en- NR oti cia de G at 
'enaria de Aveiro —.  * geiros; e, portanto, pedindo a ur- | são obrigados a attender e respei-| thusiaemo, confettr, serpentinas 6... | aneide ds = 
[Ooo CCE gente intervenção do governo, a fim | tar os signaes e indicações dos si | 'Temoços. ” ia Abe SR ab dec Cá DeinR 
“Dr. Leonardo Coimbra de que as citadas administrações | naleiros eob pena de visão imme- Pe iam muitos PIA car-| | ou o je carme-P ia 

CO T Taçam expedir as respectivas malas | gista por desobediencia. | pNnavalestos, esfusion aqui e alium, ontra a gatunage 


O sur. presidenta refere-se 4 mo. com a indispensavel regularidade. | 5) Da noite são suspensos os 


taveis conferencies realisadas em com o que se obstará à repetição 


o dos inconvenientes apontados. 


| Conhecimentos maritimos 


Pelo irector snr. Carlos Santos 


lo pro essor por- encarregado na sessão anterior, 
amo tambem ácerca da uniformidade des condi- 


ptadas na Haya em 1921. ; 
- Depois de atlentamente aprecia- 
“do o referido estudo, o mesmo é ap- 
| provado por unanimidade, sendo rê- 
-solvido transmittil-o, em officio, à 
Camara Portugueza de Commércio 
- de Pariz, quê, sobre o assumpto in- 
| dicado, sohcitára o parecer do Gen-- 
| Pay Commercial. 


Companhia de Seguros «A 
Portuense» : 


imbra, e de haver ai ps Está rublicado o relatorio da dire- 
em E Ol ei, E: | o , bo, , . 
ando E de bnmer 518 de ta] cção é o parecer do conselho fiscal 
missão associativa, pelos se o desta Companhia, respeitante ao 
, k Y ER = 


| gas da direcção, os enrs. Rodrigo “NNo findo, por onde sé vê que os re- 
“Em 


sultados obtidos no sem 19,º de exis: 
tencia são bastante compensa ores 
para o capital dos respectivos actio 
nistas. O dividendo a distribuir é de 
152000 réis por acção. 


Pinto Leite, Emilio Dias da Cunha 
e Augusto Mendes de Souza” Ma- 
chado. Congratulando-se pela. ma- 
neira brilhante como correram os 


é secundado pelos restanfes mem- | 
bros da direcção, para que os tra-. 
balhos d'este e dos futuros congres- 


- Acha se em distribuição o relato 

rio da direcção e o parecer do conse- 
lho fiscal da Companhia de Seguros 
a Fraternidade», correspondente ao 


oiii resultado obtido pelo esforço empre- 
 rammaisé conhecimento de vn do no seu desenvolvimento, 

ofácio que a União da Agriculhura, g; deoiidendo à Alsiribuir 6 do 1500 
ommeréio e Industria dirigiu so , 0 so 

rnr. José de Oliveira Soares, dele- 


e . SOM Er | 
gado do Centro em Lisboa, dizendo | Associação Omar cial | 


haver sido deliberado pela directo- | ab 

ria da mesma União que os repre- do Porto 
ção Commercial do Porto, do Centro si 
Commercial do Porto é da Associa- | 
cão de Commerciantes dó Porto fi- 
zessém parte da commissão execu- 


Feiras 


KT A j - | tros documentos relativos a varias 
nagena; Pro dae) 8 Tenli- foiras que se onliad proximamente 
sara em Faro; -e, portanto, convi- am diversas cidadea da Farana fada 
dando aquelle cavalheiro a assistir m diversas cidades da Europa taes 


á sessão de Installação da referida CSI: Francíort, de 2 a 8 de abril; | 


lã 2 a 97 do 16z; 
comissão. Milão, de 12 a 27 do mesmo mez; é 
16 de julho. 

-— Na secretaria d'esta Associação 
facultam-se aquelles documentos a 


E' lido um eífício do snr. com- (todos os interessados, 


dm o 
- No Instituto Pasteur recebeu tra- 
| tamento enti-rabico José de Mattos, 
da rua Maria Pia, por ter sido mordi- 


e 6 ilustre com- Ido por um cão atacado de raiva. trate m com ellé a vossa pello, 


a) 
t 


ME Lat TD 4 NGS fat O grande oxto 


| ca publica, tomar especises provi- 


| segurança com as seguíntes ins 


| e em< gar uma casa petór. qué a E 

| cruzamento, rua Santa Catharina. o | | 3008000 réis mensaes! Devo agcrescar 
posto nº 4-—Ron de Passos) AS QUEAS DO LINdOSO jane asse iníimo um ais me pro 

Manuel, cruzamento, rua de santa FR Pia “>. NPETdA CQUiad tes, pois ela dE 

Catharina. | A central goradora gundo elle dito E ntngósco (fia Ta 
Posto. n.º 5— Rua de Sé da do Freixo es ic Poa 


| Sa. 
Ju-! Tê-se tambem um officio da E rima 


cruzamento, Boavista. 


luguez nos mercados brazileiros, | b) Aos cabos pertence a fis:| 


seus productos para a expôsição de para ser substituido, reclamando a 


é apresentado o estudo, de que fôra | 


um Cões a exarar nos conhecimentos” 
mer;- maritimos, segundo as regras ado- 


Bancos e Companhias 


anno passado e que marca mais um |' 


| A Associoção Commercial do Por-| 
tiva do 3º Congressô Económico | $0 foram enviados prospectos e ou-|, 


Brystilava (Tcheco-slovachia), de9a| 


[nicipal e parochiaes reunem, conjun- 


N J 


mm 


dd 


. a E E = sm Ae - RR a ea Eai sr ] E rg dee - age cy are pagaçãe ; E TEAR ima Er - = ato = E Ta me a , 
o À seguir, Negocios são negocios 
mim SE EO DT Pato AA A gi ES CET Fa * Ee me - Sa 
| | —4) À exportação hespanhola “Aleido Inquilinato: 
PAL/ CiO B d pauta fiscal à | As suas arbitias R À 
| HOJE Musica nos Jardins, HOJE ve 
“| Clnoma $º 3 de tarde Cinema 


| Chá 6 Jantar-congerto | 


Ê 


ETR Es 


“a 


Emquanto que o snr, Serruys | Innumeres são as cartas que ta 
| elabora o aecordo commercial fran- | recebido, protestando contra ga ay 
co-hespanhol, tão impacientemente | las de que está onria a lei do nm 
desejado pelo commereto dos dnis | to, asda: as arbitrariedades Fem nos 
| paizes, os productos hespanhoes, À- | Fo, que elia em sí comporia, “e 
“ludindo a vegilancia das avctorida- Agora, é um leitor de O Commal 
des fiscaes e as disposições da pau- | do Porto que nos relata uma das 
ta geral franceza, vão seguindo o | e la q ea desastrosa lei pelogo 
caminho da França como se coisa | piada alguns periodos da dê 
alguma de anormal houvesse entre | '2 le nos acaba de ser dineidaam 
os dois paizes, 


EE E TE SS SS O TO s | 


Scgurança publica 
E ms O PT E O «Herdei uma casa, n'esta cidade 


ennsegoir iste, o commer- - 
Para ermn agul = B estava arvendada a cujo con acta | 


cio haspanhol de exportação NãO la cu A . 
tem mais do que fazar descrever pigs sda hsipati On feng 
aos generos hespanhoes um peque-| m fis es dam dei gude Eri 
| + | TO UR E O E OE GN ECA condição expressa no contrata aa 
que acab» de ser estaleseado fOl-| Tinha de commanicação directa. da vale, pois hoje é por toda 4 
nos enviada, pela polícia, à seguir-| | Assim, os productos hespanhoes dada SEA inquilino assita A ek 
te nota: em logar de seguirem por Hendaya | vivia eu então na provincia e E 
“Tendo-se verificado a urgente/º Cerbêre, são exportados para & | nuaria a viver se exigencias da vida 
necessidade de, a bem da seguran-| Italia pelo porto de Genova, d'onde | me contrariassem & vontade; “oh 
| | são reexportados para a França co-| go.me a vir para o Porto. Multo aº 
mo productos ilalianos, dando en- | no pedi ao men inquilino que no to 
trada n'este paiz pela réigão de Vin- “ANDO, me deixasse A CASA pois é Fio E 
Marselha. “| vamente, Respondeu, negandom'k 
e e pt O 6 | to que não encontrava casa, dim 
Camionagens em Braga |preços convenientes. | 
O aluguer d'essa casa, ainda py 

agora é de 1YSS00) réis mensass, E! 
“to que eu nenhumas obras tenha f 
que o ingullino as faz como tem q 
não me sendo posstvel calcular q. 
montante porque elle mmea ge dia 


Serviço de policiamento 
de transito 


Sobre este importante serviço, 


E! 
as 
Ema 

An -: 


dencias sobre o transito em deter- 
minados logares da cidade, onde o 
movimento de vehiculos e tran 
' seuntes vem assumindo largas pro 
porções, são estabelecidos proviso- 
riamente os seguintes postos de 


Entrou hontem em vigor a nova la- 
hells de preços de cemionagens entre 
ns estações de Braga e as de Braga-Cen- 

Posto n.º 1-— Embocadura da | fral e Braga-Bom Jesus, serviço feito em 

Rj | Combinação com a camara municipal de 
rua do goi º = Re cada ç ra | communicar-me. ao 
ra, junto na E EE O annuncio publicado na secção res-| - O inquilino, pois, apezar de em 

Posto n.º 2 — Rua 31 de janeiro. | pectiva fornece esclarecimentos ácerca | Minha casa precisar, lá continua! 
cruzamento, rua Sá da Bandeira. | do novo servico. resultado é ver-me na necessidade da 

Posto n.º 3 — Rua 31 de janeiro, | 


trueções : 


Bandeira, cruzamento, ruas Formo- Encontra-se no Porto a direcção 


TE ER gl da Empresa Electro Del Lima, presi- 

- Posto n.º 6 — Rua Fernandes! giga pelo engenheiro snr. D. Juan a SS co Sa ne 
Jhomarz, cruzamento, Santa Catha-| Urrietra, que veio assistir ás expe-| | € 
ja riencias da Central geradora do CASA BANCARIA 


Posto n.º 7 — Rua do Almada, | Freixo. 


Dev LT Ro 


cruzamento, rua da Conceição. h's ex eriencias, assistiu o sur. | | | na tg 
Posto n.º 8 — Rua de ERRA | Antonio Vieira Pinto, socio da firma TA Hui N À N 

| Pinto 4 Pojto Mayor, como represen- A | PE qi i 
Portuguena Plnbia União Blectro, 14 Praça da Liberdadal 
bral, largo Marquez de Pombal, A nova Central de energia electri- | PORTO y 
DD ad evito ga a CArOO dl à. [cx eepêra, apena ne vistórias OR! | nmibios de —-Papeis: Chada 
esquaedra, como ordinario, e será|ciaes para funccionar. ? do SS E POIS ULonaM 
| | Coupons — Depositos | 


Posto n.º 9— Rua de Costa Ca- 


escalado por turnos de duas horas | 
a partir das 9 horas até 4 1 hora,|. 


sendo nomeados para esse fim 18 aa 
guardas é dois 1, cabos, 


“Tendo regressado de Hespanha,| Na iro nteira vê 
onde fo! chamado para consulta so- RE a E 
bre a sua especialidade de doenças | | Descontos em notas fals 
de olhos, retomou a clínica. | | Em Fuentes da Onoro ha alg 

APR 1 5. "| dias que chegaram dois individuos: 
mer so fornaram suspeitos és auctorldal 

UIT a! | ne es sahia de uma casa levando, n'w 

Junta de Santo Ildefonso | gos uma shncas lcto Car 
e - ria, -- | foram no sem encalço e «proximo 
Avisa os contribuintes que 0 pra- EDGE m-6, sem quan 
so pera o pagamento da coniaih ção: ps 1 PE ço Cad O 
pasichAaA | termina no proximo sab- bj 
ado. 


Dr, Correia de Barros | sos 


calisação e a responsabilidade da. 
exécução destas instrucções. 

e) Aos guardas compete empre- 
gar todo o cuidado e vigilancia em 
regular a circulação de todos os 
vehículos por fórma que o transito 
se faça sem perigo e bem assim fa- 
zer cumprir rigorosamente o artigo 
41.º do Regulamento sobre a cireu- 
lação de automoveis de 27 de maio 
de 1911 e arfigo 128.º do Codigo de| 
Posturas. . 

d).O guarda sinaleiro não aban-, -=—=———— 


——— L 


Erro Dt 6) migo img 
donará .o posto sem prévio aviso! .. Profassorado primario — fome Toe 
sua substituição só por motivo de o | 


a | Sp E PRE Intame 
doença. A convito da respectiva associa foram o local indicado e alt enconk 


no respectivo posto o logar de onde | o professorado primario d'esta cida: Eid Ena golpes ei 
mais facilmente possa vigiar O mo-| de, associado e não associado, PAT tres em notas de 68000 am 
dar continuação aos trabalhos da ul-| A ceguir os carabineiros lançars 

| tíma assembleia, | «| se em perseguição do fugitivo e, pre 
. —Chegaram já ao Porto as folhas | no & fronteira portugueza avisaran 
do vencimentos. | guarda fiscal n.º 535, Clemente Simf 
E ge set ———0 | que conseguiu prender em Freigentt 
'O Carnaval essi de notes taitos, que so 6 
| sec it> ed - |ma Antonio dos Santos Goncalves & 

4 RA py See PR A ser hespanhol, 
Avesar do tempo agreste de terça-| As notas foram levadas para Fis 
feira, o Carnaval decorreu animado | de Orioro e o Antonio dos A 


vimento de todas as ruas alli con Ea 


VSTEODIOS: o O AN 
1) Todas as praças são obriga 
des & prestar auxillo aos sinaleiros. 
sempre que estes delles necessitem. 
9) O transito de vehiculos na 
“rua 91 de Janeiro será feito unica- 
mente no sentido descendente, e na 
“rua de Sampaio Bruno sómente na g foi 
direcção da Praça da E “ruas, sendo enorme a multidão | enviado para Almeida. 


dito de espirito, que conseguia fazer Seeção de bombe ros 
no 7869. nr, e assim, no meio da mole da Ante-hontem, de tarde, 0 E 
Codigo de signaes convencio- 
“naes -- No desempéênho deste ser-. 
viço serão adopiados os seguintes 
signaes : | = 
1) Alto geral — Os dois braços 
erguidos verticalmente. »; 
2) Alto para os vehiculos em 
transito numa determinada direc 
ção-—Um braço erguido vertical- 
- mente, tendo o guarda s frente vol. 
tada para essa direcção. a 
5) Diminuição de valocidade—| 

" Movimentos lentos de baixo para 
“cima e vice-versa dum braço eésten- 
| dido lateralmente 4 altura do hom: 
bro. a + er 
o B “Augmento de velocidade— O 


cahir, fazendo debandar apressada-|Frabindo dois presuntos de oams 


Nos theatros, cinemas e clobs | Checimênto do. do! 
tambem a animação foi grande e | donos deste sor praticado, dlrgiá 


ii 
mé 


lesca. + ag» o: da: seca. o agente (oi 


ceu o Carnaval que, se esto anno não 
oi melhor do que o dos annos tran-| 4 mesa da r roubada. 
EE a não a pet aolea e Este ia | Pere Pac 
do em muitos a sandade das alepres | aaa | aa 
hora passadas! o (usa prisões OM 


. aaa anterior com movimentos ra-| — —— — >-< 0 mg =: uia aa Juro Pg ç E 
ptdos, : j “> r | : E PE Re OT a 
De noite os dois primeiros sig-| Assalto d UMa arrecadação PR go 
| naes serão substituídos por signaes | -—— - imuito, infesta sobremaneira & D 


| luminosos encarnados, em todas as 
| divecções para o Alto Geral e numa 
| Só direcção para O segundo caso. 

O transito livre será indicado 
nor luz verde. | 


CAM 


Importanto furto om baixa da villa e ainda as emos 
"Valença — Prisão do!ções surtas no rio Douro, 0% 
soldados snr. Alberto da Fonseca penas 

N = mandar intensificar o serviço do 7 

Ha dias os soldados Antonio Pe- lancia policial nas principaes 

| feira Moura, José Baptista, Armando bem como na margem esquem 
Alippe e José Maria, todos do 8.º mesmo rlo, junto da Ribeira, 
grupo da Administração Militar, as- Oxalá tal medida possa, UM 
saltaram uma arrecadação do regi. SM breve, ser adoptada, n'uma io 


e No | | mento de infantaria da, “onde fa a lidade | onde os gatunos, 08: a 
Bo E rat) diversos art que foram ava- Outros criminosos predo! mir mo 8 


“artigos dh 

Papeis de credito: "uses 050 eis o PA 
ul | ] Tolifol Como constasse que parte d'esses aa Ds po seres do 
Q FegRo. artigos fossem vendidos n'esta cida-, . Estão quasi concluídas as Op 


o ted DA = » «ide, g polícia procedeu a varias bus- 
par Coupons ti DRE cas, nada encontrando, porém, | 


Banco Popular Porfiguez, presos, vão Gar “entrada na Casa de 


presos, vão dar entrada na Casa de 
11 RUA DO LOUREIRO 23: 


ções da de sdra 
policia, onde brevemente devera, 
installada uma nova secção dos 
beiros municipaes, destinsds & pé 
acudir mais promptamente a il 
dios e outros sinistros na parto t 
da villa. ey ARA 


Reclusão. 


| ca a 


Os soldados Antonio Marques & RSS cas rio 
Justiniano de Oliveira, do 3.º bata-| - 

PRO PIE maga = qué ea ia ge rea Para averi 
ais | Er em Velênça, juntamente com o sol! —— 
União dos Lojistas dado de infantoria 25, Bento Lmiz,| 
Barbeiros dos Porto Que ha dias se evadiu das prisões da 

= Torre de S. Julião da Barra, pratica- 

Kennin a direcção d'esta collecti- ram n'aquella vila um importante. 


auaçõe | 


* Pelos agentes da polícia de ii 
tigação, ao serviço dos carmnhns 


ida de dc | |f o Minho é Donto, forais 
| idade, tomando” conhecimento de furto. ride. | S08 Joaquim do Sousa Ramos GR 
apr Ruso officio dos officiaes de bar- de entregues ás anctoridades | Goelho de Magalhães, ambos! 
he - É E - E pr, A À ideas 
eia de pda qão ESPE a deecei morada certa, que recolheram ab 


| A E & é . - - — F e 4 r K TH 
| - 2 2] Cs Jl|jube para averiguações de divê 
o Ma José A. Correia, de uma | Dr. M. | orbes Costa Pires praticados n'aqnelles & 

f q 


ae és. | nhos de ferro. 
Resolveu tratar da situação da, Ex assistente das clinicas de Fariz, AS | a 
família de Simdes Mendes e da situa-. - Londres Berlira ESTE eme 


ção economica da classe. 


Hoje reune em assembleia peral, Cirurgião dos Hospitass 


PURGAÇÕES 


reset |  Docnças genito e veneroas 5 
Partido Republican | po dores RR pio 
Pp E 606 e 914 legitimas (allemães) E Desaparecem sem ardor SR 


É poucos dias, com a mais 60 


Portuguez | mato do 
nhecida e mails usada injecom 


Operações de cirurgia geral eespecial 
' Praça da Liberdade, 124-Das 8 às 6 |R em todo 0 paiz —BLENDE E: 
metem RB NOL, sempre de resnltados 8% 
À curos. A sua propaganda vê 

| sendo feita ha mais de & 

nos pelas pessoas que * 


Para tratar de assumptos de in- pre 
teresss partidario, as commissões mu-| ER de bri d 
| *nga-Ddrindo 
tamente, hoje, pelas 9 horas da noi-| q fest 
to, no Centro Republicano Damocra-| 
tico. 
Usem o Sabonete Aregos 


Da Ourivesaria e Joalheria J E É | 
Neves, Successor, da rua das Fiojes a nado ei, es a 
recebemos uma agenda que, a par do | É Nor k aê ano 
quadro chronologico do anno insere | 8 | “ME ot 
SAN çÕeR varias do muita utili- | 808» =* d 

Eus | 


4 


HODA. 


Os vestidos pretos-Tu- 
E 
nica ligeira de crepe e 
“musselina — Os borda- 


o 
— a 
o————-—e . = — 


— 


dos :=7 im; my gm 
ve meta-|plicidade 6 “soberbamente 


m ve 
E y oV 
dile 


QE 
() E 


vestidos novos, 
. E' uma mania, uma 
lar pOr essa muanes 


| a qualque U r pessoa. E' 


- ameri 16, : | 
nas à um 
titia da Cor) 
jos de casamento e 
| “as cs-| meaus à elair. Fstes 


Ho 


a o T. i= o 
a. . é ba o 
BONI 3 Da | 
e. a 
ur guame- 
entremeio 


rdadeira impor- 


LA 


Na a o, a, q o 
gntcas de velludo sibelina 
) Mc Es ca 14 "q “e 


E | 
Muito 


= 


4 


vel e menos 
lhante. 


“q 


laos rostos. A diversidade de formas 


js tem e thodelos é 
mento a q e | dã6 prande 
te de que ellas devem acompa-| -- “que só have- 
par | em lançada, rá dificnlda- 
"O taffetás é, talvez, o unico tecido dade na ea- 
lho es a este ostracismo e ape- colha. 

- da sua tenus tem sempre a prefe- Notemos, 

pcia. As modistas reservam-no pa-!. antes de 

“e: gcntar as fórmas mais am 8, mais “nada, 
is ballonnées e froncées, modellos 


RR ao Jesobram op costumes pricho da 
4 O taffetás de côr éum tecido que ti carÃod a 
des principalmente á gente voga nosco- 
" pça; o preto convem, porém, a to- meços da es- 
“ias idades. E' vulgar combinal-o & tação do sol 
eselina de seda do mesmo tom odas foros 
ndo parte do corsage. Este é de “parece este 
misselina sur fransparent com uma | e] aAnno ser 
“peito. Uma Es posta um 

lisa, de renda prateada so- | RE 
ta, gonoro Luis XII) | VA. blg 
saia da dessous 6 de taffettas,) ada, eso Cabra 
Ai pa Toilette habillia que o seja 
| bordada á volta com completa- 


mente, mas é preterida pelo tecido; 
tafetas ou setim, feltro, eto, Entre os 
materiaes favoritos quo as modistas 
terão de empregar, a fita occupa O 
primeiro lugar em razão da sua 
ticidade que se presta às mais diver- 
sas disposições. . A 4 + 
A A E é o elemento natural dos 
laços que se collocam na copa dos 
chapéus. e que veremos -nos d'esta 


| fda “ À cinta que envolve o ta 


é 
dt 


»abrepostos. formando pannerus de 


sr mz ado nã: idos que descem aii e ey 

É ar PU ra sim pg As fitas do sotim, de dupla face 

pe sôda ) ijamento o rosa e o preto são 

É read atari ke qa a | muito empregados. Este anno o em- 

imf Desejam as nossas leitoras tornar | Prego das plumas será muito mais 
js sumptaoso este vestido? Basta | restricto. 


' TE Ri app de 
— kevicho é após dor pe E bretões, róomão ao feio 

senha co á | os grandes capelinos Vêem-sem 
” Euorsago ms por um motivo decorativo entemente 3 formas de abas 

mangas fazem-se geralmente | levantadas; mas as senhoras 
e pa cr forma não E Bs Ae Fen 
ums franja - | tinuar fieis aos us q ol- 
Na CE a teia escondendo E rosto é epa 
 ensistimos parti 0-0 com uma so encan ra, 
são o diversas Ape os ento Os frnctos forneceda um clemento 
emretos é porque ellas podem dar-nos decorativo que não é de desprezar, 
os irecios: india s sobre a forma |mas são Os fractos em cachos que 
6 ei modificar o moder- melhor go prestam para essa fórma 
disar uma toilette preta fanée. e o. | | 
e o syete actual dar tanicas de Se as nossas leitoras desejam que 
“eamussolina de sêda preta velando a |rasumamos a nossa impressão geral 
á Ki permitte-nos de empregar co-| da moda dos chapéus d'esta prima- 
jo 600 iransparent os vestidos de soirées | vera, dir-lhes-hemos que o écletismo 
do que não sabiamos mais o destino | nunca foi tão pronunciado, visto que 
ind dar-lhes. Os brochés, 08 pékinés soi- | varios modelos se impõem com iguais 
a m desenhos poderão assim ser | razões. Tem se toda a liberdade de 
das como trazsparest sob o roi-| acção de se usar esta ou aquella for- 
age de musselina. ma, segundo a phantasia que nos 
am Para figurar n'uma ceromonia de |agrade, com a condição, apenas, de 
casamento podem as nossas leitoras que as formas e às côres sa harmo- 
* um vestido de creps de sê- |nisem com o typo da physionomia, o 
to, de linha direita e coja sim-' colorido dos ca! é e das faces, 


ra isso, bord 
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o | gear) . 
py - Desastres | Associaçã Nun'Alvares 
no ps 7a Reuniu a d oção desta collecti | 
“ >» a ecc 

; No trabalho -Atropclamentos vidade, send E daivido cosmo Eitreo 
de ! | mmptos eiviar ao enr. dr. o 
sa terga-teira, À bora da No. prós nte do Centro Catholi- 
 paltarde, o trolha Se Moreira, de co Portuguet, o seguinte telegramma: 
baré Valbor, do trabalhava om | «Dr. LúnoNetto— Camara Deputados 


41 
+” 


bépredio da ma do Freixo, cahin do 
os Etelhado é ra, ficando bastante mal. | ac 


o rpmatado. Y 
é  Conduzido ao hospital da Miseri- “attitude, gauda enthusiasticamente 
piateordia, foi soccorrido pelo medico de parlamemgares catholicos, esperando 
Ser recolhendo & enfermaria | muito, sfus meritos e acção, bem da 
ia ella Patria. — 4 Direcçãos, 
Tomin-se conhecimento do anda- 


— [ásboa. “Associação Nun'Alvares 
olicos portuenses felicita 


Jovens ca 
irilhante discarso, nobre 


| o — . 
lot No posto da Cruz Vermelha, do [mento /dos trabalhos preparatorios 
itedificio do governo civil, foi soccor- ' para ajcompra de nm bilhar e foram 
do José Pereira. da rua dos Bra. approjados 10 novos socios. 
gas, que tendo sido atropelado por 
é um automovel recebera algumas 
minsões. Ignora-se o nome do 
char jour, por ter Ingido após o de. 
Pe E. 


Gui Official dos Caminhos 
de Ferro 


v1« 


sa 


stá publicada a Guia Official dos 


f— 
z da o inhos de Ferre de Portugal. . 
rolha Albano Fernandes, da Villa E, sem duvida, muito util para 
do por um au. todos Os que precisam de viajar nos 


az que presta todos os esclareci- 
nentos e todas as indicações neces- 
sarias 208 viajantes, 


Ns 74 
Irmandade do Terço 


— O — 


sm: “ mes 

SM Tambem no hospital da Mis 
o o foi soccorrida, com seis 
vs ra 


Com destino ás despezas do enito 
i- | deram entrada no cofre d'esta insti- 


naluraes na cabeça, a cost, 


à Teixeira Velndo, ds OA | 1004009, esmola de ontro anonymo. 
+ por ter sido atronfida. . 
Ed ii Boavista, por um g.slio 
, Por um cabo de cagiar'a É - 
KA AeuariPlado no Pegimenigo. (a strangeiro 
i aP -. A. 
O desastre deu-se devidl ao Para Pariz e Berlim partin o emr. 
ter espantado 4 Ea Casimiro José de Paiva, socio da casa 
electrico à Noiva», do Finto Leite & C.". 
À polícia tomou contgios ace! 
> 0 
"* Accidente na linha electri 
a fiscal E a ja 


Ante-hontem, na rua do Herois- 
guarda fiscafão ronda no mo, partiu-se o fio conductor da tra- 
to da Alfandegdroi preso Ma- cção electrica, da Companhia Carris 
Sorreia, trabgidor, quando ficando, por esse motivo, o transito 
audir a vigiicia tiscal. || de vebiculos interrompido por cspa- 
, onde ficou à ço de duas horas. 
Não houve desastres pessoner. 


nior. 


| tem tres campeões nacionases, res- 


ta] |.alem do primeiro destes pugilistas 


ão | 


n- ' tuição a esmola de 1508000 do ano- 
nymo «Pela Graça do Deus», e de. 


SPORT 


Box 


mente disputado, com fases apara- 
tosas e com uma assistencia me! 
'moóravel em virtude das entradas 
terem sido fixadas a preços convi-|. 
dativos ou seja um escudo. Mais 
vale muitos poucos «que poncos 
muitos. 


0 combate Tavares Cres- 
po-Ferreira Junior Cu- 
rioso Vidente 


Eltectna-se hoje no lheatro Car- 
tos Alberto o almejado combate 
Tavares Crespo contra Ferreira Ju- 


Esta reunião que. como jé aqui! 


tivemos ocensião de dizer, é a que 
até hoje maior emoção tem cam 
sado, serã iniciada ás 9 horas da 
ponte e d'ellas consta tres comba- 


tes de sensação, a saber: . 
Vidal contra “Albano Campos. 
Correia contra Costa Mendes. 
Hortas contra Roberto Machado. 
Estes combates são de quatro 
rounds de tres minutos e como se 
aprecia na sus nomênciatura, con- 


pectrvamente levissimos, meios- 
médios e mérios. O;encontro Hor- 
tas-Machado deve ser sensacional 


não estar em verdadeira forma; to 
davia, como é possuidor de excel- 
lentes qualidades, prevemos uma 
luta renhida e que certamente ha 
de requerer esforços Litanicos. Por 
este motivo parece-nos que resul- 
tará um combate durissimo, 
'A proposito do encontro que 
mais apaixona a familia sportiva 
achámos interessante reproduzir a, 
profecia dum amigo nosso por a en- 
contrarmos medita. | | 
E como segue: 


o 


f 
1.º round — Os contendores es- 


tudam-se é esboçam ataques que 


frustam pelo nervosismo que os do- 
mina. O round arrasta-se sem nada 
2º round — Tavares entra com 
energia mas Ferreira esquiva bem 
e coloca alguns boms soccos, em- 
“3º round — Tavares preocupa- 
se demasiadamente com a guarda 
da cabeça o que dá ensejo a Fer 


| reira applicar bons swiogs ao seu 


4º roumd — Ferreira alveja a 
cara do adversario que com isto se 
desorienta bastante, todavia, no fi- 


| nal do round procura hum corp-á- 


o perdido o que 


egue. e 
5.º, 6.º e 7.º rounds — Sensivel- 
mente eguaes. Destacase em Cres- 
po. a qualidade de sempre resisten- 
cia mas conduz o seu jogo mal. 
Ferreira evidencia uma grande in- 
teligencia na forma como conduã'o 
combate. Opportuno e com soccos 
variadissimos, a sua technica agra- 
da immenso e novamente deso 
rienta o adversario. | 

8.º — Crespo entra maravilhosa- 
mente e apesar do explendido cui- 
dado qme merece a Ferreira, a 
guarda, não impede que lhe sejam 
applicados soccos vigorosos e de se- 
guro efeito. “Acaba o round um 
tontordbafido» DO SS o ss 

Pe e 10º rounds — Pertencem 
abertamente a Ferreira Junior que, 
pelo que se vê, se tem poupado 
muita. Craspo -precicite-se e ataca 
ferosmente o que Me vale a inter- 
venção do arbitro seguida duma 
parte do publico que se. insurge 
rianifestação de desagrado por 
porque o esmnpõe desleal Ferreira 
está sendo alvo de calorosos incen- 
tivos que o animam extraordina- 
riamente. Finalisa o combate e o 
publico pretende que a decisão se 
incline a Ferreira, vendose a ar- 


bas | bitro em palpos de aranha para de- 


hberar 

Finalmente, no meio de ensur- 
decedor e indiscriptivel enthusias- 
mo, o jury depõe a victoria nas 
mãos de... 


ndustrial| Pºs*02! dos telephones 


Associação | 
Portuense 


” Assemblela Geral Extraordinaria 


São convidados os socios 
d'esfa Associação para se 
reunirem em ssoeombieia 
Goral, na quinta-feira, 2 ds 
março, ás 8 horas da noite, 
afim de so discutir o regi- 
| men paufaí novo e o cos- 


— l|iorrso á exposição do Rio de 


Janeiro. 
Porto, 22 de Fevereiro de 
1922. 5 
O presidente da Assembleia 
eral, | 


Alfredo Antonio da Costa 
Braga. 


—— SS 6 Oto 
Associação Catholica 


A direcção d'esta collectividade, 
em sua sessão ordinaria, resolveu en- 
viar ao presidente do Centro Catho- 
lico o seguinte telegramma: 

«Dr. Lino Netto—Camara Deputados 
—=Lisboa. — Associação Catholica Por- 
to sauda v. exc.*e parlamêntares ca- 
tholicos, fazendo votos fecunda acção 
em prol direitos da Igreja s engran. 


| 
| 


9>< — decimento da Patria». 


- Tomou conhecimento de varia cor- 
respondencia entre a qual de dois 
telegrammas da nunciatura apostoli- 
ca agradecendo camprimentos. 


——eee ni O Ee meme 
Entradas na Casa 
de Reclusão 


Deu entrada na Casa de Keclnsão 

o soldado do deposito disciplinar de 
| Moçambique, José Ignacio Rodrigues, 
ique d'aquella possessão ha tempos 
ss tinha evadido por estar cumprin- 

do deportação a que foi condemnado. 


| Tambem den entrada na Casa de 
 Reclnsão o soldado de infantaria 31, 
Joaquim Leite da Silva, que n'este 


regimento fortára diversos artigos. 


| e ai Dm 
| Conferencia 


| = E 
No proximo sabbado, pelas 8 ho- 
ras da poite, realisa no salão nobre 
'da Associação Christã da Mocidade, 
à ruas José Falcão, o snr. Rodolfo 
Horner, antigo secretario geral da 
[A.C M., d'esta cidade, e actualmente 
um dos secretarios da Commissão 
Mundial, com séde em Genebra, uma 
conferencia ilustrada com projecções 
lnminosas sobre «O Triangulo Verme- 
| lho nas Cinco Partes do Mundos». 
A entrada é livre. 


SS 


'Provem o bom Licor CELESTIAL |": 


'É digam se ha melhor em Portugal | 


sadores de vindoiras remmiões. 


tambem hoje em Lisboa, no Coly- 


guinte ; 
sendo este o encontro que maior in- 
teresse deve causar, dada a força 
de ambos os adversarios. 
Guita, do Algarve. 


sustentarão tambem um interes-|. 
sante combate. | 3504 


x 
P. B 


o Commercio dy Horto 


Combate animadissimo e rija 


| Petroleos 
Vendo o depositario na 


Depositos 


Ponderem bem nisto os organi- 


o 


DE E io 


e : ES a | 
Vida elegante 


No Colyseu dos Recreios | 
—Ruívo-Marius 


Como já dissemos, effeclua-se 


seu dos Recreios. uma importante, CAPIM gia o & 
reunião de box no decorrer da qual CO Club Portuense 
so disputam alguns combates entre! 2 Lao. ' 
homens de valor. * Festa dis ma — das mai 


é se realisam na socie- 
— é sempre o bailo 


EN Ear 


O progranima da festa é o se dade porMense. 
de Carnaval, no Club Portuense, 
Este anno, bes festa assumia raro 
brilho o aprésentou extraordinaria 


animação. 


contra  Marrtus, 


Silva  Rutvo 


ET -sas À h 
e Aa Ad dd 


= 
++ 
ed 


Faustino Pereira contra Manuel de senh 
tes e apps 
loias pré 


Brito e J. Aranjo “famadores)| 


l FIssImas 
fi ' eds e F; a 4 3 
1) jo chá ceia foi profu- 
o 2 e nn É tip prepa- 
 enlões tocava um sex- 


pr. 
” 


A srbitagrem foi conflais a Xa 
ter de Araujo, juiz official da T.| rado. 


Cyelismo | 
A União Velocipedica Portugue-) É 
za clegey da seguinte forma os 
seus novos corpos gerentes. Rr 
Assembleia geral: Albano d 
Lacerda, Costa Simões, Armando! que 
de Brito e Alvaro d'Oliveira, effec-| 
tivos, e Alberto Rebocho Costa e|. 
Manuel Portella substitatos. | E 
Direcção : Alvaro de Souza, Al-! 29h 
varo Carlos, Borralho e Victor Al- =. 
fredo Alves, effectivos, e Julio Ca-| 
melo e Laureano Prieto Domingos, 
substitutos. as atra. 


v 


Conselho fiscal: 


ae” 


Avelino. Jdsé! 


Banha, Florencio das Neves Mar- , D. Luiza da ETR 
ques e Joã Di e po ; da Rocha pb ada y; 
É ê o res Vieira, ). Imme “Castro Neves Dias, 

| o | D. Guiomar da Cruz Santos e filhas, D. 

Pelo estrangeiro |. |Camitin Castolio Branco Cardoso e sil 


va e filha D. Camilla, D. Luiza Seára 
Magalhães e filhas D. Maria Emília e 
D Maria Esther, D. Gardine Andresen 
Leitão, D. Maria Antônia Ramos Pin- 


Cardoso Dias, 


Lawn-Tennis 


Os campoonatos do 


mundo reg: Po do yr 

| , é SA , PS Eta : A Not ra de 

Em Saint-Mortiz, foi disputada a iq Adosi “alo polo 
tinal: dos campeonatos do mundo em Candida, D. Alice Saára Cardoso, D. 


courts cobertos, cabendo a victoria a 
Cochet, que venceu J. Borotra por 
4-6, 2-6,6-3, 6-3 e 6-4, depois de uma 


Adelina de Anciães Proença de Paiva, 
D. Virginia Carqueja de Ahreu e Lima, D. 
Vera Castel Branco Paiva Leito Brandão, 
D. Elisa Andresen Guimarães, ”, Maria 


"| Luiza M. Viegas, 


4 - 


lucta interessante. 


às, D. Maria Eugenia Ra- 

Rugby mos Pinto Gálem, D. Margarida Mouti- 

fipuçes xa Ce - jnho Va Ena os Andresen 
| A Escocia bate a Ir. Stúve, D. Elvira Peixeto Archer, D. 
landa | Constança Avides Espirito Santo e fi- 


lhas D. Constança e D. Maria 
Ea “th ” Pe Ss 


; , Ee bm 0) PERES ag D. Sylvia: n Pioto 

O match internacional entre a Es- pace eh Dr Rena Reid Mirgn 
cocia e a Irlandaoccasionou uma lu-| g; e filha - 
cta verdadeiramente renhida. No pri é paes da A! ] 


Menezes, D. Roseira Ferraz €. Henrk 
ques, D. Isabel Danin Lobo Leite e ir- 
Aviação Fontes, D. Maria do Carmo Martins 
Macedo, D. Constança Malafais Bran- 
dão de Mello, D. Maria da Camara Le- 
me Almeida, 1. Gracinda Vieira de Mel- 
lo da Cunha Osorio e sobrinhas D. Ma- 
ria, D. Elisa e D. Laura, D. Florencia 
de Moraes Archer, . Maria Helena Pin- 
to da Silva Magalhães, D. Maria Alice 
Fernandes, D. Maria Helena Maga- 
lhães Basto San Romão, D. Mercês Ro- 


Ur; pharo! aereo na 
Hespanha 


O aerodromo dos Cuatro Vientos, 
em. Madrid, acaba de ser dotado com 
um pbarol, cujas caracteristicas são 
as seguintes: | 

O pharol está situado sobre uma 
torre cylinárica de 25 metros de al | Orligão e filhas D. Graziella, D. Isabel 
tura; a energia Inminosa é fornecida | D. Maria Amelia, D. Lyvia Mattos 

or bico a acetylene de 4a 5.000 ve | praga e filhas, D, Maria Moraes Guerrei- 

as e O raig luminoso attinge 25 kilo-| ro, D. Cecilia Miranda Castro e filha, D. 
metros. “Josephina Pinto dos Santos Menéres e 
| filhas, D. Heleua allão Kendall, D. Mele- 

ima Woodhouse Passos, D. Colette Ho- 
'mem de Almeida, D. Henriqueta Perel- 
ra de Oliveira e filha D. Maria Henri- 

É | queta, D. Laura e D. Bertha de Lemos 
Sob a presidencia do snr. Aveli- | Peixoto, D. Maria de Serpa Ferreira, 
no Fonseca, secretariado pelos shrs. | D, Maria Lencastre da Molta Ribeiro e 
Americo Cruz e Carlos Silva, reali- | irmã D. Thereza, D. Anna de Serpa 
sou-se na segunda-feira, na Associa- | Brandão, PD. Branca Vaz Pinto Alves 
cão de Classe dos Serventuarios da | Costa, D. Brancu de Almeida Coutinho 
Alfandega do Porto, com uma nu- | e Lemos Sotto Mayor e Avila (Esmoriz), 
merosa assistencia, na qual estava | D. Maria “Antonia Oliveira, D. Gui 
representado o sexo feminino, a as- | lhermina de Araujo e netas, D, Ca- 
sembleia geral da Associação de | rolina Irene Furtado, D. Albertina Oli- 
Classe dos Empregados da Compa- | veira, D, Leonor Perry de Sampaio e 
nhia dos Telephones. irmã D. Josepha, D .Maria Cecilia Ken- 

Os delegados que foram à Lisboa | dall Ramos de Magalhães, D. Theo- 
dão conta dos seus trabalhos, affir- | dora Andresen, D. Olge Silva, D. Fer- 
mando que a Companhia tomou o | nanda Bastos Viegas, D. Helena Cado- 
compromisso verbal de que as esca- | Po, D. Maria dos Prazeres Bettencourt 
las no Porto teriam a mesma appti- | Ochoa, D. Maria Luiza ( Cabral Ribei 
cação das de Lisboa - que a maioria | TO, D. Sára Gnimarãos, D -Thereca Ay- 
do assalariado imprescintlivel pas-| Fes de Gonveia Allen, D, Elisa Figueira 
saria a mensal; que acceitava a | de Andrade e filha D. Maria José, D. 
creação da Caixa de Reformas e Branca Cruz é filha D. Verá, D. Maria 
Pensões e que à tabella dos abonos 
annuaes em [Lisboa tambem seria 


e pm ta eee 


Pinto Castro ReoaEs D. io EL 
applicada aq Porto. Cirne de Carvalho, D. Glória Cirne de 
imánio Ro He Sr o ceral q | Lencastre, D. Arminida Machado Gui- 
delegados fazem uw : ae pper ii marães, D. Catalina Braz Cunha Vieira, 
de egados fazem um appêlio ao pes- | rn Connor BORA date ntes f). Aéminda 
“oal para que dedique à sua maxi. | Nraah do e irmg D. Ida, PD. Cornelia 
ma boa vontade ao ser | Machado e irmã D. lda, D. € 
em mendos do prsiso 4 Bm de, | portada de Antas Salgado, D. Fran- 
obter da Comai Re ca Mez, Sº| cisca Rumsey, D. Cecilia Alves Homem 
neite à -ompanhia, coníorme pro-| g-ajmeida, D. Maria Alonsina Dantas 
Pes tda ciparireis com a | Souza Soares, D. Marin Mexia “Pombei- 
NOR dela Ide Ro 'ro Pinto de Mesquita, D. Lydia Mattos 
vir di ap ad oe tio Gana | Braga Guimarães, D. Maria da =ilva 
MXOS « pu aus . EA Hicanc O- ha a ui a Axillez Pinto 
assembleia a sua confianca até ao Albuquerque, D. Joaquin 
exito final. f 
Nomeou-sa a commissão para or. 
Sanisar os estatutos da Caixa da Re 
formas e encerrou-se qa sessão com 
vivas à classe, aos collegas de Lis. 
boa etc. 5 


o 


Basto de Sá e filha D. Maria Francisca, 
D. Maria Hetena da Rotha Guimarães, 
D. Maria Antonia de Sampaio Pimentel 
| de Magalhãese sobrinha D. Maria An- 
| lonia de Sampaio Pimentel Mattos Cid, 
| D. Maria Ludóvina Pereira Leitão de 
set | Sampaio Pimentel e filha D. Maria 
Corrcios do Porto | Adrians, D. Maria Ludovina Pereira 
Em 27 e 28 de Fevereiro houve o | Leitão de Serpa Srta Ba dá 
seguinte movimento de venda de se]. | ria José, D. Alexandrina Peres Pinto da 
los e emissão de valles: 
Venderam-se sellos de franquia | Jenez, DE Mengianittha de Cuitto VBD- 
postal na importancia de 4:8033110 | !eifo. 
e para encommendas 8273000. 
- Emittiram-se valles do correio na 
Eds Lee ie de 10-8035460. | 
Nas estaçãe e 9 
E eba ções urbauas, de 25 a 28, 


Consorcio 


Na dia 26 do mez passado, reali- 
sou-se na capella da quinta da Boa- 
vista, na Folgosa do Douro, o casa- 
mento da snr.* D. Elisa Ferreira da 
Costa Lima, estremecida filha do 
nosso prezadissimo amigo shr. tar- 
los Ferreira da Costa Lima e de sua 
faliecida esposa a snr.* D. Maria da 
Conceição Teixeira, Pinto, com O 


o — amem 


“ 


E 


eco 
Captura accidentada | 
la rma Fernão de Magalhães foi. 
preso Augusto da Silva Campos, d'a- 
quella rua, que alli andava envolvido 
em desordem com ontros individnos, snr dr Manoel Casimiro de Castro 
que conseguiram fugir e ainda aggre- | de Sonza Guedes, filho do nosso bom 
eye Gomes Medeiros, seu vi-! « velho amigo snr. Agostinho de 
E U preso no acto da captura resis- | 
“du 40 guarda captor, que teve de fa. 
zer uso do terçado, ferindo-o na ca-. 
beça. | 


ea At 


souza Guedes. | 
Foram padrinhos: por parte da 


| |noiva. seu psíe a snr.* D. Maria 
O preso, depois de ser pensado no | Ferreira ota da Costa Lima, e 
pista da Craz Vermelha, recolheu ao | por parte do noivo seus paes. 

so ci Foi celebrante monsenhor «Def 

| nho, que pronunciou mma eloquente 
“ 

O Commercio do Horto allocução, recordando o parentesco 
E | da noiva com o fallecido em.”” car- 
Em Pariz tambem se vende o Com- | deal D. Americo, bispo do Porto. 
reio do Porto, no Bureau de Resei. ' A este acto achava-se presenta O 

gnemenis da Sociedade de Propaganda | rev Manoel Soares de Albergaria, 

de Portugal, rue de Helder, £. 


hm 


] 


o 


Barreiros e Aguas Santas. | 
“DESCONTOS PARA QUANTIDADES 


permanentemente abertos 
“ao publico . 


imos a fodas as pessoas que téem 


(8 Antonio Costa. 


mãs, D. Maria Francisca de Menezes 


cha Leão e filhas, D. Graziela Ramalho. 


Manuela M. Mourão, D. Laura Maia | 


Basto de Sá é ha D. Marit Francisa, | 


Silva e filhas D Maria Isabel e D. Maria 


é Gazolina Shell& 


Óleos 
Maia, los seus depositos de 


28 


sa do Donro, além de todos os pa- 
rentes mais proximos dos nubentes. 

Appetecendo sos sympathicos 
noivos as maiores venturas, apre- 
sentamos-lhes, assim como a sens 
extremosos paes, as nossas sinceras 
felicitações. 


Baile de caridade 


As senhoras promotoras do es- 
plendido baile de caridade que se 
realisou nos salões do Palacio de, 
Crystal, pedem-nos qne agradeça- 


enviado a importancia dos bilhetes, 
apesar de não terem podido compa- 
recer na linda festa, pois contri- 
buem d'esta maneira para o au- 
gmento do producto de uma festa, 
cujo fim é altamente prestadio. 

-—— rec o— 

Governo civil 


A cumprimentar o sor. dr. Adria- 


no Gomes Pimenta, estiveram hon- 
tem nó governo civil os snrs. tenente 


Agatão Lança, dr. Germano 


Martins 
+ É + 


o 


Partidas e chegadas 
No rapido seguiram os snrs. £ 
doi pegos ger RE 


Martins, Salomão Se- 
rurja, a actriz. o Pinto, Leo- 
nardo Angelo dos Santos, - [o 
Barbosa e Ruy Ferreira. 
—Para Mafra partiu o alferes 
snr. Armando Saraiva. . ai 
— Seguiu para Lisboa o snr. A. 
da Penha e Costa. 
—Partiu para o Minho o snr. dr. 
Manoel de Sampaio. 


Para Valença seguiu o. enr. 
Alexandre Gomes. pad | 
—Regressaram do Minho os 


snrs. José Guerra de Moraes e co- 
ronel Alfredo de Oliveira. - 

—Para o Minho partiram os snrs. 
alferes 'A. Silva Pereira o Adriano 


Silva. 
Barcellos os 


: as 
-—Seguiram para 
snrs. Mario Norton e Abilio Sobral. 
—Encontram-se no Porto os snrs. 
viscondes de Oliva. = 
— ras férias do Carhaval 
esteve m'esta cidade o snr. dr, Ger- 
mano Martins. . O A 
“Para Lisboa partiu o smr. An- 
mbal on Ves. ==. 
“Seguiu pára 


o + 


e "PT ITEM 


“—Chegou a esta cidadãs 
Gonçalo da Silva Freitas. 


pt: | Baptisado 


Na igreja parochial de Paranhos 
realizou-se o baptisado da filhinha 
«querida do considerado industrial 
snr. Fulgencio Ribeiro da Cruz e da 
snr.* D. Carolina Caldeira Ribeiro da 
Cruz, é metinha do nos£o prezado 
colega snr. Antonio Caldeira. 

Ministrou o Sacramento do ha- 
ptismo o esclarecido abbade da fre- 
guezia, rev. dr. Manoel Pereira da 
Silva, sendo dado á neophita o mo- 
me de Maria Adriana. 

Foram padrinhos a súr.” D. Ma. 
ria Caldeira dos Reis Mava ce o snr. 
Adriano Raphael] dos Reis Maya, 
considerado commerciante e gerente 
da Fabrica de Moagem Portuense. 

“Depois da religiosa ceremonia 
foi servido em casa dos padrinhos 
um jantar intimo, que decorreu no 
meio da mais communicativa ale- 


gria. 
“ecos caras — ma amas um rea E me) 


Espectaculos 


o mr. 


 — —— 


—— — 


8. João 


Representa-se hoje, pela primeira 
| vez no Porto, a peça de Carlos Selva- 
igem «Ninho de agnias», peça que da- 
A 
| Tá uma unica representação, visto ser 

este espectaculo conjunctamente o da 
despedida da companhia Rey Colaço- 
| Robles Monteiro, que âmanhã prose- 
guirá na sua tourgés pelo morte do 


l 
aiz. | 
—Da apreciada aetriz Julia Silva 
recebemos o seu cartão de despedida, 


| gentileza que agradecemos. 


Epocha lyrica 
| N'am gesto de elevada generosi- 
| dade, o emprezario Ercole Casali, que 
[ão Porto vae trazer, como temos no- 
ticiado, a esplendida companhia de 
opera actualmente no theatro de 5. 
Carlos, resolveu offerecer nm espe- 
ctaculo em favor das victimas da 
| Murtosa, 
| Ainda não está fixada a data em 
'que esse espectaçulo se realisará, 
| mas desde já sabemos que Casali es- 
jtã na disposição de organisar um 
| brilhantissimo festival que ba-de dei- 
'xar vo espirito de todos uma grata 
impressão. 

À proposito, devemos accentuar 
que a assignatura continua sendo 
extremamente disputada, havendo 
já instantes empenhos para a sna 
| acguisição. Isto significa, sem a me- 
nor duvida, que a proxima tempora- 
'da lyrica no theatro S. João vas cons- 
 Gituir um grande e memoravel acon- 
itecimento artistico, o que muito e 
immuito- nos apraz registar, pois me- 
jrecido é o magnifico imento 


] 


acolhi 
'que o Porto prepara a Ercoli Casali, 
' emprezario competentissimo, que al- 
| met arrojado e decidido, uma isen- 
“ção ec um desintoresse verdadeira- 
| mente dignos do nosso incondicional 
| applanso, 

Além de tmdo ha, porém, uma 
justa razão para que a assignatnra 
obtenha o exito já assignalado, e 
vem a ser que os preços avulsos tor- 
'mnam-se muito mais elevados e varia- 
veis conforme os espectaculos, e de 


assignantes gosarão a vantagem da 
ter todos os espectaculos pelo mes- 
mo preço, é incomparavelmente mais 
| barato. 


Sá da Bandsira 


PRIMEROSE, peça em 3 
actos 


o 


Hontem, em 5.* récita de assigna- 
tura, subin à scena esta alta comédia, 


“o 'oétrangeiro é 


| snr- Manoel Vicente Natividade. É in 


lia às suas raras qualidades de ho-| 


Quinta-feira, 2 de março de 1922 
828º Cofres — Camas de ferr 


— Todo o mobiliario e utensílios para uma casa 


| - PREÇOS DE CONCORRENCIA 
A. M. Rodriguss d'Azevedo, Success 


Rua do Alm da, 109 e 201 


Robert de Flers, traluoção de Mello | 


Barreto. 

Todo ao entrecho da peça é magis- 
tralmente exposto n'uma noniida 
negligencia dos preceitos em nso no 
theatro, por um desenrolar conduzido 
constantemente para um desfecho 


pouco de prevêr. 
Não ha demoras senão nas ultimas . 


scenas, onde a sitnação se esclarece 
e marcha com uma rapidez que choca 
um pouco. a É 
À propria mise-en-scins, proposita- 
damente symhbolica, accentua perfai- 
tamente os intuitos do anctor. 
A interpretação foi do uma intelli- 
ncia e de uma sobriedade notaveis. 
remilda de Oliveira é inquietante, de 
sobresaltos dolorosos e de silencios 
convulsivos, como uma lampada que 
so extingue, e que, na ultimo acto, aa 
nha fulgor e intensidado; Chaby Pi- 
nheiro é a verdadeira figura do car 
deal bondoso e christão, de um chris- 
tianismo primitivo e são; Carlos Abreu 
emotivo; Jesuina Chaby torna-se sym- 
pathica, porque pareçe ser a unica 
que conhece perfeitamente a vida com 
todas as suas maldades e todo o seu 
amor. o a 


—Hoje, pela nitima vez, a peça 
«Primeroses, | Pur 


Brun. 


ss.º 


o o 
sa E” Px E] EC. ! = E) À 4 
Agusta Je Ouro eb és 
> E. st a -. 
« ,+6 as .- o / 


ras e meia e 10 e meia, a popular re- 
aço agora a E ada. 
—A'manhã, reappari a apre- 
ciada actriz Z ra Miranda, | 


Ed 


| Hoje, 
tonio E 


Palacio de Crystal 
Hoje, á tarde, musica nos jardins 
ou na nave central, cinema 6 outras 
diversões. No restaurante, chá e jan- 
tar-concerto. A" noite. 
escolhido programma, 


+. 
a 


= + 


Sessão permanente com nm gr 
dioso programma: Á estreia de hon- 
sera e successo, «O Marques d'Or», 
em (0 , 

Concerto. 

Trindade 

Estreia-se hojo a 1.º Jornada da 
grandiosa peli «ÃOS cor: do 
mundos. Exhibem-se tam 08 epi- 


sodios 6 e 7 do «Pacto nto nao Ten 
como os episodios 3 & & do «Milhão 


- Em estreia passa-se hoje a 1.º jor- 


nada do film «Aos do roun- 
do», 4 partes. Do film «Um milhão de 


recompensa» passam-zse os episodios 


3a5c07 episodio do «Pacto infernal». 
Olymptla 
Variado programma cinematogra- 
hico. 


Fallecimentos 


Barcellos, 1—Fallecen n'esta villa 
asnr* D. Carolina Augusta de Al- 
meida Rego, esposa do nosso amigo 
snr. Antonio Gomes de Faria Rego, 
socio da importante casa commer- 
pisa praça Thomas José d'Arau- 
jo a | 

Em suffragio da sua alma foram 
distribuidas avultadas esmolas pelos 
estabelecimentos e instituições de 
beneficencia d'esta villa, 

--Em Barcellinhos falleceu o snr. 
Ilydio Esteves da Gosta, filho do.snr. 
Pedro Esteves da Costa, aspirante 
de fazenda em Braga. 

Coimbra, !—Falleceram: a emr.* 
D. Maria Luiza Amado, de 16 amnos, 
filha do negociante snr. José Correia 
Amado, e o snr. Seraphim Lopes, em- 

regado da snccursal da casa Totta 
em Coimbra. 


Lisboa. 1 - Falileceram: o snr. An- 
tonio Carvalho Correia de Lima, só- 
cio da firma Cunha & Silva, Linrita- 
da, e a menina Erlete Leal, filha do 
gnr. João Leal, reporter da «Imprensa 
da Manhã». 


ES ——— e mena eme 


Noticiario religioso 


o. — e ——— ——— 


Sexta-feira, 3-—Missa propria sem 
| Gloria, oração 2.º 4 cunches, 3.º Onini- 
| potens. Paramentos de côr roxa, 


Lansperenne—Nas igrejas da Mi 
sericordia, Carmo e Santo Ildefonso, 


dermies quaresmaas 


A'manhã e nas quatro sextas-fei- 
ras seguintes da presente Quaresma, 
'realisam-se na igreja da Ordem do 
| Carmo, pelas 3 horas da tarde, ser- 

mões quaresmaes, seguidos de «Mi- 
| serere», sendo orador o rev. dr. Po- 
| reira Lopes, conego da Sé do Porto é 
'a musica desempenhada pelo Or- 
| pheon da Ordem. 

-—Na igreja dos Congregados os 
| Sermões quaresmaes são ás sextas- 

eiras, pelo rev. dr. Ferreira da Bilva. 
|  -Será orador na igreja do Terço 
lo rev. dr. Nédio de Souza, realisan- 
| do-se a primeira conferencia no dia 8 
| do corrente, quarta-feira, pelas 4 bo 
ras. q 


Sep enario das Dóres 


Na izrcja das Congregados reali- 
iga-se o septenario das Dôres, como 
preparação para a festa de Nossa 
"Senhora das Dôres, o qual começa 
no dia 30 do corrente, sendo orado- 
ires os revs.: dr. Motta Macedo, dr. 
|Ferreira da Silva, dr. Antonio Joa- 
| quim Poreira, Miguel de Uliveira, dr. 


o 


Souza Guedes e de sta Ns do accordo com o que se tem feito nos | Santos, do Seminario, Bernardo de 
snr.* D. Lanra de Castro seve: [annos anteriores, ao passo que os | Pinho e Emilio Ribeiro. 


| —A fegta de Nossa Sonhora das 
|Dôres realisa-co no dia 7 de abril, 
com toda a solemnidades, sendo ora- 
dores os revs. Luiz Augusto d'Araa- 
jo e Miguel Angusto de Oliveira, 


] , 

Capella e O, José 
Principiou hontem, na capella *un- 
ito á Officina de E. José, o Mez de 8. 
| José, que será ús 7 horas e meia nos 
dias feriados e ás 8 nos domipgos, 


| digno abbade dy freguezia da Folgo-i em 3 actos, de Gaston de Caillavet e! havendo missa rezada e benção. 


Volta a répetir-so hojo, às 8 ho-| 


cinema, com | 


| oras de: 
—PORTO-—Telephone 1755 RE: mB 
lereja dos Glarigos 


Em honra do Coraçãods Jesusna: 
verá ámanhaã, de manhã, ás 10 horas, 
missa e exposição; de tarde, ás 4 bo. 
ras, o exercicio, do costrme com pra- Y 
tica o benção. e. mo age sa 

meçou am ontem o mez: , 
'S. Josó, que se perigos atlas a 
igreja, todos os dias, deante do San-. 
tissimo Sacramento exposto, ás 7 hc 
e meia da manhã, seguido de 
munhão e missa rezada. 


A Ro” (Ato. 
- Teroja de 9, João À PRA 
Realisa-se &manhãa reunido men | 

sal dos associados do Sagrado Cora- 

ção de Jesus, havendo ás 8 horas | 


OBIÇÃO | 


ras 
Com 


H 
> 


temo ipniral cios são negooios» , | 
que ainda não foi represontada | SON cuia 4 A 
o Partos Aro EN Durante a quaresma baveráem 
"* —Brevemento "A mal uinha de | todos de Ro meia, + 
Arroyos», de finissimo Ciro a sermões, abel rad ç O tem » (gira 
dos mais felizes originaes de André de Santo Ndefonso. Sh: 


domingos, que er oq y 


á ks do , 
Dis A Sufiragios sui i 
"es 


mr D. 


000) % 
A, 
4 


os pobres da modelar institaição, + 
e 2 
é, 


* 
P 


Seu marido entregou n3 secreta- - 
ria da Ordem a esmola de 103000 réis. 

is e À á eôpa economica ape Ur 
mãos pobres, em suffragio, igual- 
psi da alma da pranteada tin er 


“José Ferreira “Azorado | 
arma O sem funeral 


Foi muito concorrido o funeral do 
snr. pa Dto Findo Diario 
proprietario em Gaya, realisado no 
sabbado ultimo, na igreja de 8. Chris- 
tovão de Mafamnde. 

O saudoso finado era irmão dos 
snrs. Antonio Azevedo, estimado e 
antigo esculptor, s Gaudencio Azeve- 
do, considerado agente commercial | 
em Gaya. 

Aos résponsoz presidiu o rev. Soa- 
res, coadjuctor d'aquella freguezia. 

A chave do rico ataúde foi entre- 
gue ao irmão do sandoso finado sor. 
Antonio Azevedo. 

Ao centro da igreja formavam 
alas os internados do Asylo deS. 
João e da Associação Protectora da. dr 
Infancia. a soe 

A's azas do caixão segnraram va- 
rias pessoas de amizade. 

Sobre o feretro viam-se depostas 
corõas, bouquets e gerbes de flôres na- 
tnraos e artificiaes, com sentidas de- 
dicatorias, não só da familia como 
de pessoas de suas relações. 

Dirigiu o funeral o enr. Migucl . 
Correia. | Ee 

O templo apresentava uma luxno- 
sa decoração, pertencente á filial e 
o armador snr. Josó Maria da Silva 
possue em Villa Nova de Gaya. 
O bondoso (ilnado ficon deposita- 
do em jazigo do família, no cemiterio 
es S. Cbristovão de Mafamnde. 


| D. Maria Francisca da Silva 
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O seu funeral 


Constituiram um solemne preito 
de snudade as derradeiras homens- 
gens prestadas na terça-feira, 4 
tarde, na igreja dos Terceiros do 
Carmo, é memoria, para sempre 
eaudosa, da snr.* D. Maria Fran- 
cisca da Silva, eenhora que deixa 
de si memoria perduravel. io. 
A saudosa extincla achava-se 
depositada n'uma das salas da sum 
residencia, transformada em camas. 
ra ardente. rodeada de mimosas 
plantas, flóres dispostas piedosa- 
mente por mãos carimhosas e gran- 
| do profusão de luzes, | 
| Depois de feito o responsa de Em- 
coramendação pelo rev, abbade de 
Cedateita. foi o feretro trastadado 
numa berlinda ladeada de crados, 
empunhando brandões docêsos, é se- 
cuida de varios lrens com 9 roferi- 
do ceclesinstica Ê pessoas de; fam 
lia da saudosa senhora & de spas 
relações, pura aquella igreja, onde q 
| era aguardada por grande assis. 
tencia, na qual ce achavam popro. 
sentadas todas as classes sociães. 
Presidiu nos responsos o rev. 
Manoel Lopes du Silva, rodeado itis 
outros ecclesiasticos. Jadeados pe- 
ins alumnos da Ordem df Carmo o 
dus mobiluições de caridade: Qff- 
cima de S. José e Asvlo Profissional 

do Terco. 
A cbave do feretru foi entreguo 


ES RES extineta, snr. 
E de Paí iya Cruz. 
“Sobre. ó ataúde 
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ia eja 
K — ornamentação 
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saram-se 
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“Paes, Moreira do 
“a “dao Silva, An 


o trioll 0. 


José Victor de 
diria da Silva, 


ra, Alfredo Am! 
Santos, João Al- 
tonio rate Mar 
Bento Rotti es de Souze, 
E jeira, José Ba- 
ta, Antonia José. e Fer- 
Sor Martins de Souza Pi- 
vaquim Rodrigues de Oli 
np á, André de O iveira, Joa- 
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Apramonte, | 
Dose im fazigo de familia no ce- 


miterio Pp igirtivo da std do Car- 
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2 “esporos d nsos ds Bloria 


º E capells do ; cemiterio de Agra- 

te, 
a 8. RO gentios 
Dc “vesponsos de gloria pelo - 
:, ira Tuiz Carlos, seque: 
“cido do distincto engenheiro indus- 
“trial e nosso amigo nr. Antonio 
Carlos-Barbosa Fiuza e neto do sau- 
“doso gappiota Luiz Thomaz das 


o rev. Candido Lopes 
ais iso por outros eccle- 
— sinelicos e ladeado pelas educandos 
a ÃO ANÃO Profissional do Terço. 

cadaver via-se eri- 


iransforn gas salas da residem 
“transformada em camara 
E E Reciando e. rodeado de nu- 
X issimas corôas, bouqueis é 
É E: es de das flóres naturaes e ar- 
pre “collocadas com carinho 
- pela extren 
a s As tes. dedicator as: 
na nosso + es ido filhinho—Di- 
“E | "eijinhos da tua avósinha AM 
| a é «Saudade . da a 


pair familia, de que ti- 
o beijo de teus paesn: «Saudo- 


vós | aternos»: . uMuitos be 
for drinho Luiz»; EN 
Euizinh o—Adeus da. 


Nes E «Ultimo beijo da 
“túa fia Rosa Fragata, Armanda e 
4 Aiandos; «Do dr. Adriano Pimen- | 
o seu sobrinho. Lui. . 

o, muitos beijos de seus tios | 
ss a da Conceição Moreira e Ar- 
Moreira: ; «Do dr. Antonio, 


“Olivi De Leonor Guedes e 
Zz G Ros «Muitas 1 


as Julia Braga e Olin- 
haves»; «De Maria Emilia. de 
“Abu eia [u6; Teixeira de Souza e 
k O ig de Souza. 
chave 


do caixão. foi eitrague 


err, dr. Adriano Gomes Pimen-, 
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nador - civil do Porto, tio. 
nte Luiz Carlos. | 


e padrinho | do inditoso 
que. dirigiu os fune- 
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“Decãso, 8,24. Lua, D di dns ade, ERR 


eb 3 de mr 


foram colloca- | 
gerbes e ra- 


ostentava ums. Gra t 


ditado armador | 


ais azas do feretro os 


va Junior, Fran- 


perante wma selecta assis-, 


equenino 
e e n'um luxuoso feretro, depo-| Rocha ias 


5 - «Saudade de tua ; Colmbre e da sus Uni 


s | magnifico artigo do snr, dr. Rocha Brito 
dedicado á memoria do saudoso morto. | 


es Pelo, snr. Luiz José de. SE E 


foram organisados os eso: k Col mbra, ma 


- tenas de arvores em bom estado de 
Veiras, pinheiros, etc, A- responsabilida- 


vi ter. “conhecimento de similhante facto. 


e Impostos mun 


VR 
“| paes vai ser submetti 
| das juntas de freguezia, e abrangem ve- 


E, | nhos, 
hi mento dos impostos 
— | sumidor pagal. os-ha decuplicados."E' o 


pe. tribuições -Eeraes do Estado, 
130 %, passa a 60 %, 


o 


da instrucção primaria, 
Emfim... 


Real Eater 
| prevenir haptem os. donos das casas de 


| tina, e se persistirem: Pronederá. confor- 
Ime a lei. 


sig annuncia ado. 


| ter sido eleito 


| japprov adas. ads 5 
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iGolmbra, 23 


Apis notícias 


le 
A feira de edsos esteve hoje pouco | 


concorrida, regulando os preços pelos 
tds feira anterior. 
—iFoi já entregue so poder tudicial 


1º | a Custodio da Costa Maia, de -18 annos, 


que deu uma bengalada na cabeça de 


“Adriano Marie Baptista, de 45 annos, de 
Brasfemes, gupondo-se que fosse esta 4 


o causa da morte. 

| — emr. dr. Rocha Brito fez uma 
| communicação é Sociedade de Medicos 
* | do: Centro de Portugal, sobre o novo 
| tratamento da siphilis pelo «Trepol». 
| Fel muito spplaudido o ilustre profes- 


—No dia W realisa- se na Associação 
Commercial um baile offerecido- ás de- 
mas-por um grupo de academicos. 

—Jim Pombal foi feito um roubo no 
valor de 6 contos aos snrs. José Rodri- 
guas Beja & €.*. Seguiw para alli um 
agente da nolicta de Coimbra. 

—Da Sociedade Commercial e Indus- 
trial de Coimbra foi roubado um fardo 


—Ha queixas de que em algumas. pro- 
- | prisdades do Estado administradas pela 
comissão dos bens das igrejas, se tem 
feito grandes cortes na arborisação. 

-—Devem recomeçar brevemente os 
trabalhos para a conclusão da estrada de 
Penacova a Luso, obra reclamada ha 


| muitos annos.—C. 4 nao 


Coimbra, 24. 


Informações varias 

arte hoje Lisboa ou suas pro- 
lidos o da infanta- 
ria 82, para onde já seguiram quatro 
companhias. O restante do regimento 
parte tambem, devendo demorar-so al- 
gum tempo all. 

—Reuniu-se a União dos Prolessores 
Primarios de Coimbra, para protestar 
contra a fórma como foram tratados os 
professores primarios no congresso eco- 
namico aqui realisado ,pois acham te- 
rem alli sido feitas injustas referencias 

à classe. Resolveram tambem manifes- 


br o seu reconhecimento aos snrs. drs. 


Torres Garcia, Levy Mar- 
“ques da e Antonio Leitão pela de- 
feza que tomaram dos mesmos profes- 
sores. 

—Envolveram-se em desordem os 
barqueiros Antonfo Marques, de Pena- 
cova, e Antonio Largueza, do Caneiro, 
tendo o Largueza recebido uma facada 


na cabeça, pelo que teve de dar. entra- | 


E no hospital 

—Deu tambem entrada na mesma ca- 
sa hospitalar, Eduardo Ferreira da Cos 
ta, de Gouveia. Apresenta uma bala alo- 
jada n'umsa perna por se ter disparado 
casualmente uma arma de. Jogo. Ad 4.) 


Colmbra, 26 . 


pega nolicias 


. 
. 


nente clinico e sabio. professor: snr. dr. 
Danfel de Mattos, um. grande amigo de 
versidade. . 


“A «Gazeta de Coimbra» publica um 


—Partiu. hontem á noite “o sul: 
mais uma companhia de infantaria 89. 
Ha quem suponha que este regimento. 
será. substituido em Coimbra. ' 

— —Madame pa 


Eve 


OR 


“Vandalismo-Ouiros noticias 


+ 


“Na grande matta do Seminario, pro- 


- | priodade do Estado, tem-se praticado os 


“vandalismos « com o corte de cem 
conservação, entre ellas sobreiros, oli- 


de pertence ao arrendatario, pois a Co- 
missão dos: Bens das. Igrejas alega não 


Esta commissão vai dar te do Oecor- 
rido á policia, e 
“—Com o contingente de itantaria 
que hoje segue para Lisboa, fica esse re. 
gimento com o effectivo de 1.100. pra- 


A psd que parece, fazendo parte 
E a da capital durante algum 


eu. pacatamente o carnaval. 
Realisaram-se muitos bailes es socieda- 
des recreativas q. casas particulares, com 
faro Eira A 
no fa 8 ivre. das. Artes: do -De- 

senho realisa “ufa exposição artistica. por 
oceasião das nas: Es Rainha Santa. — 


na a” 8 
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A nova tabella dos: elos: munici- 
da ao referenduni 


rios generos, que hão- de encarecer, prin- | 
cipalmente carnes, o pão de trigo, 'os vi- 

O azeite, elc,, embora o asgrava- 
seja minimo, o con- 


costume. fa 
A percentagem a lançar. sobre as con- 
é que era de 
o que resultará 
[tambem O aggravamento das contribui- 
eraes do Estado, que já no pre- 
anno subiram bastante, pos causa 


| 
“O novo commissario de policia al- 
eres sir. João de. Carvalho, mandou | 


tavolagem de que não consentia a joga- 


Em. Lisboa e Porto a repr &o do 
jogo tem sido energica, e Sortánito: não 

será para admirar que por cá se proce- 
a do mesmo modo. 
A União dos Syndicatos Oeprarios 
d'esta cidade, resolver promoy Pra > 
micio publico de protesto contra a ca- 
restia da vida, que será opportunamente 


—“Na sessão de hontem., do Senado 
municipal, em antes de encerrada, osmr. 
dr. “Rodrigues Braga, propoz uma sau- 
dação ao sur. dr. Domingos Pereira, por 
presidente da camara do 
o snr. Alberto Guimarães 
Propoz tambem um voto de-sentimento 
pela morte do: snr. o arô Braga. Sa ad 


(rama, 25 


É a de noticias 


na só irás ni exequis em radio da alia do Santo 

em. Faq bom apropriadas e ERP ne da 

: re a qual as auctoridades 

ot esmo pena A do senado mu- 
sê hor do Iyceu, director d: 

pod de GPTI Cc A pd Publicas, | vloe:conedi de Hespa- 

SEDE — DE — Ai “98 ini greáveltos, differentes. 

pt | bri Cóllegios, seminarios, 

ES le Azevedo Gampos Filhos se do Iyceu, muitas: senhorás, 

ea de Janeiro, IN—PORTO 


o templo ostentava uma suntuosa 


| 
º 


Faz hoje um anno que falleceu o emi- | 


Vianna, 26. 


—"——"—"———D"—"[ 0 —————— 
a 


No Na igreja matriz desta freguezia rea- 


PAIZ 
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rnementa funebre, levantando-se na 
ro Arabe ati elegante catafalco em 
cimado pela tiara pontificia. 

Presídiy O rev.mo arcebispo primaz 

assisttu o rev. bispo coadjuctor de La- 
mego. O rev. conago Bernardo Chouzal, 
proferiu a oração funebre, produzindo 
[um brilhante e eloquente discurso, em 
que traçou à biographia do extincta Pa- 
pa, salientando a sua acção diplomatica, 
referindo-se desenvolvidamente aos es- 
forços e sacriicios que empreçon para 
atenuar os horrores da guerra, so Tes- 
tamento das relações com Portugal, e á 
aproximação entre o Vatícano «Quirinal», 
eto. 

As exequias concluiram com o res- 

onso, a que presidiu o rev. arcebispo, 
terminando ás º horas da tarde os actos 
cultuaes . 

—F OL concorridissimo o funeral do 
enr. dr. Henrique Teles, hontem reali- 
sado no cemiterio publico, tendo-se or- 
ganisado turnos com Os diversos medi- 
cos bracarenses, meza da Misericordia, 
pessoal do fãro, pharmaceutico, commer- 
ciantes e industriaes, familia, etc. A. cha- 
ve da urna fol entregue ao snr. dr. Gas 
par de Macedo. .* 

—Reuniu hontem a commissão exe- 
cutiva da camara municipal tomando 


“| conhecimento de uma representação dos 


annualístas do ascensor do Bom Jesus 
do Monte, ponderando a conveniencia 
de continuarem ao serviço os emprega- 
dos antigos, afim de evitar perigos para 
a segurança dos passageiros em conse- 
quencia da escala estabelecida, sendo 
desatendida em consequencia de infor- 

mação da direcção dos serviços munici- 
palisados. 

Officio do ministerio do trabalho so- 
bre a necessidade da propaganda para 
a cônstituição de uma Sociedade Patro- 
nal de Seguros mixta, como a lei obri-: 
ga. —Inteirado. 

Ofíficio da direcção do Hospital de & 


Marcos, communicando que aquella casa glez «Pancras», procedente de. Manaus, 


tem já um laboratorio chimico para exa- 
mes, principalmente de leite e azeite. — 
Inteirada, 

O enr. Pereira Veiga referiu-se á fór- 
ma ilegal como se faz a colheita de amos- 
tras de leite para a analyse. . 

Por ultimo tratou-se do antigo mer- 
cado do peixe, que está arrendado sem 
contracto em regra, devendo ficar devo- 
luto até 15 de março, 

+—No a estão marcados 

os pare os tres dias de Car- 
naval, com programmas variados. 

—1À soirée masquée realisada no Athc- 
neu Commercial, decorreu animadissi- 
ma.—R. B.) 


Braga, | 


Banco do Minho- Outras notieias 


— nm 


“Vai realisar-se nova emissão de Ca- 
pital do Banco do Minho, “devendo ser, 
lançadas no mez corrente "20.000 acções. 

—) carnaval nas ruas decorreu hon- 
tem aínda mais desanimado do que no 
| domingo, o que se atribue á chuva. 

—No theatro, á noite, houve viva ani- 
mação, foliando muitos. dos espectado- 
res durante o espectaculo. 

Tambem a reunigo familiar do Athe- 
neu Commercial, hontem, teve grande 
concorrencia e. “animação, retirando os 
ultimos convidados ás 5 horas de hoje. 


—aAté agora não foi encontrado José 
da Costa, caixeiro, de mercearia, que | 


matou a tiro Antonio da Costa Jacome 
o «Thomaza, de Gondisalves, deixando 
em perigo de-vida o-genro d'aquelle Ave- 
lino Fernandes Prata, Este ultimo con- 
tinua em estado. muito grave no Hospi- 
tal de S. Marcos. 


| A policia, envioE ao: tribunal. a" auio 
!'sobre a ocorrencia. 


“—A caixa do Pão de Santo Antonio, 
dos Terceiros, EANES em levereiro Péis. 
| 108900. 


[e nan Mojo para Lisbon o:smr. Luiz. 
que | 

eve. na, «enem uma: numerosa despedi. 
Bira 


A: Simões de- Almei 


a 


< Ee É 
g “Vieram qui passar. o Cernaval: “os 
snrs. drs. Cunha Barhosa e Felix Bar- 
reira, “parlamentares, 


No mez -ultimo elleniusramso Do | 


cemiterio publico 74 enterramentos, sen- 
do 4 de adultos e- 80: de menores. 

—Foi exposto hoje o lausperenne na 
Sé, O rev, arcebispo presidiu alli ás so- 
lemnidades de Cinzas. ' . 

“— —Esta madrugada passou sobre a ei 
dade ligeira trovoada, cabindo. granizo. 


ladado para Fervidelas, concelho de 
Montalegre, tinha sido alli attingido no 
ventre com tres tiros de revolvér, por 
causa de uma questão de aguas, vindo 
q tullecer da: GRECO. bi B.) 
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“José Klves Dias e seu ani José 
Dias Vieira Novo aggrediram o: pedrei- 
ro Antonio Fernandes Freitas, deixan- 
- | dao em misero estado, Em carro de 
bois veio hontem Teceber curativo na 
Crus: Vermelha. 


Aggressão- Baptisado 


filhinha. do snr. José Gonçalves Vianna; 
commerciante, que recebeu o nome de 
Magdalena Cortez Gonçalves Visnna,| 
sendo padrinhos seus avós maternos sr. 
dr. João Alves Cortez, e esposa snr.* D. 
Maria José de Sá Cortez. 

Roe o vapor inglez Abtrerii 


——s 


Cerva, 24 


Saptisados 


lizaram-se hoje, con: grande pompa, os 
baptisados dos filhinhos dos nossos 
amigos snrs. Agostinho Alves. Costa e 
Francisco Alexandre Jorge. 

“Serviram de padrinhos do primeiro a 
|sor* D. Mariana ereira Macliado e O 
snr. Joaquim José da Costa, da casa da 
Freiria de Atei, e do segundo a snr.* 
Celesta da Costa Cardoso e o snr. 
Bento Alves Costa, recebendo os neophi- 
tos respectivamente, os nómes de Maria: 
na e Antônio, Muitos parabens. —( D.| 


temendo 


ARREDORES 
Matosinhos-Leça, 24 


t O porto de Leixões 
Lemos em um jornal de Lisboa, de 
*3 do corrente, em correspondencia do 
Porto, que a agitação do mar assoriou o 
porto de Leixões, impedindo a entrada 
de embarcações: que o vapor holandez 
v«Amstland», que se dirigia a este porto 
fez-se com rumo sul, o mesmo succeden- 
do ao vapor inglez "Osino», que pai- 
rou ao largo, durante a-tarde o seguin- 
do com rumo desconhecido. 
Tratando de colher informações, son- 
bemos que o porto de Leixões não está | 
assoriado, e que o facto de o. vapor hol- 
landez não ter alli entrado, se deve ao 
Seu grande calado, pois vinha em 9 
pes, indo para Lisboa receber carga, 
mas voltando a -.eixões, no regresso, 
receber as mercadorias que lhe são des- 
tinadas, se o mar o permittir. 
Não foi, positivamente, a recente agi- 
tação do mar que assoriou a entrada 
da barra, nem mesmo esse assoreamen- 
to se produziu—dizem as nossas infor- 
Mações—poisque, após isso já por lá 
tem sido feito serviço de entrada”e ca- 
hida de embarcações . 

Talvez uma mã vontade contra 
grandiosidade das obras que estão 
via de realisação; ieso sim, e 


—Bento. Alves Pereira, ha pouco fal- || A 
lecido no hospital d'esta cidade, e tras- 


—Em S. Domingos baptisou-se uma | 


; ? 


so 


Causou dolorosa impressão s notl- 
cias de que o concurso para as obras do 
porto commercial tinha ficado deserto, 
E' certo, porém, que varias casas es- 


vista da nossa precaria situação finan- 
ceira e das constantes perturbações de 
ordem publica porque o paiz tem pas- 
sado, ellas sa veriam na impossibilidade 
de cumprir integralmente as condições | 
d'esse concurso, por este lhes acarretar 
grandes difficuldades e incertezas. 
Dizem, porér, as nossas informações 
que alguns concorrentes que apresenta- 
ram as suss propostas, estão na dispo- 
sição de executar essas obras debaixo de 
certas e determinadas condições, que a 
Junta Autonoma apreciará e, no seu cri- 
terio, desprezará ou aproveitara. —S .L,) 


quez de Pombal, 188; 
tebello, 299; Oriental, 
na, Rua do Freixo; 

Bomj 


tico, Rus de Santa Caarina, 6. 


Finanças 


CAMBIOS 


Matosinhos-Leça, 25, 
Sema Santa-Paqueta 


Organisou-se uma comissão de catho- 
ticos, que promove, na igreja de Maté- 
sinhos, as ceremontas da. Semana Ean- 
ta, 

“Assim, no domingo de Ramos haverá 
& benção dos ramos, procissão, texto e 
missa solemne; na quarta-feira, matinas, 
na quinta- feira, missa solmne, commu- 
nhão geral, desnudação dos altares, jan- 
tar aos pobres que assistem as Tavta- 
pisdes. sermão pelo rev. dr. José Mar- 
ques Pinto, e matinas; na sexta-feira, 
missa dos pre-santificados, texto, ado- 
ração da cruz, sermão das Sete Palavras 


e vendedores a 4 '/. 


“COTAÇÕES 


Em 1 de março 


Efectuado por 


Gorres, Rua das Flores, 112; do Terreiro, 
Rus da Reboleira, 21: Silva, Mariyres da Borracha.... Enctesensquee" 
Liberdade, 150; Birra, Successor, Pra- 
ca da Liberdade, 123; Pimentel, Rua do 
trangeiras visram ao concurso: mas em | Bomjardim, 775; Pinto Magalhães, Lar- 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lar- 
go do Campo Lindo, 6º: Fernandes, Nua 
Costa Cabral, 2351; Martino, Praça Mar- 
Falcão, Rua de 
Santo Ildefonso, 61; Lemos, Rua do Mon- 
Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 297; Pharmacia -Moder- | 
da Liga, Rua do | 
im, 234; Laboratorio Homoccpa- 


Ó mercado FREE, esteve pouco 
movimentado e frouxo durante o dia, 
fechando com compradores a 47/,. 


—- 


de Christo, pelo rev, dr. José | es | Praças | Praso |—— =P Or 
Pinto! de tarde procissão. do. enterro | e - Compra Venda ! 
Sepulto Domino; com: sermão. pelo . à in Sn fuel nina 
Silva Goncalves, 'matinas e sermão da | Lond...| 90 d/v | ' 44. cel o SEA 
Soledade, pelo rev. dr. Manoel Domin-|  » “Cheg 476 4 18 
gues Basto, professor do Seminario de |R, Jan. - cem Esp íme 
Braga; no sabbado, benção da agua e| Pariz... a 1$116, 15148/t, 1 
do lume novo, missa soelmne e “prophe- Madrid “a 18952) 23039/p. 1 
cias; exposição do Santissimo Sacramen. | Italia... v 813) 6o2jf. 1 
to, ladainha e antiíphona no altar da | Holanda po 45686) 4882217, 1 
Virgem, no domingo, missa solemne, | Suissa.. D 28391] 28460/f. 1 
Santissimo Sacramento exposto, sermão | N. York » 12522) 125576/d. 1 
“pelo rev, Manoel Domingues Basto epro- | Belgica n 18056] 15084/f. 1 
cissão. Aliem. . » 58 b8im, 1 
—Entrou em Leixões O Diiquate in- | Vienna . ” 3 — Bicor. 
Suecia n 38251] 38345jcor. 
desembarcando Mi passageiros, . Dinam.. » — -— |cor, 
—Do paquete brazileiro «Av arés, vin- Norueg. o — — — |Cor: 
do de Santos, Rio e escalas. desembar-| Agio tg! 
caram 179 passageiros. —S, L.) Lb.otro.! » 814590, 635000 
SETRRES e venenosas o. mo rem | Oiro pr. D 18230 . 18250| 
Oiro m . ” 1322b| 18245 


Casa monta 


BOLSA DE LISBOA 


Em Vade s de margo 


otimo id | E a 
Vaios É NR SE REA | Hndos do Estado: 
dg da a SABE vo! Insc. de 1.0004000 a8s. «+... 448100 
bat Tap pç e RD, Ot Tdem, COUP. -eserrerremeaee 448000 


Obrigações do Emprestimo de: 


Sementes à o pie a En 
ia os. RA poa Err ea SBB 
Rossiras Mo ABIN E copa açen oo BBBSSDO | o 


- Acções: 


Nirera PE Silva & Ellhos : 


Construcções de Jardins, Par- 3 B. Commercial dé Lisbon 
ques e Pomares. B. Nacional Ultramarinó...' 


OATALOGOS eras Idom,'conpon.. 
o B Economia Portugueza 
CSpINHiO 


ve pera cvon, 


1Do B. do Minko.....revccco 
4Do B. Colonial Portoguez. - E 
Idem, coupon. Pes tara o SAS 


os Do B, Lisboa e Açores. ....” 
B. Portugnez e Brazileiro.... 
CONSERVAS re 


Companhias de Seguros: ' | 


E 


Dito s/ Pariz....ceceseccc cre: B7BO cá em 6. Exmnereio pi Pai 
2 Dito s/ New-York evoca... 622,00 

500 do PERDA Eospaia E 
amortisavel.ecesssesros , | , 
CAMBIOS: | Par ço; A 

Paris, M ré 

Cambio s/ Londres, sesconvas 4859 se À o) a d eo m p U b [IC IC 

Cambio s/ Madrid... cssevesas 178,00 

Cambio 's/ Roma,....sessessu 

Cambio s/ New-York..cssessa ode 

gpa a radio io E 

am 19 8 er censores iz T 

C H N d “e..na. 421,00 e“ 

Cambio a Ego A Dosmente Se quê Bea “mim” enoluclonarta $ 

Cambio s/ lomeniã..«cccosse 812 

Cambio s/ VidnnAganredco cada 0 2h] ” 

Cambio s/Praga..«ccencssevo 19 314 


se da: Nogueira -Sêcco,-34 ox. palitos. —.. 


4C » Limitada, 253 sc. sarro de vinho; 


18 dias, baca bau, a J. T. Costa Basto. 


0 q | Sahidas; 


A sindastrial cor cesracearara 45500 
o 1 Companhias: diversas: | 
oeag C. Nacional. de Navegação. - 1735000 | en 
“À |C. Credito Predial........: 418000 |, 
, 'C. Industrial Alliança. avo, 1453000 
. Go dos Phosphoros + RO. 17500 
> C. Portugal e Colonias..... 1348000 
a 1G. Tabacos....ezes eras 3088000 
Eq Ee Companhias coloniaes: 
dns | Gaze Padgiss oops fans ço 2105000 
q ; + Cabin Arsrerecanerentosaso 83500 
ERA f Buzi... erener soco en... 635000 
+ E “(Nha do Principe. cemsuraass 5168000 
Á / A, Ea Obrigações: ; 
GS 7 pr tc FE, = d'Africa...v. 1105800 
eres iii | jera e Benguella....-.... din 
COMP ANHIA À HORTICOLA | — Cotações financeiras 
. “Quinta das vb r E é a E a * Londres, 24 | 
o Rar 
nes Brazil, ap oro 1883. .cec... 62 12 
nf s Brazil 4 1t2 010 1888. . e... .0+ 6018 
OMBNICS Brazil, 6 010 1903. .vseecevere TLIB 
tô iai rucções. Brazil, 5 0/0, 1908. ecesrooo 69 1é 
qa jard Parques, e 4 dor ea Ea 52 e 
b - | Braz : série.. BS! 
pe ps néias 6 à OU grazi, ri 1911, 2.º sório.. 511p 
ros a Ride Brazil 6 Oj0, Iidaceese sic CB) 
fe. mi “| Bmenos-Agres, 81800... 487 
uenos-Ayres, 3 1 e... 4878 
ca Ea enos Ayres, 5 OJO 1908.... 62 01 
“” | Buenos- -Ayres, 5 Oj0, 1910, 67 118 
| Buenos Ayres, 5 0/01915.... 631p 
Colombia, 3 0/0, 13:6,.....».  B23]4 
Colombia, 6 Oj0, 1913......... 5 HW2 
Er “A maçem ei da Colombia, 6 00, 1920. acena ALA 
( * orgãos + e. Ea musicas Nosta Rica õ OO, 1git. ensvee 57 12 
E E y dos auctores. mais Japã o, 4 010, 1899 Oo mano ou oa 68.18 
AS qa , Teputados *e conheci- Japão, 4 172 op. 2.º sério...» 99 12 
E L E Rs “dos 1 286 Japão, ei aa qa is 
Pe am pise" ; ; ExICo, [ senventora O 1 4 
Ra Ceia | Mexico, 600, 1913... esmo ATE 
WS Estado do Rio, 5 0]0......... 7612 
os 4. ENO RETO —— | Estado da Bahia, 50j0, 1904, 36070 
a | Estado da Bahia,5 070, 1915. 3814 
meme | Dolotas, 5 (O E reuieiniaoa mia de a eo 64 070 
Pernambuco, 5 00, (Recife)... 531 
El MIMUMICADOS Cidade de Santos 6070 aid “00 
Rede de 8. Paulo 6070... 


DOENÇAS DE OLH s “Cotações da borracha 


Dr. Oorrela do pres dire-|p 
“ctor do Instituto Uphtalimologico do 


+ =) 


E Hnguala 2,* por 1 kg. com pao 
res a 1360. E A 


U. Steel Corp., ordinario..... 105 010 
Brazil, traction, ACcç. Ord..... 
Desconto no mercado livre. . 
À proporção da reserva metal- 
«dica enca com o passivo era 
e no Banco de Inglaterra 
O 8/ New Yofk....... «44 38 0/0 
bio s/ Hollanda, .. savesco 115,47 
Cambio s/ Pariz...csessanass - 482.45 
Cambio s/ Portugal. “cuecas mo 
| Cambio 8/ Berlim, temsesestta : 10,16 


4.º TURNO 


Hoje, de noite: 
“hoj 
-dosé Amorim, Esplanada do Castello, Cambi BC 
32, Foz; Lima, àvenida da Boavista, | Câm 
85; Dias, Rua Nove de Junho, 334: 
Açoriana, Rua do Rosario, 215; de Santa 
Qhereza, Praça de Santa Thereza, 104, 


- Loanda 2. por ikg. compradores 


Porto—Rua Sá da. Bandeira, 262 
das 14 ás 18. MR $ | a 15390 à 
| RE e Londres, ” 
RAIOS X | 
Doenças da nutrição Desconto do B. de Inglaterra. 4 112 
(Rheumatismos chronicos, gotta, obsida- | Erâncez, 400.:.....cc...... 26070 
de, diabetes, limphatismo, esorophulis- | É rancez, 4 OO, NOVO. «ecerve. 36 172 
mo, vachitismo, etc.) Frances, BOjO.scescorserdeso 48 010 
Tratamentos scientificos modernos, Consolidado inglez, 2 12. e. DO ld) 
no Instituto de Portugal, do Doutor Argentino, 5 Oj0, 1886- eg (E = OM 09 | 
Antonio Coelho (da Universidade de | Brazil, 5 010, funding......... 7212, 
Coimbra). Aberto das & ás 20. Rua do Eespabhol, ext... 40... 75 H2| 
Breyner, 6— Porto. Telephone Y 155. Portugues, 3 Oro. even ane. 28 010 
Applicações do 803 e 914.. (8) RUSRO, Ê oi, oa remessas le ao 
; unificado dad da ao j 
uid a Brazil, 5 Oj0, 1903. cccosoos TS 12 
aes das Aguas de Moura Buenos-Ayres, 31 3 PE DOS 49 010 
Contra gotta, rheumatismo, obesi- | E=<feitura do Rio. 5 OOo 73070 
| dade, litiase renal é biliar, azias e | Estado do Rio, à Ojo. converso SO OO 
'dispepsias. (11 | Canadian Pacific. ...resereee 154 0,0 
- A venda nas. principaes pharma: Erije, ordinario . ccqracagoosoe . 19 oo 
Ce & C.—150, “Pua. do Arsenal. Southem Rail Common... 97 00 
521— LISBOA. Union Pacific Common....... 148 0/0 
Ba Minas. CMestonan antas 40 7 142 
Às GSE O Tinto Conde nalincaDos 25 070 


| Título 4 070, perpotuos. «i.e, 


vedo, 32 cx. “fe 


|'por brazileiro Alfenas, cap. Cardoso, | 
-| carga diversa, 49 passageiros, tendo 


E Rio de Joneiro, RE 
Cambio s/ Italia... veosesesve 83,62 Em 2 i ” 
, - 8070 Entraram os vapores: inglezes | so do Estado. do Ma a 
Borracha. ..ecocorcesasoo:s0»--11 1/4! Andes», da Argentina e Brazil, nheceu os snra, Godofrede 


com passageiros; «Almazona», de 
Soutampton, de Cherburgo, Corn- 
| nha e Vigo.-com pass sageires; fran- 
| cez: «Massihar, de Bor peouao à dei 
ssageiros > belga abe a- 

Bo de Anfuerpia e Corunha, coma Sadi gta comandaram aa 
o | cárga “div.; dinamarquez. «Stion». que entraram nas ama ndes | 
AL à | def Swansea, com carvão; hollande-| bras. uma ordem do dia m 


como presidente do. Estado | 
: Machado como Vice -presiden 

-O “ant. > Pandia ea 
| múnistro da. guerra, “dirige 


Roma, 27 


Cambio s/Londres....z.-»»  26,/70| og 


Parts, 27 


ERRO no Banco de França 


3 0/0 francez..cencorcosenero  D8,90) A cZeelandia», de Amsterdam, | “xprime toda a salisfa: ão. q 
ao ERES a E Fo ChESEBEAA e -Leixões, com passa- tiu constatandae o o 
DD drancoa dUiis 6X rasos. 64 05 geiross «Theseus», de Cadiz e Por militar do; exercito bra a ritot 
6 50 frances, 290, coco 9400 | can0 «NV est “Chetass, de Nova Or: Por sus ver, úma commi 
Banco de Francs... eereem 58 15 leans, Cadiz. Portimão e Orleans, officines do exercito Ca - 
Lyonnais... .«.. Certrscedtrtao 14,08] COM-cârga diversa :- pescadores por- nador Ray Barboza pel 
Externo, 400. eemccerereses 146,6) | tuguezes: “Cabo: Branco», de Ham- que tomou 'a propo sto A A 
Portuguez (1 s sério). veces. 52,00 burgo, em lastro; inglez A dir attribuida A Arthui Bol D+ Ma 
Portuguez (2.º sério). essesvo boia | do alto mar, com peixe.. RPIGa OE r Bernarg 
Portuguez (3.º série). ...«...e: 53,00 Despacharam para sahir-os va- 5, SB paiO, Prefeito | 
Tabacos Port., obr. 4 12 Oj0, | pores: inglezes «Andies», para  Li-| de. Janeiro, solicitou dose 
1891. vista...cseceeo 00... 850,00 | Verpool, com passageiros; «Aly Man- | Inunicipal um credito de am 
Torco, unificado, 40/0....... 41,40| zora», para o Brazil e Argentina, | tos, destinado 4 recenção das 
Banco Ottomano.». .-.....-- 677,0) | com passageiros; «Dinevarn, para | haixadas e e personalidades |; 
| Caminhos de Ferro Portugue- | Swansea, com peixe; hollandez | geiras que virão ao Rio, Dor 
ZO8; ACOÕES caco ccontecoso = | «Zeelandia», para o Brazil e Argen-| ciro das festas do centanarin 
Caminhos de Ferro Portugue- tina, com passageiros; francez | dependencia do Brazil, — Pio 2 
zes, obrig., 3 0/0, 1.º grau... - 78,00 | a«Massilia», para o Brazil e Argen- |: — Em presença d 
Caminhos de Ferro Portugue- | tina, vom passageiros: lugre fran- p ça do barão R 


embaixador da Belgica, dos so 


2885, obrip., 3 010, 2.º grau... bros do comité executivo é in 


92.00 | cez «Polo», para Granville, com sal, 
Caminhos de Ferro Portugue- dE LÃ A mm e 


zes, obrig., 4 070, 1.º grau .. 143,00 sição e de differentes | 
Caminhos de Ferro Portugue- | BR Agl E 3 des da colonia belga q da é 

zes, obrig, , 4010, 2.º grau. 42.00 federal, realizowas a cerem 
Rio Tinto. demo cena o dass - Jo dm, 


colocação da primeira pedr 


RIO DE. JANEIRO, [| vilhão da” Belgica na expo 


ternacional do Ri 
(Do corresp. do Commercio do Norta) | o de Jar 


Beira Alta, acções. .sesese.e 

Ae ão Ferro Beira Alta, 
obrig, 1.º A E 

Caminhos de Ferro Beira Alta, 


—- 


Ê Pe 
T 
-— an 


Cambio s/Londres..... 3 e AR 
obrig. 2.º pram..ccccccvoe ro 19/00 | 
Companhia E Moçambique . 43,25| Libra no Rio...........  31$475 Santos, 28. — Cotaç 
Companhia da Zambezia .... 13,50 Paridade 41: Porto. sd typo 7, 178000. Exportara 
Cambio s/ Londres poi do 4! rastro 482,45 |" bre Londres sensesueaa 290,15 tem 19: 000 Sac 
Cambio sj Hollanda «..csesvs 41725 


páido e 8. B. - | stock de 9.868.612, 


Cambio sj Portugal. .seccess. 
Genebra, 27 : 


Cambio-s/ Pariz..,.esesvoses 
Cambio s/ Londres..«ssesrse 


“Madrid, MM . 


e o = 


- Diario de sho 


Cambio 8/ Londres. ..ccsass» 


Declaração do Shele Go governo. 


Chegadade novos contingentes de tropas—Outras notoi 


o snr. presidente do ministerio 1 Fáuiheio ch 
declarou hoje. aos jornalistas que a | contingente de i 
Eai de pi pasigm volta de; banda de musica. 

sboa continuar azer-se em- | malrr 
| quanto não estiver completamente te nro sorte an tropas. 1 


| afastado o perigo de um movimento 18, 
da Confederação Geral do Trabalho. ra reforçar q sector n.º 2, onde: 


Cambid's/ Dinanfarca,......e 230,00 
Cambio s/ Suecia... .s.seze.e 
Cambio s/ Noruega... ...zemve 


co MMERCIO. 


— Alfandega « do Ens 


ou hoje r nm nais 
antaria 15, CO 


MARÇO, te O jornal «A Batalha», no seu ;Do- ppm ri o e m Al 

mero de hontem desmente categori- va banda de musica. Este regim 

Rendimento de hoje apro- : camente que vá estalar uma grêve | to, cuja séde é em Santaremo: E ' 

ximado . . «+ - 447 contos) revolucionaria, dizendo que tfaes' seguirá para alli, constando (A e 

Ouro. . +. « « »- « 856 libras| boatos apenas servem agia justifi- aquartelar-se definitivamente : 
RETAS ED ar ecoa car qua ue repress D governa- tê 
PANE 5 Exportação mental. e de S. Jorge, onde. já es 


O grupo de baterias de & 
ria a cavallo retirou para « 
quartel, em Queluz, por não | 
"onde metter os solipedes, que € 
ram ao rigor do tempo, no «e pr 
da aviação. . 

Na Amadora houve. poje mê PE 
Undo-se. manhã, sessões. | 
| graphicas, . -para recreio. da « fftei a] 

“dade a das praças. | er 


“>= Apesar disso. esta tarde voltou 
a dizer-se que qualquer. movimento 
estava. preparado, chegando mesmo . 
a affirmar-se que o governo voltaria 
novamente para Cascnes. Pets po- 


rem, não se confirma. 
Joaquim “Fernandes Barros, £0 se. EF, ma noticia de caracter officióso 
rolhas; sen amim Pinto & qu: 1 + desmente que as forças que cercam 
des; Arnaldo Salguei ciro, UH apo oa tenham aberto trincheiras. 
TM m Caneças, durante a noite de 
Eiérm RO Estrellano, Dois hontem, estacionaram numerosas | - Para domingo projecta-so 
Coelho “Dias & €.º. 12 ex. conservas. | forças de infantaria e -cavallaria, | corrida de apparelhos: Brégue, « 
Cardiff-No Luzitania, Empreza | que depois recolheram ás suas con- aterrissagem em Anne e em 
de Construcções Navaes, Limitada, centrações à roda de Lisboa. —  - |tedeSór. YZ 
500 Ne toros pinho, Chegou hoje a Isishoa o comman- Esta corrida, em 
lha—No Occident, “Antonio do do regimento de infantariá 23! mar parts quatro pose 


-Santos—No Amiral Dupeni;yEduar- 
No Kensant, Joaquim Francisco. Azo-. 
Londres —No Rd Physey & 


a 


que des em 
é a pri Y 


Dias, 4 sc. lã rama. com a bandeira é respectiva banda | ra que no gen 
Genova—No mesmo, Sociedade de ie é E tu gal QrBenara Se, eai = ema 
Conservas A Universal, 100 ex. con-| . . E 
servas; Lopes Coelho Dias, “ 6., *, 230 Ea g A A 
CX. ditas, E x o cr h &. 762 
; NAVEGAÇ o. Congresso ID. Affonso de E E E 
EN ; ! ança 
DDD > . . Deputados q ue ne. pa 
EM 28 DE FEVEREIRO Reg aa 4 “Chegou ao S Tejo q al 
ss | sessão w E) “cadaver — ZA a 
DOURO Na sessão de ámanhã, na camara bi E 


4. 


dos deputados, disenrsará, por 
da maioria, o sr. dr. a e 
bra, que esta noite chegou, no rapido croinh esta tndnh ao eiono 
0 Porto. - tra-torpedeiro «Vouga», conduzin 
E possivel que z sessão seja in-/a bordo, o cadaver de D. A 
teiramente consagrada á memoria. Bragança. je 
dos parlamentares fallecidos . durante] O «Vouga» atracará im anhã, & 
o interregno legislativo, horas da tarde, á porta do Arser 
o cadaver do. duque do Porto & 
“| conduzido para a capella do . am | 


* Não útia movimento, devido á “AS ceremontas tt 


agitação do mar. 


| LEIXÕES 


Entradas: 


Terras Nova, lugre inglez General 
Gough, cap. Hickman, 163 ton., em 18 


K 


HO ns o 
= 
A 


Banco de o Portugal | 


Sahidas: AS do E se reza é dis 
Não houve, Ee | A eleição tos Soros, gerentes | EE idades o me ces ia a segui = 
EM'1 DE MARÇO Completando. as ntsas informa- REAQRO: para o Panthe o 

a RR ções ácerca da reunião tos acolontá: S. Vicente far-se-ha, na soxta-f EE 


ás 10 horas e meia. . 
-A 'spr* duqueza do Porto. este 
hoje de tarde no ministerio da de É 
nha, onde conferenciou com o tes) 
ctivo. ministro, a quem pedia au é 
risação. para. ir hoje mesmo ): 


tas do Banco de Portuga, effectuada 
ua segunda-feira, na paie referente 
à eleição dos corpos gerertes, accres- 
centaremos que tambem foram elei- 
tos: para o cargo de directir supplen- 
[tejo snr, dr. João Caeiro à Matta, e 


DOURO | 


Devido ao manestado do mar ain- 
da hoje não houve movimento de en- 
tradas [5 BAUÓRES | 


o 


o Essa auctorisação foi-lhe none 
LEIXÕES A grato oe neo o dida, seguindo ds 4 horas da fa 
| Pacheco. O | para bordo do «Vougas, num gar 
Entr ádas. | | e lina, acompanhada pelo tenente em 
Não houve, E, z Arantes. Pedroso. 


"a 

“A duqueza esteve. taribeii na 
pella do Arsenal, que se encontra 
camente . decorada com valiosas O 
chas de damasco -pannos rei camã: 
dos de ouro: prata. a q 


Es 
to. 


A lei do inquilinad 
Propostas do ist 


Um dos primeiros assumpts de 
Que o snr. ministro da justiç sa 
occupará será da remodelação d, lei 
do inquilinato, pensando introdkijr| 
na nova legisinção sobre o assumo “Chegou Hola um 
providencias que Salvaguardemi ss > 
jinteresses dos inquilinos e doss.| Chegou hoje ao Tejo 
nhorios, acabando com as irregular. | Guerra «Patrão Lopese, traz 
“dades e fraudes a que se presta a le | Dordo os salvados dos dois torpedei 
Be O vapor |em vigor. 2 tos ex-austriacos que o temporal a 
destruir de encontro a uma 608 2 


Portos do. Brazil, por Lisboa, va-| 


“e. se 
“a * 


+ 4 


o Patrão Lopes” | 


recebido 38. 
Portos do Brazil, por Lisboa, va- 
por hollandez Zeelandia, cap. Han- 
sen, carga diversa, 595 sageiros, 
tendo recebido. “9. Sabia em 27, de 
noi 


Em 1 de março, és 18-30: 


Fóra da barra avista- 
francez Amiral Duperró.. 


ando à 
marial 


P.=. 


4 Vento: O. (fresco). Mar agitado. E quando em via como + 
| PERES Companhia dos e o 
TEJO Telephones| O padrão contagia 
IgE e Da == na Flandres | 
Entraram og vapores: allemão - 


RD Empregados despedidos 


«Ussukumas, de Hamburgo e 
terdam com carga diversa e pass 


Communicação ao ao minto a Fran 


geiros; francezes «Syria», de Mai A Companhia dos Tel-phones avi- ei 
selha. vasio, e uPerfeet Alfred Rol. [30% hoje os seus empregados de b - Aanr. ministro da França, em E 
lin», de Rouen, com carga. divers que estavam despedidos a partir de. 92. acebeu hoje os snrs. general Gô 
hollandez «Ooslkerk». e A Tinta | abril proximo, tenor Costa, coronel Sá Cardoso 8 

Tod “A direcção da referida Companhia tenen-coronel Pires Monteiro, Teb 


dam, com-carga diversa; vapor de 
guerra «Patrão Lopes», de. Gibral- 
tar, com carga diversa: hiate in- 
glez «Natalie Nelson», de 8. Vicen- 
te, com bacalhau. 

Despacharam para sahir os va- 
pores : allemães «Ussukuma»,. para 
os portos da Africa, com passagei- 
ros e carga diversa; e. «Roland- 
seck», para Hamburgo. com carga 
diversa; belga «Caledonier», para 
Antuérpia, com carga diversa: ame- 
ricano «NVest Chetic», para o porto 
de Bilbau e passagens para. carga 
diversa: hespanhol «Guipuscõa», 
para Bilbau, vasio; dinamarquez o 
«Maryland», para Lopenhagé comi 
carga divérsa:;” hollandez > «Oosle- 
kerk», para 0 aee com: Carga: di- 
versa. .: 


já ha, tempos havia. informado o go- 
verno de que. tinha entre 0 sou pes. 
soal alguns opérarios que lentamente. 
estavam praticando actos de sabota- 
gem, fazendo suas ligações, com o 


proposito de promover u descredito. 
da eeinpanha. 


PeCÊiVinente, presidente da cor mi 
SãO Celra) presidente da commisê 10 
eXecuil, e secretario geral dos af 

drõos di Grande Guerra, que, « 7 
delegado qa grande commissão-C 
officiaes » armada e do exereito fe 
Tam COL ricar ágnelle diplomata & 
aspiração 16º eroner um: paé a no 
jantigo sect, portuguez na Fla 


Confertola 'de de Genova 


To Consola sidá 


| sta que n 
ministerio. one presidenta 
Ernesto de Vatmcellos pará fagél 
parte-da delezaçi portugueza & Cie! 
ferencia de Gent Ta, como consul 


colonial | 
- E “ ; ê +» E : A 
do ” 4), ; 


“Trigo ox exolico 


pts, a eresemaas, ao 
ro. 


. 
=, 


“No concurso eióctaado SS para 
fornecimento de trigo exotico ao 
governa. foram apresentadas propus- 

“de tres firmas, variando os pre- 
Fe entre 292 e 203 schillings por to- 


E Con do 
jr 
r 


Bi ' 


SJ Fato 


Bairros sociass.. 
Resultado, ta syndicancia 


No ncia do trabalho foi ho- 
jo facultado à imprensa o relatorio 
da syndicancia feita aos serviços de 
administração dos bairros sociaes. 

Conclue-se d'esse docurfiênto que 
já estão gastos mais de 8 NM contos 
nos trabalhos, iniciados no armo eco: 
nomico de 1918- 1919, não existindo. 
ainda. habitação alguma concluida; 
que o regimen de trabalho é pessi. 
mo, existindo, “em” commanditas 
'compóstas. de 28 operarios, quatro 
“individuos recebendo por mez réis 
1:2003000, sem nada produzirem que 
justifique tal verla: que a adminis- 
tração dos bairros tem sido verda- 
deiramente ruinosa, não se tendo 
chegado ao descalabro devido ao fa- 
cto de depreciação da moeda ter fei- 
to subir extraordinariamente o va-|. 
|) lor dos bairros; que cada casa, pe 

lo seu custo, s só poderá ser alugada 
“| por 858000 mensaes, estando long 
o pessoal tha de | portanto de ser uma residencia ecd- 
urso, parecendo que o con-| nomica para um operario: que 
projectos«dos 20-bairros a executar, 
taes como foram delineados e se O 
preço da construcção se não aggra- 
var mais, custariam ao paiz uma 
quantia superior a 100: contos ; 
e que algons fornecimentos estão 
por pagar, emquanto. futros se Pa. 
prio duas vezes. - 
commissão de inqueçito apre- 
ita as ni seg tis conclusões: por 
“cada hairro deve existir uma com- 
missão administrativa com o maxi- 
“mo de seis membros, sendo nomea- 
do pessoal technico limitado ás ne- 
cessidades dos serviços: “abolição 
| das. commanditas; ; auctorisação: da 
verba necessaria para a conclusão 
presen! ação ardhipaos con-| da «habitações mais adiantadas, far 
3 a intervenção de tertos «me-| zendo-se um aturado estudo das on- 
es». junto da. classe, no intuito tras: 
. rras stalra . para a. grêve, decla- |. “ 
Pindo que os manipuladores de pão |. 
tão, incondicionalmente, ao lado | 
gov era e pedindo os bons offi- 
nero é junto dos indus- | 
Ee padaria, no sentido d'es- 
E é altenderem as reclamações da 
Ss; se, como fôr de justiça. 
y 


k aca 
| “8 u ai rda republicana 


ER A sua reorganisação 
o. gnr. ministro do interior espera 


aa “As “gráves” 
E De a tos elegfricos f outros 


E E né a se modificon ainda o com- 
“Sto do. pessoa! “da Companhia Car- 


+ qe 


tg se ndo, porem, maior o numero 
tm car ros electricos postos em cir- 
los militares empregados 
 fericço. 
— que 
osição de admittir ao seu 
tro ViçO OS nilitares que actualmen- 
“e o icone ão. = ao e que possam. 
) ! a 
teuniu hoje ja: O pesstal da Carris, 
ando que se deliberou officiar 
tg partido trabalhista inglez pedin-. 
0 que nã ão venham operarios ingle. 
ag “sub stituir os grévistas. . 
o Fal lla-=e insistentemente em que 
omg p prepar: a uma gréve geral, com 
1 “Ta SA revolueionario, cuja eclo- 
e razã Ea para teia sendo 
«ae a razão, segundo corre, de pro- 
Nyuirem, sem solução as gréves 
arris pre maritimos. 


a Companhia está. 


— À, Alemanha. effectu 


o % 


“— O sultão-do Egypto j 
tas da Inglaterra r 
protectorado. . 

—O «deficit» actual d 


a Lascelles, 


08 Car 
ty | 

F Reuni e o 
Ppgo cu 
E to » pr$ 


solucionado. brevemente 
ssial dos barcos de pesca 
ido o augmento pedido. 
a BR Go or ripadores Eai 


0 Inglaterra 


io cm n o, 


Abadia de Westminster annanciaram 
que se tinha realisado o casamento 
da princeza Maria com o visconde de | 
Lascelles, todos os sinos de Londres 
começaram immediatamente a tocar. 

Os noivos tomaram lógar n'um co- 
che de cerimonia, quando sahiram da, 
Abadia para 0 palacio de Buckingham. 
Em todo o trajecto foram saudados 
com grandes aclamações. Quando o 
coche passou em frente do Senotafio 
do Soldado desconhecido, a princeza 
descem a vidraça da portinhola, & 
carruagem paron e um trintanario re- 
cebeu ordem de collocar 0 «bouquet» 
da noiva no monumento. 

Chegados ao palacio, a princeza e 
!o visconde de Lascelles appareceram 
na varanda, tendo sido delirante- 
mente aclamados por uma enorme 
multidão que agitava os chapéns e 
og lenços. 

Poucos momentos depois, o rei, a 
rainha Maria e à Alexandra 
appareceram tambem á varanda do 

o, O que determinou novas ma- 
nifestações de enthusiasmo. Grande 
numero de matilados da guerra esta- 
va em frente da varanda e as suas 
saudações foram particularmente cor- 


| ta “guarda Dão 
“— mrec a que os operarios ma- 
mad Jores de pão se declarem em 

E de um momento. ara o outro. 


3  commissão | Pio si ida| 


“- 


amintias” dá ar 
O material da Allemanha 


Parece estar demorada a aequi- 
sição de. material da Allemanha 
por reparações que não são devi- 
das, apezar de se achar desde ha 
muito formulada devidamente, a de 
maior urgencia, e diz respeito aos 
caminhos de ferro do. continente, 
que, como se sabe, lutam com uma 


+ 


é 
pm 
ha ao. 


ho 
q 


JEXTERIOR 


no valor de 31 milhões de marcos em ouro. 


— em 230 milhões de rublos em ouro. 
— Na abbadia de Westminster celebrou-se o casa- 
mento da princeza Maria com o visconde de 


Casamento da princaza Is manobras dos pangerma- 


LONDEES, 1—Quando os sinos da Ã 
rauma futura. mobilisação | 


Sou» 
mais de via milhão de mancebrs 
instruidos militarmente pela Aste- 
manha, como uma infracção ao tra- 
tado de Versalhes e uma das ma- 
nobras da organização da Orgesch. 


agrupamento , dos recrutas faz-se |. 
na propria zona occupada polos ar) 
liados, especialmente em Colonia, 
com o apoio dos inqueritos alli rea- 1905 
lizados. 


> ot 


“À Allemanha parece que se prepara para uma fu-| , 
“tura. mobilisação, encontrando-se n 'aquelle: 
paiz mais de um milhão de. mancebos exgreia 
tados militarmente. 


az 


ou 05. * depósito doca 


já recebeu as novas propos= 
elativas à BE eo do 


o reu Eai russo é aliado 


nistas 


Allemanha pr prepara-se pa- 


BRUXELLAS, 1 —O jornal de | 
considera - a existencia ds 


Graças à habil dissimulação o 


O mesmo jornal! publica. varios 


tas do armamento na Alle- 
E MAnngas o 


— TELEPHONE 


Disso 


gocios. Casimiro Martins 
[a] Amaldo L 


AT 
sê ntar ao “panda ainda na 
“gpa xana, a reo ão da 


tá 


N. 


ETA 


apenas ' ida 
pr infé de mde cavallaria, tendo ea- | eixos intermadaveis, occupados nos 
7 pie, uma ne opina Os transportes directos entre Paris. E VARSOVÍA, 1=A Pe à com à er 
N ES h s serao au- a 
ogpeRivos. ia pemêntios Lisboa e Porto, os quaes'como no- ea Poli: 


dos. 


—  Instruoção 


a ' 


+ 


de ámanhã as 
nã de Lettras, de 
Es Tê gado de jo Medicina, da, Univer- 
jo de Lisboa. 

n momeados os snrs. “dra. vi. 
“ir Pinto, naturalista do 
eu de botanica da Faculdade de 


E na aC 
E 
he 


assustadora crise que não convem 


Orem. 
tambem chegar ao Porto, alguns 
d'estes 
Aa ra das aulas—Ontras trata-se da utilização pelos mes 
mos no seu regresso a Paris, pare-|. 
cendo que já os-d'esta cidade. con- 
duzirão diversas remessas. 


especial, para Shropchire, onde 
passar a lua de mel. 


Entro Pariz, lisboa 6 Porto 
—Transportes directos 


Estão & descarga em - Lisboa, 


consignados á firma Guerreiro Gal- 


Na proxima semana devem 


vehiculos. Presentemente 


é Revisão de tartfas 
A- sab-cóminissão SE ha 


pouco para coordenar as indicações | 
do Porto, e Maximino de rorneçidas pelas diversas emprezas 


respondidas pela, princesa 8 por seu 
marido. 


IA Polonia entra para a Po- 


ções: Romenia, Yugo-Slavia, Tcheco- 
Slovaquia e Polonia passará a cha- 
mar-se qusdipia ia Entente, 


Os noivos partiram em comboyo 


— >> 


quena Li Entenio 


Esta alliança formada pelas na- 


As relações comércios 
franco- portuguezes 


o nossos vinhos 


“PARTZ, ao ria ta 
missão senatorial do 


PARIZ, 1. — “André Lefevre, de-| com. Ta 
putado e antigo ministro diz em|verem o 


«Le Journal» o seguinte : 


visionada com 10 cartuchos de que Ê 


«A pistola «Parabellum» apro 


estavam armados os offinaes' alle 


mães durante a guerra, convertem |. 


se desde fins de 1918 n'uma peque- 
na metralhadora com um carrega 
dor e 32 cartuchos, destinada ao 
armamento dos officiaes inferiores, 
cabos e soldados da elite da «Rem |. 
chswehr», alem das espingardas e 
metralhadoras. 


Presentemente uma companhia 


allemã possue 15 pistolas com mm 


carregador que não existia no fim 
da guerra e pode ser adaptado á 
pistola «Pergmann», de que já es- 
| tão munidos os agentes da policia. 


Em Oppeln um destacamento 


[italiano descobrin num bosque a 
lleste de Polnickrawarmn, no circulo 


de Ratibor, enterrados em diversos 


and com o respecfi- 


vo jogo dianteiro, 3 metralhadoras 


paier ZE municou E com 
mbraes Correia, 1.º assistente do 1º | ferro-viarias do continente, sobre | co cio o estado das relações | OM canhões de sobrecelente, 30 
T ae. “aa Faculdade de Medicina de as modificações que a experiencia commerciass franco-portuguezas p= da espingardas e 
“pe Dy ino “conferenciou hoje com O “| das suas linhas, deve reunir bre a ge pa do o gormano- 

ral do ento In O e ams on ao ar! po ipOrando a Allomaisha ERO0O LE operações militares 


ir ger 


1, sobre assumptos de interes- 


Ore bispo de Portalegre con- 
ênciou com o snr. ministro da jus- 


»r ereeciou hoje com o enr. is- 
pio de Amarante 
cicero da Associação dos En- 


ic de cumpri- 
É a hoje o snr. ministro do com- 
É, | dercio, com quem conferenciou ácer- 


] “Onse o de administração da explo- 

o do porto de Lisboa. 

ma commissão delegada do Syn- 

cato Ferroviario conferenciou hoje 

E a o secretario do ministro do com- 
nercio, pedindo a interferencia do sr. 

ant, Vasco Borges junto da Sociedade 

O Ozstoril, a fim de serem readmittidos 

: E creo que considera muita; 

r ente despedidos. 


6. 
Es 


ra das mesmas para se. assentar 
a ncolas industriaes de Vizeu.| nos trabalhos a submetter & san- 


cção do governo. 


é associados ou alliados téem 

* Conferencias Nomeações o direito ao rss E e ei nd 
Naiiganaisfnn o obra deito] O Rodo 
A — Diversos assamptos panhia dos Caminhos de Ferro Por- Enio do comme: Ruas 40 


tuguezes, foram nomeados: enge- 
nheiro-chefe do serviço de conser- 

vação da via o snr. Antonio M. de 
“Ç gor. Antonio do Lago Cerqueira Fontes Pereira de Mello; 


engenhei- 


ro sub-chefe do serviço 'de estudos 
“todo commercio sobre interesses do | e abastecimento o snr. Arthur AL 
berto dc Campos Henriques; e en- 


mheiros adidos os snrs. José de 
-« Nunes, Antonio F. de Almeida e 


J oaquim F. Leão. - 


O snr. Pedro Joyce Diniz, dire-| 


stão da demissão do antigo | tor da Companhia Nacional je Ca- 
minhos de Ferro, foi nomeado enge- 
nheiro chefe de divisão do material 


e tracção da mesma Companhia, e 
engenheiros adidos os snrs. Manoel 
de Paiva Conceiro, Gomes Rodri- 
gues, Arnaldo da Fonseca e Mario 
da Ascensão Fonseca. (O) engenheiro 
snr. Manoel de Gampos Rueda foi 
nomeado chefe do serviço do -| 
, na vaga deixada pela aposenta- 


E E de vinhos Pp cá dm 
ndo o Tratado de Versalhes, 08 


à indopendencia do Egypto 


O su'tão recebe as no- 
vas propóstas da In= 
glaterra 


CAIRO, i—Regressou a esta cida- 
de Lord “Allenby, alto commissario 
da Inglaterra no Egypto, sendo aco- 
jhido delirantemente pela população. 

Após a sua chegada teve uma lar- 
ga conferencia com o sultão, apre- 
sentando-lhe por essa occasião as 
novas propostas do governo britanni- 
co relativas ao protectorado do Egy- 

to. 
R A declaração da vontade do go- 
verno britannico, que está dependen- 
te da aceitação do governo egypcio, 


ção concedida ao snr. Vasco de Sou- dá 

: por terminado o protectorado e 
o e E considera  Bavoto um estado indo 
e à Sa O apparsiho tripulado por bã- Várias noticias 3 Foi estabelecido um statusquo pro- 
o Saccadura Embarcou hontem, de fardo. « | vigorio, pelo qual fica assegurada a 


Segundo uma communicação re- 
= Ar do Ferrol, o apparelho tripu- 
;do pelo aviador Cabral Saccadura, 
A me estava amarrado a uma bola, 
“Vesofireu avarias produzidas pelo tem- 
a por: . 

P” Se os estragos não forem impor- 
tantes o bydro-aviãgideve estar em 
do. Lisboa na proxima sethana. 

| w 


* Commercio agricola 


ao 
f 


a 


Conselho technico | Su 


bordo do vapor «Almanzora», 
destino ao Funchal, a snr.' D. 
Thereza de Bragança, ilha de D. Mi- | 
guel T, sendo acompanhada por seu 
sobrinho O archiduque Roberto, filho 
do imperador Carlos de Habsburgo e 
da imperatriz Zita. Acompanharam 
S. A. a bordo d'aquelle navio a snr.º 
D. Maria Luiza Saldanha da Gama e 
geu marido snr. Carlos de Alcobia e o 
major snr. Azevedo. Foram á despe- 
dida muitos filiados no partido mi- 
elista. 
A direcção da Associação dos Lo- 


defeza do Egypto, a segurança das 


Maria Em in inica ção com o imperio, a pro: 


ecção aos estrangeiros e a manuten- 
ção da ordem ao sultão, 


À questão do ão do Pacifico 


WASHINGTON, 1—A commissão 
dos negocios estrangeiros do senado 
approvou, por dez votos contra tres, 
o accordo sobre o Pacifico, entre as 
| quatro potencias, comtanto que elle 
não seja considerado uma alliança. 


car sune no eabbado o cons 
tie bt jistas de Lisboa officion ao snr. mi- > 
o jet, E da uia nistro da justiça saudando-o e offe- Entro 0 Japão g a China 
ã fas “do armazem EO de Evora e da recendo a sua colaboração na solução 81 —— 
“Importação de trigo e farinhas das na tio Eai interessem á vida "Comolicam-se as me- 
z | Ena RRIANBEN Es A Sociedade Hyppica Portugueza  90CIAÇÕES 


a 


» - Assumptos. coloniaes 
Ro 


4 “O snr. ministro das 
ei, randou coramunicar aos goverta- 
fes dores das nossas provincias ultra- 
18 marinas, no sentido d'estas se faze- 
iG rem representar condignamente na 
k Fespalição: do Rio de Janeiro, azen- 
do er que os respectivos mos- 
“truafios devem estar em Lisboa, 
“mprelerivelmente, até fim de maio 
a Teximo. 
gg O alto commissario de Moçambi- 
4 glo suspendeu a publicação do 
+ “Jornal do. Commercio» de Touren- 
+ co Marques. “A Associação Commer- 


ne cial daquela cidade telegraphou ao | 


shr. ministro «das colonias protes- 
tando contra tal procedimento. 


ão é: A exsosição do o Fio—bOutras noticias | 
cosônias ximo 


convidou o gpr. ministro da agrical- 
tora a acceitar o logar de honra no 
concurso hyppico internacional, que 
se realisará em Palhava em abril pro- 


A Misericordia de Guimarães foi 
E esa a receber o remanescente 

da sine deixada a seu favor por 
Custodio José de Souza. 

Com o snr. ministro das colonias 
| conferencion hoje o general snr. Al- 
'berto da Silveira, governador do cam: 
po enttincheirado. 

Deve regressar em breve a Lisboa 
o snr. Prazeres da Costa, que se en- 
contra em Londres como delegado do 
governo para negociar o novo trata- 
do de commercio entre as Indias 
Portncueza e Britannicas. 
| Volton hoje a fallar-se na prova- 

vel prisão do capitão Carvalho Crato, | 


actual commandante do destroyer 


WASHINGTON, 1 — As negociz- 
ções encetadas entre O Japão e a Chi- 
na apresentam-se um tanto compli- 
cadas, em consequencia do governo 
chinez insistir na devolução do norte 
da ilha Sakalina e deseja que sejam 
immediatamente retiradas as tropas 
japonezas de Vladiwostock. 


O tesouro dos ““sorigts” 
acusa um “deficit” 
portante 


MOSCOW, 


1. 


noticias que che 
procedentes de 


em Marrocos 


Raisuli li submatior-se-ha 
á Hespanha? 


MELILLA, 1—Segundo as nitimas 
ram a esta cidade, 
etnan, sabe-se que o 


chefe dos rifenhos, Raisnuli, está na 
disposição de acceitar na integra as 
propostas que lhe foram impostas 
pela Hespanha, no caso da sua sub- 


missão. 
Declarações do marechal 
Foch 


é 
PARIZ, i—Evocando no «Matins o 


heroismo dos chefes e soldados bri- 
tannicos que combateram em com- 
mum o inimigo no territorio francez, 


o marechal Foch declarou: 


e éna 


occasião da Inglaterra festejar a fa- 
milia real que os francezes devem 
reviver os momentos tragicos da his- 
toria da França e da Gran-Bretanha, 


Craig De ADO EP PONTA SS END PRENDA TN 


| 
| 


() deficit do corrente 


anno nas finanças ruesas é maior do 
que fôra avaliado, attingindo 230 mi- 


|lhõss de rublos em ouro. 


O governo dos soviets, reconhecen- 


do que um tal prejuizo produziu um 
desequilibrio no thesouro russo, re-| 
golveu crear novos EpORNTo 


ci 3 O mesmo alto commissario re- 
a quizitou o tenente e a alferes de ar- 
mo tlharia snrs. Pereira de Lima €| 


do Humberto. Duarte. 


«Vonga», que na noite de 19 de outu- 
bro estav. como commandante ao 
Arsenal d Marinha. 

Parece ue vai ser nomeado c 


que selaram com o sangue generoso 
dos seus filhos a sua união, 


NA A ITALIA 


'* Incidente Eministorialo 


ROMA, 1. — O «jornal de Italia» 
relata que Di Cosaro apresentou a 
sua demissão para protestar con- 
tra a ingerencia de Donsturza na 
escolha dos sub-secretarios do Es- 
tado, tendo sido vãs as instancias 
de Facta, presidente do governo ita- 
tiana. 


NA ALLEMANHA 
Candidatos á presidencia 
da republica 


“BASILEIA, 1 — Communicam de 
Berlim que o partido do centro ten- 
ciona apresentar a candidatara do 
ex-chanceller Fegrenbach á presiden- 
cia da republica. 

Os democraticos, por sua vez, pen- 
sam apresentar a candidatura de Sie- 
ber, actua! presidente de Wurtem- 


berg. 


CT 
Companhia Funeraria 


e Decorativa 


432, Rua de Santa Catharina, 438 
LEPHONE, 995 
Epá 2-se de funeraes de toda 
a ordem e de ornamentações em igre- 
jas, theatros, salões. Preços, sem 


competencia, etc. 


o 


ss "tsrss€ a 
O Emumesio to Barbo 
Encontra-sa | 


- PORTO, LISBOA e principãea m 
calidades de Portugal. 


res na séde, E 
filiaes d'esta Com 


meses “de Jaros, 
pagar 


O alto commussario de Angola re- 
4 a quisitou. para administrador da cir- 


po cumseripção do Lobito o tenente de gata snr. Moreira Ratto, deixando o 


cavalaria snr. Roby de Miranda. 

No ministerio das colonias foi ho- 
- je recebido um tetlegramma do snr. 
Norton de Mattos, informando que, 
mor - incompatibilidade de caracter 
“isciplinar. 


E 


td 
covernador do districto de Ben- 
ia do corrente. 


ado º Meia enr. Oliveira San- 


demittira o capitão-me- 
go snr. Bossa da Veiga do cargo 


que deve estar em Lisboa 
y Ão que 
Sta, para o substituir será no- 


| mandant 
| Armada, no Alfeite, o capitão de fra- 


| commando do-ecrazador «Adamastore, | 


[ame passará a completo desarma- 


mento. 


O cruzador «Vasco da Gama», que 


da Escola de Alunos da 


Às indmnisações da guerra 


sito de 31 milhões de 
"* marcos em ouro 


ge encontra nas ilhas, nao recebeu 


nente, 
Na madrugada de hoje, os snrs. 


am 


uma troca de palavras, aggrediram- 


——* da maior, 


ainda ordem de partida para 0 conti- 


capitão Virgilio Costa e chefe Xa- 
vier, da polícia de investigação, após 


so à bengalada, sem consequencias 


PARIZ, 1. — A Alemanha à 


'A Allemanha faz um depo- 


VIGO-—Libreria de D. Eugeak 
Barrientos, Tetilla, Calls ds. E 
duayen. gm 


TUY—D. Leopoldo M. Conds,. E 
Obispo Salvado. . . 


PARIZ—Na Propaganda de Ex 


formou a commissão de reparações | tngal, 8, rue du Helder. 


cos naciornaes, designados pelos 


que hontem- se effectuou nos Ban: 


alhados “o 5.º deposito. decadario no 


valor de 31 milhões de marcos em 


caro 


LONDRES—Café Monico, 19-BES 
ftesbury Avenus W-I. 
- BR 

sembéia, 79, 


- 


DE JANEIRO — Rua da Ag- 


São netas vegetaes, de fórma que o seu uso nunca póde ser igreja da Trindade, 6' às 
prejudicial. 
Preparadas pelo DR. J. C. AYER & C.º, Lowell, Mass, D. 5. A. 
Vendem-se nas pharmacias e drogarias. 
“Agentes peraes: James Cassels & C.*, Successores, rua Mousinho da | ctivo. 
Silveira. 85—Porto. 678 


Rasga de boi 


e tilia nacional | 


É Compra-se quanti- 
dade, PANA E és 
a 


EIMA & e a 2| 


Rua do Maimeron-| 4812 


“das, E2-PORTO 
2469 = e 


nb cia 


ER TR 
My E 


a sutiodao 


puBi CA- SE r ara | 


“os. devid sa. ef|. 
Re ; pics or escriptu- 


jertencer, em commum, 
do o. activo, 208 ex- 


es Seixa 
vã de sol. | 


Ca po ; E» = 


Porto, E do faro de] 


r 
Ra E co 


A 


Doing Curado. 


ir ht a 
io Hgricola- 
ndostrhal 


Leilão de a penoras 


1794 REVINEM-SE os 
| snrs aa 
rios que  penho- 


-qme dezem mma de 3 


a virem 
os mesmos até ao 


de 1992. 
A DER DIRECÇÃO 


CASA 


1750. LUGA-SE com 6 
divisões, bom 

quintal, frncta, agua no 
Largo da Bouça, esqui- 
na T. do Ameal, proxi- 
mo á Igreja, de. Para. 
nhos. 

Para vêr e tratar na 
mesma das 10, ás 17. 


Dengraual Dr- 
dom Tereira 
jo 3. Fran 
io 


QUARTA CONVOCAÇÃO 


Convopam- se os Ir- 
mãos beneficentes e ex- 
traordinarios d'esta Ve- 
neravel: ordem, para a 
reunião extraordinaria 
da assembleia geral a| 
effectuar no dia 5 do cor- 
rente pelas 14 horas, que 
fanccionará com qual- 
quer numero de irmãos 
presentes. 


Ordem o dia. 


Testa de solucionar a 
accidental crise econo- 


tirem aquella religiosa cerimonia, o que ante-| 
cipadamente muito reconhecidos agradanaçã: , 


tora Colo Dora 


Quinta-feira, 2 de março de i922: EM 
| grep ima 1 desmaia o — 
> “ego São, comandos or vai EBSCBSS| Motor or electrico |Minas: subma- E 


uuor disturbio no estecmago e 
sono figado. 
. Para remediar estes males tomae as 


ENDE-SE um, de e 

corrente continua, 
de 11 amp., 220 volts, fa- 
bricó allemão. Fallar na 
rua do Goimmercio va Por). 
to n.º 108. , 


ater Brilhantos Es 


8 pat ina. Ninguem venda 


rinas ... Ra, 


1761 pa Timitod é dm 
deseja. vender 
ou one ias e E 
ra a exploração o A 
vilegio de invenção qua E 
lhe foi conce ido em va 
Portugal - pela patente | 
n.º 8:950, para «di ams F 
ção de disparo paia 
nas submarinas Re 
Para fratar e pe É 
ções o agents official A AM 
| patentes JA. da Cunha. o. 
a | Ferreira, P. dos Capele a 
A Era da Ea Peri 


À innocente: lotanda 328 
Maria 


—Pilulas Catharticas do Dr. Ayer | Falleceu' 
1821 QEUS paesp-avós, 


-Eilas são um tonico dos orgãos diges- padrinhos e mais 
tis. Desenvolvem o apetite e augmen-| familia, rogam: ás yes- | 
- tam a secreção dos succos gastricos. | soas que os honram com: 
- Actuam especialmente no intestino gros-|a sua amisade a espa- sem vêr os preços por- 
so, dando-lhe o necessario estimulo para | cial fineza de tomar par-! 47º paga a Ourivesaria 
que elle se contraia e produza evacua- te no sahimento da: rua | Clinha..Rna 31 de Ui 

- ções naturaes e diarias. do Almada, 434e assis- rd Sig AO es 


As Pilulas Catharticas do Dr. Ayer tir aos. responsos “de |: | 
foram approvadas pela Junta. Consulti- gloria que'se Tealisam |- 
va de Saude Publica.. hoje, ás 15 horas, na 
o e E | 


-— - 


e 


| 16-12 na matris de Val. |- 
bom, onde terá logar o 
enterramemnto: respe-|' 


Porto, 2 de março de 
1922. 


- o a. eoatitos ao 


ã de 

S. Cosme n.º so E Ta 
nercio N 1 ni el 
Do fio 

Joaquim da Rocha e Silva ne 


donquim Lima da Rocha e (hssolação de Socomr o Carta 
Mutnos) 


ê, LESSSSS|n 1785 por ordem Amil 
ETC SO O Sad Us Sa LG residente da| 
RS 


Aorihiodo Geral, e em o “ 
Filipe de Souza 


Cincinato da Bocha e Silva 

Maria de Souza da Rocha 
e Silva . 

Delphim Pinto da Silva 

Antonio da Bocha e Silva 

Emilia Dantas Rocha e 
Silva 


, Da hs Ap” o q ] Es” NV « , = 
Er, a , y é £ gs q , 5 
aid És A E a A o? Cen de P tlm a Es - 
: Jp a ) a k Pi RA A O EA asi A o br ic q A 
f , o =. as - 12. 
" = - AN ma a) DEE A sm A EE VI ANE TAH * 
À | | 
o 
| “A E 


“ Missa do 80: dia 


penta dos Santos Maia e esposa mandam 
celebrar ámanhã sexta feira ás 10 horas na 
igreja, dos Terceiros do Carmo, uma missa sufira.- 
pise ando. e aa Sá pranteada extincta rogam, ás 


obediência ao que dis- d 
ES o artigo 34. “dosEs-|p N 
atutos, convido os Enrs. 


s que honram com a sua amizade e ás associad reunir! Lu 
tds  aRidosa fnada o distincto obsequio de assis- em Apr e Or-| o, Bo. 


go 


dinaria no dia 3 do Eras R. a de, Janeiro, 


ximo mez de Março, ás 
20 horas, na séde social, | . 
á. ma de Sá da Bandei- 


Pinto 
FALLECEU. 


1813 qua cepaa mais 
lia pede ás 
pessoas de id amizade 


sa 
SÉ Oro, 2 de março de 1922. : ya 


- 
.- . 
+ a , 
' - 
a 
” 
. 


documentos, os mais elucidativos, | ra de 16 de fevereiro fin-| <. bem como ás do bondo-| As 
os quaes se referem a mma futura do Ta ca zo extincto, a finczade| 
mobilisação na Alemanha. torio, se dissolven a so- assistirem aos responsos 
e Pa Elali. give giron sob a | E Aê sete mM toi a sq 
André Lofevre 6 as descobar- dog (io a o Srcia da "tarde, ma ca-|0 él dg E: 
Limitada, ficando a pella do Prado do Re- espa RE 
uia 


pouso. 
Porto, 3 de março de| - 
1922. ds 


cada e 


>. 


is 
= E 


e É ) Rica 
pfesd AR ás. ES 


ê 


|mesmo tempo que a 


eções e |. 


Agradecimento e missa do 30,º dla 


1758. RUAS irmãs, cunhados e conhadas, Sobri- 

nhos e sobrinhas, agradecem a todas as 
eEsoas que se dignaram assistir ás homenagens 
nebres prestadas ao extincto, e pedem descul- 
pa de qualquer falta involuntaria e participam ao 
missa do 30.º dia terá logar 
no proximo dia 3 pelas 10 horas na igreja de. 


a | Baltar. 


importante 


leilão 


fe mudança de domicilio liso 
Ex snr, dr, Adelino Gosta 


“Por intervenção 
| aÃ de Antonio Paulino: 


março, ás 12 horas, - 
na rua de Oedofoiia, 447 E A 


QNSTA de excellente mobília estofada, E 
para sala de visitas, cortinados, gran: oivebda comancádio Por 
ravuras, espelhos, jardineiras, fe- 
dia 20. pd Tárço pro- ilogios, estatuestas, candíeiros, oleados e varões de 
ximo | “metal, jarrões antigos, sofás e cadeiras com esto- 
fo, ditas diversas, transparentes e adornos de pá- 
Porto, 28 de fevereiro réde e de cima “de meza, rica mobilia para quarto 
" | de dormir com duas camas, camas à franceza; di- 
“|tas de ferro, caixas de cabeceira, lavatorios, toi- 
lettes, guarda-vestidos, comodas, banca de minis- 
——— ttro, estantes para livros e ferros cirurgicos, ele- 
gante mobilia em-carvalho do norte com talha pa- 
ra sala de jantar, serviços de louça para jantar e 
almóço, crystaes, electros, lonças 
dia, entre ellas um rico serviço de ch 
perio, ditas diversas, armarios, ntensilios de cosi- 

nha e muitos outros moveis 6 mais objectos que 
estarão patentes no acto do leilão. 


“Domingo; ” de 


1802 
des carpetes, 


Automovel 


1815 DE 38a4 logares, 
em bom estado 
e de boa marca, compra- 


-|86. Carta aestareda E 


com as iniciaes 4. G. F. 


É. dos (. de F. do E Portucuezes 


EDITOS DE 30 DIAS 
1371 À CONTAR da pu 
| blicação do pre- 
sente annuncio, correm 
editos de 30 dias, para 
se babilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 

nhos Ea Ferro Portugue- 
zes os herdeiros de An- 
tonio Gomes, furador das 
oficinas geraes, reior- 
mado n.º 423, á pensão 
por elle legada, como 
pensionista da Caixa de 
Reformas e Pensões da 
referida Companhia, nos 
termos do Regulamento 
de 26 de maio de 1837. 
concorrendo á divisão 
ou impugnando o pedido 
em requerimento de sua 
viuva Candida da Pie- 
dado. 

Findo este praso será 
tomada deliberação, n2 
conformidade das dispo- 
ções do citado Reguia- 
mento, para os devidos 
efeitos. 

Lisboa, 11 do feverei- 
ro de 1922. — 0 chefe de 


| 


| 


ECO 41 
gnn! 


e da In- 
estylo Im- 


anti 


“Praficante 
para escritorio 


1799 pR 


e alguma pratica, 


Palmira Tulio a “Costa 


Pinto e familia. 


e - 
- 


Joanuim Martins 
Bonçalves 


Em MISSA 


1706 Nº é dia - de DANOS 


meia, a DER 
Ja de S. João Novo uma 
missa, por alma do ex- 
tincto. 


” 


mos 
DE 45 DIAS == 


>" 


17% ELO Juizo de Di- 
reito da 1.º vara 


to, cartorio do. escrivãs» 
do b.º officio, que este | 
assigna, correm editos 
de quarenta e cinco dias, 
contados da data da se- 
gunda e ultima publica- 
ção do presente annuan- 
cio, a citar as legatarias 
D. Francisca Montene- 
gro, solteira, maior, re- 
sidente no Collegio 'Mo- 


marca de Aveiro, e D. 
Josepha Pinto Montene- 
Carneiro, solteira, 


de S. Sebastião, n.º 11, 
da comarca da Povoa do 
Varzim, para deduzirem 
todos os sens direitos no 
inventario de maiores a 
eder a irenado por fale- 

de D. Emilia 


ECISA-SE com Pripenia dos Santos 
boa calligraphia | Quintela, solteira, maior, 


moradora que foi na. Pra- 


Rua de Sá da Ban-|ça da Republica, n.º 177, 


deira, 60 a Bo a 64. 


Fabrica Fabrica Pyronhoro, 
Limitada 


1820 ção convidados os 
associados d'es- 
ta Empreza a compare- 
cerem na sua séde, no 
dia 5 de abril proximo, 
pelas 17 horas, para, em 
assembleia geral, se mo- 
dificara clausula relativa 
de distribuição de lucros. 
apreciar a marcha dos 
seus negocios e resolver 
sobre a dissolação ou 
continuação da socieda- 
de. 
Porto, 
de 1922. 


Os gerentes, 


Agostinho Luiz Marques 
Antonio Pereira Tuna. 


Moto sife-car 


1708 NOMPRA. SE, 
estado de pes 
Carta à redacção, com o 


27 de fevereiro 


dao de Cedofeita, 

esta cidade, no qual 
; E RETO e cabeça 
'de casaLa herdeira Ce- 
lestial Ordem Terceira |% 
da Santissima Trindade 
do Porto, sob pena de 
revelia e sem prejuizo 
do andamento do mes- 
mo inventario. 


Porto, 20 de janeiro 
de 1922. 


O ERoRaDO! do 5. º ofã- 
cio, 


Manoel Antouio de Al- 
meida.. 


Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 
1.º vara civel, 
Machado. 
Empresado 
de praça 


RECISA SE d'um 
que dê boas re- 


1731 


mica, que embaraça & | serviço da Contabilidade | menor preço e detalhes, | ferencias. Carta á reda- 


gerencia corrente da Or- 
dem, segundo o disposto 
do n.º 5 do-artigo 19.º 

dos estatutos vigentes. 


“Porto e Secretaria da 
Veneravel Ordem Ter- 
ceira do S. Francisco, 1 
de Março de 1922, 


O 1.º Secretario da 
assembleia geral, 


(a) Antonio do Nasci- 
mento Junior. 


o ————- 


Hospital do Conde 
de Ferreira 


Instalação electrica 


1807 ATE às 12 horas do 
dia ii de março 
recobem-se propostas na 
secretaria d'este Hospi- 
tal para a instalação da 
Inz electrica, de harmo- 
nia com as condições do 
caderno de encargos pa- 
tenta na mesnia secre- 
taria e que póde ser 
compulsado por todos 
los concorrentes. 
“Porto e Hospital do 
Conde de Ferreira, 27 de 
fevereiro de 1922 


O sebretario, 
Jayme K nto, 
— - + 


a. 


X 


Central. ral. (a) M M. Barqueira: 


— ado 


és ini íciaes Ke DR a 


Perdor os rabollos 
b pRuolhoror 


Para evitar ou curar a queda dos ca» 
belios, nada póde comparar-so ao novo pro- 


cesso que consiste em nreparar-nos i nos mes= | 'xandre de Jesus, 


cção a 1731. 


CG. dos C. de F. Portusuezes 
| EDITOS DE 30 2IAS 


1022 À CONTAR da pu- 

blicação do pre- 
sente annuncio correm 
editos de 30 dias, para 
'se habilitarom junto da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
'zes, os herdeiros de Ale- 
As- 


mos uma loção instantanea com um compri= sentador do Distrito - 6 
mído SANIBEL de bay-rhum. 
Estes comprimidos são uma concentra- 
ção scientifica de productos activos. 
Dissolvidos em uma pouca de agua, pes/e Pensões da- referida 


netr 


am na raiz, estimulam e regeneram. 


da Divisão de Via e 
Obras, à pensão por elle 
|legada, como pensionis- 
ta da Caixa de Reformas 


Companhia, nos termos | 


iver sobre do 

rTimentos apresentados, 
um pelo - sor. 
Custodio M Ferrei- 


derno, da cidade e co-/4 


maior, residente na rua |D 


ra e outro pelo continuo 
snr. Joaguim Julio da 
Rocha Lima. 
Porto e secretaria da 


sede dos dignos asso- 
jciados. que os Queiram | 
examinar. 


man mé 
dal dio 


AVISO 


1811 A CAMARA Mani- 

novamente avisa os in- 
teressados de que o pra- 
so para O ento vo- 
lantario licenças a 
ue se refere o edital de 
24 de Fevereiro de 1921 
(collocação de taboletas, 
toldos, exposições vitri- 
as, dizeres, occupações 
na via publica, ete.), ter- 
mina em 30 de Abril pro- 
ximo. No dia 1 de Maio 
iniciar-se-ha a devida 
fiscalisação, sendo le- 
vantados autos de trans- 

pressão a todos aquel- 
les que não estiverem 
munidos das respectivas 
licenças. 


cipal do Porto 


Igualmente se avisa |ço 


que os lettreiros, figuras | co 
ou desenhos collocados 
nos vidros das montras, 
janellas ou portas de es- 

tabelecimentos commer- 
ciaés e industriaes, indi- 
cativos ou fazendo re- 
clamo dos artigos a ven- 
der nos mesmos estabe- 
lecimentos, estão sujei- 
tos a licença da Camara 
(art. 179,º n.º 2.º do Co- 
digo de Et UERE Muni- 
cipaes) sendo, portanto, 
multados aquelles que 
não estiverem providos 
das competentes licen- 


ças. = 
6, G. de Ferro Portuguezes 
Editos de 30 dias. 
1543 À CONTAR da PO-| il 
blicação do pre- 
sente: annuncio correm 
editos de 30 dias para se 
habilitarem. junto: da 
Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugue- 
zes os herdeiros de João 


Bento Leite Pereira, Ins- 30. 


pector da Exploração re- 
formado n.º 271 á 
são por elo: legada como 
pensionista da Caixa de 
Reformas- e Pensões da 
referida Companhia, nos 
termos do Regulamento 
e 26 de maio de 1887 
concorrendo á divisão 
ou impugnando o pedido 
em requerimento de sna 
viuva Maria Benedicta 
Fragoso Leite. 

Findo éste praso se- 
rá tomada deliberação, 
na confórmidade das dis- 
posições do citado Re- 
gulamento, bata os de- 
vidos effeito 

Lisboa, 17 da feverei- 
ro de 1922.—0 chefe de 
serviço da Contabilidade 
Central, (a) N. DBarque- 

4: Ririds Voo o dad 


“reque- | 


01º ge) da Dire-| 


AAA 


pregado com 

NÃOS gra prática, não só ódo 
provas como. Ads 
armazém, offorece os. $3s | 
seus serviços. Carta á. 
redacção, à Na O pes 4 


; nos dias u 


1804 As 
VENDE-SE qe 
e confortavel, du oa Ea 
sem ta, distante. e. 
Porto 60 kilometros: Fal. Ê au E 
dia ah da Epa: dE 
º 685. Pas O 
RR 
Pr Pê: UR 
Fo Verminol!! TA 


CHAMADO com tanto noerto Age o 
A saude das crianç 
RECUSAE as imi- E 


tro 
” 


“ Tnicos depositos: . Lis- 

— Rua do Mousinho. da. 
Silveira, 115; Coim 

Rua Ferreira Borges, Ses 


Epocha 


179 ( e SE meia assi- ça 

ura de ante! 
denis; its 
bal de 1.º CORE a 


Perdigão Praça E o 
y ça. aa Do. 
talha n.º 137. Ee) 


E do Forro do e 
Direcção do Minho , 


e Douro 
Serviço combinado com | 
a camara municipal aldo 
Braga 
AVISO AO PUBLICO. 


Serviço de cami ns 
“entre à estação | 
Braga e as de Braga 
Central e Braga-Bom. 

- Jesus 


— 
Ar s 


Papini acima indica- 
das, pelo trajecto entre 
a estação de Braga e as 
de Braga-Centralou Bra- 
ga-Bom-Jesus, são os 8e- |. 
guintes: : 

Passageiros : Braga- e 
Central, 100; Braga-Bom- 
Jesus, 450. 

As creanças até 3 an- 
nos, nada pagam e as de 
idade superior a esta, 
garão o lugar por im 
To. 

Bagagens: De 1 a 0 


e 
et 
+“ 


logrammas, re 
leais, 150 e 450; além. 
de 30 ca cada 


10, 60 e 120. 

Mercadorias: De 1330. 
kilogrammas, 300 e 600; 

além de 30 kilogrammas, 

cada 10,800 150. |. 
Dinheiro em ouro, pras 

ta e valores: Até 5ooscu+ 

dos, valor declarado, 

cada 10 escudos: m 


Dinheiro em co cobre: 
a ogrammas, 
além de 30 kilo 
cada 10,60. 

Os preços acima in 
cados estão isentos 
Rs tações d'es- 

mtodasestações 
tas linhas e suas apr 
madas so venderão bilhe= 
tes o acceitarão a despa- 
cho bagagens e merca 
rias para as. estações d 
Braga-Central o Braga- . 
vico-ve 


gl lap de 
stação de Bra | 
tral—Está aberta todo &; 
anno o faz serviço de pas- 
sageiros, bagagens e m 
cadorias em- 

pequena velocidades, fe 
mitado a volumes « 


so não superior a 100. 

logrammas. 
Estação de Braga-Bom 

Jesus — Só. está ab 


A «| do Regulamento de'26 de 
Os pellos crescem: rapidamente; voltan maio dé 1589 DOnSdErano 


da a obter-se abundantes cabelios. Igual-| do é divisão on impu- 
mente em casos desesperados, ê necessario | gnando o pedido em ra- 


Minas subma- 
rinas 


omprecar o 


SANIBEL 


| Cada caixa com 54 comprimidos para 


| 


54 loções, 5 pesetas. 
Depnosíio gerais 


| 


Dalmau Olivares-=P.º Industria 


querimento de sua viava 
Maria Ignacia e filhos 
Arthur, Pedro .e Geor- 
'gina, 

-Findo este praso sorá 
tomada deliberação, na 
conformidade das dispo- 
sições do citado Regula- 
mento, para. os devidos 
efteitas. 

Lisboa, 25 de fevareiro 
de 1922. —0 chefe de ser- 
viço da Contabilidade 
Central, (ass) 2. A. Mane 

"Ga 


1763 MVICKERS Limited, 
deseja - vender 
ou conceder licenças pa- 
ra a exploração em Por- 
tugal do -privilegio de 
invenção que n'éste paiz. 
lhe foi concedido pela 
patente n.º 8:051, para 
«aperfeiçoamentos nas 
minas submarinaso». - 
Para tratar e informa- 
agente official de 


“Mistas, UR B. 


o A ti IA a 


desde 1 de maio a 31 
outubro e faz 


assageiros, bagagens 
eee velocidade, ps 
100 Tilo- 


tado a volumes de Pp 
pão superior à 
grammas. Es 
O presonte “annolla Ss. 
substitus 0 «A viso 40 pus 
blico» C-n.º 33, datado de. 
15 de agosto de 1921. 
Porto, 1 de fovereirass 


de 1923. —Polo epi 
ro director, Henrique, | 
Junigtia 


Mudua o cossultorio para & 


Rus Envia ta Gatharaço 


Correspondentes casa, moderna e confor- 2 fall pe compra, q 
Mito da ma Passos Das eps — Mmilada | | é tavel, na Senhora da Ho- | ueira — Beira Alta. Era dlrabrato, A enida Bilhar. Vende-se um Nova Alfandega, 10. 970 lo. 970 | LRontes, Rua é 
Manoel) silo Saldos credores . « « « 1688494 Ira, Avenida, 493. Tratar “cm E PRE «é Rodrigues de Freitas n.º | de mogno massiço. Pera |” joalheiro, F. E. AL-[0:º20L JM 
Gs a | An ultorio Dentario, aBAnTen os (civil trat José Lopes de 2 oa a E —— 
Einarr o horas | Dr, F. Morags Cap Itai r calisado: RIP onta 3.359832 dr A Mendes — Carmo. Pes ans pç aa. Crinda dy sais; pr Campos. Rus de s E Pratao-79. Lishos, Teles joia venden Md 
pda as : . , tu . ar pes 59 1775 neia Lysta. Director, : o AJ | bastião, 74— Vianna dO | cramas: Prata—Lisboa | rivesaria Alia; | 
Sarmento | Esc. 5900. 009$00 Companhias do seguros TCasa, Alaga-ss nárua | dl q Eduardo Teixeirãs rd ii 286 Castello. 1102 olephone, 1145 Cen- [das Plô 
| | da Bouça, a 2 minutos ER 'S Bilhetes do thesouro tral. “197 phone n.º 1:54 1 


enriques Dogs, do nano 


Pr o | PASSIVO 
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Em todo o paiz ca nossa “unica Escola A Cos | : 
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Comercio pelo Instituto Endustrial cComercial do Por. : 
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CURSOS. DE COMERCIO | 


Com as 29 cadeiras em E se ministra o ensino PE TEPRETS 
nesta Escola constituem-se 10 ursos de Comerelo, uns rapidos, | 
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A organisação dos 10 Cursos de Comercio professe- ao 


dos na Escola Comercial Pereira de Sousa consta dos nossós 
Estatutos. E] 


As importantes materias professsadas nessas Cursos são as seguintes: E k 


Aritmetica. Algebra, Geometria Plana e no Espaço, Tricanometria, Al- 
gebra Superior. Geometr.a Analitica. Calculo infinitesimal k de Probabilidades. 
Calcu'o das operações comerciais. Calculo dos operações bancarias. Calculo 
das cperaçães financeiras a longo praso, Teoria dos seguros. Contabilidade C- & ; 
mercial, Contabilidade bancaria. Especulação comercial. lastituições comerciais. ME | 


Bancos 6 Instituições de Credito—Legislação. organização, oporações o sua cons BM - 


tabilisação, —Bolsas —Legislação, organização e operações, Contabilidade Indus= 
trial. Contab: lidade das sociedades. Contabilidade de “seguros. Contabilidades 
especiais. Contabilidade financeira, do Estado e das, corporações administrati= | 
vas. Direito Natural, Publico, Civil e Administrativo. Pireito Comercial e Mari- BM | 
timo. Direito Internaciou-| Publico e Privado, Legislação Consular. Geografia MA - 
Comercial e Historia Economica, Emigração e Colonização. Sciencias físico- É 
quimicas e naturais. Mercadorias. Mercadorias mufidiais, Portos comerciais. 
Navegação. Transportes, Eco omia Política. Estatistica economica. Regimens 
aduaneiros. Tratados ve comercio. Direito f soal e afiua-eiro, Legislação indus- 
trial. Tecnolonia. Linrua pcrtuguesa, francosa, inglesa alemã e italiana, Con= 
versação. Vocabularios, fraseologia 6 correspondencia comercial o bancaria. 
Dactilografia e Stenografia. 
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geiro. Matricula pormangnte. Carta de Guarda-Livros, conciuida 
a habilitação. 


Em qualquer época do ano 
aimilem-se alunos infernos & exiernas 


em qualquer dos cursos 
professados na Escola 


Enviamesc estatutos 
a quem cs pedir à 


Esrça ns À Atena no tdo 


a “R. Mm. Ss. P. 
“MALA REAL INGLEZA & 


Paquetes da sério “A” 


S Vicente (CG. V.), Parnambuco, Bahia, 
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À hat de Leixões na primeira quinzena szig, Stettin imbeci Li) pr 
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'guella Velha, Novo Redondo, Lobito Londres e Jogando a A “Sahe em 9 de ol “MACEDONER | Em 15 de mar E EIR E 
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R:Guinô. e ilhas menores de Cabo Verde. 
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Sucursal no Porto 1440 jneiro, Santos, Montevideue Buenos-Aires. 
elsphone, 1988 Rua Nova da Alfandega, 34,1.º 
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| Todos os vapores recebem” carga com bas. 
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j nes ETA PITA is ALBAN Es 14 dE Taro : | pág | É ; prio “tra eso RE apontam p E 
ao dos Material e [E al vê EB Marselha Genoval se: aa a E lem Portugal. — Dem 
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Ei reduzidos. * E dras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidney, Melbourne, | No Porto Em Lisboa: E. 
E RE Amsterdam, Rotterdam, Bruxelias, Hamburgo, Malta, 8. | Nini 
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7 para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais À cum 
| portos da China e ar etc., eto, 7 
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= | mos do. Regulamento de | E 


q | ria Conceição Nóca Brito 
e gous filhos Manoel e 
Maria, 
Findo este praso se |g 
"| rá tomada deliberação, | 
] | na conformidade das dis- |B 
posições do citado Re-|R 
gulamento, para 08 de-|E 
| vidos effeitos. 
| Lisboa, 20 de feverei-|R 
ro de 1922—0 chefe de | 
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central, central, (a) 3 M. Bargeira. 
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À Serviço exolusivo de E 
Paquete de luxo, oxtra-rapido, a quatro ho 


A sahir de Lisbodil 
mio Er É 


à Para 1) Rio de Janairo, Santos, À 
| tevideu e Buonos-Alres 


| mama Recebem passageiros de 1. a Ê 
. Todos os: varores desta linha recebem com. trasbordo | 2) À intermediaria TE reg 
“no RIO DE datada carga ia Fados os PORTOS DO SUL. “1 


pa 1520 pe Wit q 


Lamport y Holt tino 
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Vigo 3 Liverpool | HOGARTE fo 
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RAPHNEL | 1488 cerso 


Directo 


JH Previnem-se os Ego nBtigios de carga pe: 1 | 

E los vapores supracitados para pôrem as barcas RIR 

RE a bordo logo á sua chegada, evitando assim ane q 4 
à façamos por sua conta e risco. | | 


Far: mais esclarecimentos dricir-se ao agentes 


Wall & Westray | 


Fa babiai 596 E] 97 Rua da Reboleira, 55 


O ad 


E Bah:?, Rlo de Janeiro, 
E Santos, Rio Sande do 
Sul Pol 

Megre, 


otas e Porto 
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6 de abril. 

Recebo cergae NE 
jpassageiros de 3." RB 
jclagso, 


à Rio ie Janairo, Monta- | a D | 
E viu o Buanos-hlrs | HOBARTH à 


“Recebo tambem passageiros para Santos 


DE. | a sinto raadiaria pró) em resort : | 
| os seus logares á vista prmbistapo do j 
IE paquete, mas recomendamos p 
E | teso a malor anfeolpaçãos 


E Para passagens o quassuer agolare 
à mentos, trala-sa com os agontes Eorant 
Portugal c 
| Comptoir Maritime Franco-Por Ps 
tugais, Limitada E 
SUCCESSEUR DE “mB 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS. 
No Porto pa Em Lisboa. j 

R. Nova Alfandega, 7] Rua da Prata, Bife. 
Telephone, 1520 — Telephons, 17140, io 


ai É : t Ê ia rt 2 EE SA 
Telephone; 885 - - Ruá da Nova Aandoga, 22 
| ) RE fado E 


Vapores a sahir a 


«cette A AMIR In IO de março. | 
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| Comin lagen, cto) | 

| recebendo carga tam-|. | 
bem com conhecimentos | 
directos e frete corrido | 
para todos os portos da. 
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como para Nornega, Sue- | 
“cia, Finlandia, Koenigs- 
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tzig, Stettin, Lubeck, SA ba [ph o pues 
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“JO.LY GEORGES feias do mr | Rouen--iracto 


TRENTO pd: 1 as 
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